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dos amer icanos , ne s t e caso, se rão di- j lnspectores a serio que cumpram lcaln.cn 
m i n u t a s i t a u n l deveres, zelando pela ordem 

A m a n h a , pois, se clles n i o « do» , n , p o s cs- pa ra j 
. r .. . 1 • colarc» no interior do Kbtado, Jlanar» 

IT> /<cf#iii1<ii' I miln-1 /IIII ifitwít tm rttu. ' j 
Ü " . f 

A Cauiara Municipal, a quem a cida- f 

reni es tender a l inha cm toda a am-
plitude desejada, c o m o diria o Cor 
rcio, ii3o a e s tenderão . C o m o eon-

Ü 

i l h a -
quias 
.a c 
; r a n -

ça 

Afli 
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; t r a to aber to , t rauqui l los , d c s c c r c m o , ! r t e i 4 * , o v e bastante, tc.u-se descuidado | t U i l r . s { . , : „ . „ _ • , , i d o Yiadnctu tio C"hú, que parece perse- 1 1 
niosos, avisarão o g o v e r n o d e q u e os l . , . . , , , " ;*de, 

. . ° ^ gmdo por teimosa macaca desde o nascer, j 
pre juízos serão st iccesnvos, se pro- < ) h c o n c c l . l ( J , t , e s s a r o m m o d a c ire- , 
longareni a estrada pe lo se r tão . Sc quentadissima via de coiumimicação n i o t j j j j ^ 
o p o d e r pub l ico u â o acqtliescer, «1 acabam nunca, fazendo bellissiiua o u - j j o £ 

les renuiuiarfio o cm/rato». O s o ; c 0 r , c i , c i ! l á s celebre» obras de Santa i M ( X 
. l íngracia . Hoje, concerta-se um pran -1 i . ; 

. , i i- í „ „ „ „ i„ ve rno paul is ta r e se rvou- se , p o r sua i , . , - , . , ; - l 
O pres idente do ks t . ldo , segundo • i , cl.5o, amanha muda-se mua taboa , <le- i 

not ic iou o Correio Panlitímo, t em ! 1,111 «J>"ito q u e co r re sponda ao I p o i , I ) l l l U m . s e a l ( f l m s m e l l . o s , l c ^ c t ' - o 

; i J o felicitado - o r a l m e n t e por haver j ' i i r c , t 0 es t ipulado nessa c lausula ?; quando a t inta ainda mal secco.., jú ...ais s C r c a l 
, , " I I I , „ „ „ „ , N ã o . Ainda que s e j a m success ivos . adiante se e s t i arrancando a prauclia 

a r r endado a Soiocabana . l i a um mo- ) s ^ ^ } ) c l a s j concertada p . r a trocar por outra. K 

•ccii-
acui-
u - s e 
lu i io 

tes ferro-viar ios: con t i nua a cont r i -
bu i r para o» enca rgos d o Lis tado: 
s u j e i t a - s e ãs m c g a l o m a n i a s d o go-
verno: p r e p a r a - s e para vo ta r n o 
cand ida to d o s r . T i b i r i ç i ; c o n t c n t a -
SÉ c o m os }!»ÍOO pelo t ypo 4 c c n -
t r e g a - s c res ignada e m o r i b u n d a nas 
mãos d a Div ina Prov idenc ia . 

bre, e convenientemente afinada, provo 
co.i calorosos ajipl iiiso\ «Ia numerosa 
assistência que «atava, 
occasião foi azad 
de tão distinet» aeiibo 
eo amante da a:/- tini 
fina flõr des.se pnbl 

« t c o r e t a r l o — A H i / I \ n o M i , \ r , 
H B 

ou nosso e s t a l j <I« 

l i vo pai.t css.is manifestações, O go 
verno , p rosegue lollia ollicial q u e con t r ah iu . t i s a r ren-

adqui r iu a estrada, «prec i samente 
n o iu tu i to de arrendal-a a q u e m 

' da t ados , c o m o v e m o s , só d e v e m ga- j 0 viadiícto 

nes tes remendas tí*- remendos, que nao 
têm liai, se vae passando o tempo e 

caila vez mais esburaca-

d idas . 
l : n n 

dades 
rique/.; 
aut i-ec 
çar a 

V 

nl ia r com o cont ra to . Sc o negocio do, mais espitaceindo. 
dé r lucro, e i l lbo lsar ío a l e g r e m e n t e ' H a então dois paredúes, na entrada | j; ,!^!^. 

. est i rnu 
reaes vantagens offcrcccsse, UO^enti- ^ ^ ^ o c m r c . da rua Barão de I tapet .nl , l t ía. que são 
l'Ot;V' SCII destmolrtmtnlo•). » »ia, O, ' 1 ' duis m a r e s Miiritestivos do desleixo a i. i , 
s V 4 ' c a t o amer icano «resjmitc a Csl,ada ao «overno c rccc-'— - 1 ° ÚA que clicjfoit ;i conservarão tle.ssn impor-
dcsdubrwMnlo da linlia c m toda a i b c r : 1 ° 0 s c u c a r i t a 1 ' descontada a , t a n t . a r t e r i t t . Kst5o.se esboroando a » 'e 

sua desejada ampl i tude > ; logo, sito caucao. 

merec idas .is felicitações. N ó s , po rém, 

pedaços, desfazendo-se aos poucos. K 
O s amer icanos , ;ís occtlltas, llJo 1 eo.no se fosse iiisufliciente esse desma- i 

saccas 
pie e! 

de rir , ao l e rem o a r t igo d o Condo >'elo> " m d c " c s paredões deixa ade« ;o . i t , t L~ , ^ ^ lierto uma viella onde o capim se eleva ' c | , i t - o r t 
a \ e z , | ) a ! r C s t 0 , 0 e yirente, gradas a toda a : t \ 

* * 

T-m todo o caso rcccb.t a S o c l e -
p u - Idade Pau l i s t a de Agr icu l tu ra os nossos 

ados i applausos , p o r q u e c m meio desse 
t u rb i lhão dc dcsp ropo i i to s , c o m que 

üiil.ts se mar ty r i s a a lavoir.i , apparece uma 
0 d e l i d é a ut i í , uma idéa sensata, u m a idéa 
. ) ! an - :que p r o m e t t e reaes resul tados c que 
d e m j o x a l . í seja posta e m . pratica u rgen te -
me-1 m e n t e , com ancia e a f an de recupe-

rar t a n t o t e m p o perd ido . 
i eu l - ' O x a l á q u e o sr. T i b i r i ç á r e sga te 
1 da | os seus er ros e ponha a sua ene rg i a 
slate e o seu p a t r i o t i s m o ao serviço d a la-

to r-! voira, c h a m a n d o a si a u t iüs s ima 
s, a | idéa, susci tada pela Sociedade Paul i s ta 
lioso i de Agr icu l tu ra , por en iqu .u i to sullo- j 

que [cada n a alluvi-Ao do papelor io , m a s ! 
• ele-, a pr incipal salvadora da desventura-
a u t i - j d a e sacrificada lavoira paul is ta , 
s de j Após dez annos , já 1110 será íóra 1 

o as 1 de t e m p o . 1 

con- l »«• ; 

Hltínirny. A 
apresentarão 
nosso fn.bli-

poirt qll 
estava 

n»0 sr. A 
ilo o seu 

nlião de st.ccesso naqtidVi festa d' 
Finalmente, ao prolioíéntíssimo 11 

tro Antônio J,eal não |>ode:n tau 
ser regateados os applausoi, porqt.c 
ellc quem com a costuujac.a C IIUJH-Í. 
acompanhou eu, todo o r<*'t;*"il'j o 
vel baryto.ío Chico Ked<júiIo. 

noggo ear«etcr, 
al ina, parece justo reconhecer (]',« e 
nndar O u m <gcsto» a inda m»i-i reve-
lador, M »?»lm m e ou?o oxuriinir . 

Ao seu professor dc 
garia Monteiro d vo M 

J o ã o f r c s p 

•ng ra > 
1!., <;,| ! o 

sos p ' i ;:oa « 
o ( i ; • ' (••! i - ' ! 'D 

, IITIMOIII.L-, , 
•sa i e fioncludentí , ,i o b n 

solirc • d s' 
t; pos ilt 

preeipiíi. 
da mar 

SOUS Sll|iei''Íi;ineC, dos j r . 
iutfillectu.f o da • it:.íi:. 

Oh pkssü* curtofl o l ' í. 
giirini a i iiImaH fi ioi !• : 
o m e u ee.H-j. I.« 

J , lu iream v>.i>tii 
o eiikulM v ns' ite. 

O g 

acc tescen tamos que o gove rno , m e 
d ian te concorrência publ ica , p o d i a ! S u p p u n h a m . -
consegu i r a iuda m e l h o r e s vantagens. | ° P o v o s c rcbcl lassc contra o gover-1 „ p e c l e ( ! e l l x o , | l i e , , a r a . » despe-, c m u j | ( 

A estricta observancia dessa f o r - 110 l l u c 1 , 1 0 i n , P o z ' l l c P o r t a s t c J i a ' moradores f o u c « conscicc iosos e • | l o s s o s ) 

nia l idade , f o r m a l i d a d e ind i spensa - ™ d - u l s u I a « « vexatór ia . M a s : nada «impo*. p ; l „and 
, • • i i , í o novo e v a n t a s e para app a u d i - o , Se a c a m a r a Municipal lançasse os } 

vel para os governos s e n o s , nito le- " 1 u " , , . . ' ' 1 1 . ' olhos para o viadueto e desse um prom-' . . 
sar ia interesses do svudica to . I V f i * a folha olhcial. N ;1o se levanta . p t o r c m ( . l H o „ s , c c l e s i e i X O ( l.em I ^ 
facto, sc a sua propos ta fosse, como j é verdade . Mas, ene rvado , p e r d i d o o ; c e r i a d a p o p i l | a v a 0 ««Io «•bscriptor de«- \ M , n e a t s 

d i z e m , a m a i s c o n v e n i e n t e , s e r i a l o g o ! c i v i s m o , o iv idad .» as suas t radições, tas linhas, 4 „ e é um pedestre como os 
acceita. Se ii;1o o fosse ,o l i s t ado r e s e r - , v a c p e rmi t t i ndo q u e lhe a í l ron tem jdcam.s . 
vava se o d i re i to de pre fe r i r ou t ra . M a s , i m p u n e m e n t e a d ign idade . ^ ; - f t 
os apologis tas do gove rno , pela illsis- j __ ^ , ^ A Kl/; <h> Puto. ilf Bananal , reclama 
tencia com q u e exa l tam o cont ra to l C l i x I r Al :IM( r u y o cura consti- c o n t r a ; , fa l ta de .inlzes que presidam ás 
, l , K i m , ' r i - i . „ K n r . n i n n n i K m . i i r . - i n / W ' 1 5 ' tosses, aslluna, bronclnte ajíii-] ,lo j..r> daquella comarca, dos amt . iKanos ,p toeu ran i insinuai que da e M * . i f a ^ t i t e , t i ra os ca-1 Q s a ( U J J ^ ^ t S o , u c c e 8 s i v o , e 

a concorrência , annunciad. l por Citl- Urrhos.I , encontrado em to las as casas I . „ .... „ „ . 
' 1 os pobres reos vao apodrecendo nus 

t.ics lias g r andes praças do m u n d o , ^ ^ ^ • • • enxovias ,a té que appareça mu juiz dis-
seria prejudicia l ou desnecessária. 0 M posto a juigai-os. 
l issa frági l desculpa ou evasiva, p o r ! J y f l C f l S Qà n O C S S ; A V u ' < l ü J ' t v 0 ' fc'u,ta ' "«enuidade : 

( I M V W W ^ e • w u i i a p p c „ 0 a o h r > d „ . f e ( l a seguran-
ça Publica, pedindo-lhe que ponha um i pessoaes, a sua í 
paradeiro a essa anomalia. • s u a c u c r g i a de 

l í s t io arranjadinl .os os réos do Ba-

:ioso 
: os 
pro-
as e 

R E V I S T I N H A 

Uma figura como poucas, tão origi-
nal, t ão bizarra, <lo b a r y t w o i»or 

Pari,', o <'<; M iio 
Ah c o r r i d u s a u t o p o v e i N I m a 

e s t n l i s t i i - a c u i i o s a — ( { I I I U I I O di-
pt-tnl»' u n i tíntiitl»* t a b r i c i i h l c i j 
p a r a ( o r n a r i t a i l e ^ e m s«*is r o r - < u 

r i d t i s a i i n i i a c s C i f r a s n i i B g f ^ - 1 pav-on r.ipido' - i , . 
f í v a s — O Npor t «lox | i rn(« ' t? i l i0s j decisão, o tvn. | raun-
d a f o r t u n a — A p s j r l i o l o n i a d o : ' l»r . o cr]iíu .» «ot,,l a t i v 
] i n s s o 1 'n ia N r i m i e i a C o m o a ! A« pc—>«s omp:<!,-udi 
« s m p í a . f s t n d a d n p e l a « r « - ! 1 " , u l t ^ 0 1 , 1 ' ' '' 
p b o l o K i n , o p a s s o n ã o •• m a i s «'«yao, «•..mml.ain .i..«-,t 
d o q . i . . m u s i m p l e s ^ s ( o n - I ^ ^ n r â h M - I R W ' OH ' 
v o l a d o r d«- i iOHsm «iiiulidH«lc.S ; «i^SCr«V.-M CUI- MU IO 
f d e n o s s o s d e f e i t o s — O p n s s o ianiiua.liw, „s i,iul;m,-oiic . 
d o s « l i o r e i c o s , o d o s f r i v o l o s , o id->«, a r r a - t am <. pé. o-i «! 
d o s e a l m o s — o d o s r e f l e r f i d o s . jos mu<et:los das pcm-iF 
o <IOH ardeiiT«!H,^K|)i " * * i jos l i i n l d o s , preguiçosos bnuiliolciu 
e t c . — l'.»l'<Jt|l> V u u t r o s « v u | i j a i . COS tiiuM .c , .;,,!. 
r o s II:1o a n d a m f - i « u ( r o s p a v - j « m u r o s coino m t , , a . . j 
s o s a i n d a n ã o e s i i i d a t l o s . . ' e i i jo . 

| ( | i i a n ' o a'i« :ivniM"«, r>c 

As rorrbta* de 0ittm»r,:i*—O ox I nin Ia n o - e proiHiiicti-rai 
t r ao rd ina r io de.scnvolvltnento que , d e • ri' m duvida não di vi u 

maventurados. . t o m P ° a c s t " . P » r l e ' ." I V " '«'«as razões - I . • pa 
m i-.Ustaff, sem tirar nem pôr , logo j nu lus l r i a au tomóvel f a t curn q u e t t l ' •• | ,„ t i„as -J.» para mio d« 

po r I tugàez Chico Kedoudo, Que invólucro 
COlll i physico para ...na alma de artista : Vo- | 

j . . luinoso, pesado, tardui.lio, te i cerj.» <1.1 , 
, | a perfeita imagem do mercieiro gorda-

. aildo n , u f 0 ( | U e \ i , -c agrill.oado ao mundo 
c o i i s u m i d o r c i pos» ireis ou cer tos do .pela cadeia da matéria e cujo espirito 
^afé. 9 se amodoria no beatitico somi.o dos be 

Passados dez atnoç, alinal, com 
. . ., | ,111 • U13IIUI, 

p rchc i idcu o sr. H ibiriç.í q u e os á p r i m t i r a vista 
pal l iat ivos emprei ;adps n3o passavam i x.j cmtanto, basta que eilo cante par., no m u n d o inteiro uu 
disso c u rg ia que W g o v e r n o i n t c r - | « e dar nelle a maior transiiguraçáo : mais vivos e dos m a i s explicáveis. 

q u a n t o lhe diz respei to deepcrt ' ; 
i a interesso du 

dos incnore j , o q i 
;a (pie.itâo ilas corrido». 

sua manik-s ta improcedencia , mais 
persuade q u e esses apologis tas p r o -
c u r a m e m b a h i r o povo. Ivlles est:1o 

viesse c o m o u t r o s , p rocesso^ c o m , ^ . J e - ^ ^ c e q ^ ^ t o n m ^ - J l N t o 
ou t r a o r ien tação . _ translúcido, á medida que sua voz um- ! 

D e toda a pa r l e ». exa. recebeu *icai;sa o sentimento dos versos <lo poe-1 .. , . , •-. . 
applatidos E ovaçoes •»«• meio do canto, A cente esquece! P«'>'ltdas pelos fabr icantes , 

concerne 

I a -M qtte I- o <[tti-
Out ros pa-í-iis •.•st. 

incuto, sem o b s e n . 
vira a -eil tein|iO. 

In fe l i zmen te s, 
deu á grapile esj) 
rara , m a x i m e po 

I I IKI r u e ç ã o itul>lii*i> 
O sr. secretario do Interior f um ver-1 

convencidos dc que O sr . Tibi r içá , dadeiro bonanclião, tolerante em excesso. : 

ta por meio do canto. A gente esquece ; 
. , ta tu com esso moio-~i'oir.o o u . a u 

que a u »v i sciencia 
( n n i o i i ingucm ignora , ahi s::o d ' - s - j l l a i ( , t | . ].;ni r , . tod.»' 

1U0 Con- • ina i sc i i r io - idndode 
.,,....,. .,,„, que tem diante de si a rotunda corpo-j < 

. l iao woncspon , l u r a ( 1 < ) n ) i > i s i0i, :ii,l,udo pliiiisten para 

,•' >; 1 
Ntio 
. a l i a 
comt 
ii-rtai, 

I. liogaremos.N:io teu 
I><.*IHI*I l i o d i -

e n t r e g a n d o , ás occultas, a estrada 
a o svud ica to 
i i id ig i iamente . Sabem t a m b é m que, 

1'uiico se liie dá que ande matroca 
escolares i o funccionauienlQ de erupos 

aincricai io, procedeu , . ,. . , 1 ' pela ma direcçao epie sc llies imprime 
pela incapacidade notória de algm.s func- clamando no deserto., 

P r e c i p i t a d a m c m 
nanai se esjieran. providencias do sr. i t c > n K . u e a 0 a compr .u l 
W . de Sousa. Até que » exa. encarrelre ' s e g u n d o IIIK. plano insensato, | aá.iidade completa da 
a sua descarrilada policia de carreira. R C U J 0 p ü l - h o i n c i j q u e se d e i x a r a m í . f ^ , * 
temos tempo de sobra para etirouquecer eu t l ius íasmar por (ouças u topias , 

mais curto 
, , , cieiititieos e diploiii.iti••. 

,a tura do mais toicinl.udo pl.ilistcn para seguro do f i rmar a rtjiuta ,:io do sua u r u | „ ' , ma landro <; do d r 
a t iva q u e mspi ( l u l . a t e n ç ã o a. s s ,,s variados e mo- m a r c a o, por conseguyj io , do p repara r 

" s qua l idades ! duiados que cinitte seu larvngc de ( ) t e r reno para os lucros fu turos , F im-
e von tade , a oiro. i m ã s consideráveis . Qotmto , | i rém, 

0 „ e m conhece o nieratii-mo ' ' " ' c -1 exaota inento gas ta u m fab r i can te paru 
i to tuar par lo nos g randes concurso^ j 

deixar de admirar a internacionftos, e m t^ rno dos quacs a 
das cordas vocaes 1 i m p r e n s a fa/. euorn ie r u í d o V 

u . „ ... dciv n uu i • — •i1"'" e m s u a p i l" • ° , c i t o r f a l ' 0 ' " C 1 " i m a ' 
I rede interna apresenta es-e poderoso la- ginar , ncliaildo-so p e r f e i t a m e n t e no 't 

w T. 
í m p r u d c u t c m c u - cioual dos diversos orn-o s que coinp iem 

o delicado instrumento da vu/. hu i r ana , 1 

or dc certo, não pode 

* 
probabi l idades 
ca objecçilo q'>!c 

, i V . 
FKnicise.j 1'etxi ira, 

e m ialta de m e l h o r p ropos ta a p r e - cionarios. guindados a um posto superior 
sen tada e m concorrência , d a m n o s »» -s1"1» «i«aUUuíies v>.«wes r iotei ic- ' 
j i ào tet iamws. « o rw»t f íP io J hnvcria | , ' 

. . . O sr, Gustavo de lioilov, pesa-me ui-1 
de l uc ro . A um-1 ^ { ^ h i c r t e . n f i o , c m 

l inda possam Jazer 11;-lo t c m a Cção, não pos^úe a uecessaria 
c a dc ijUC o svudicato 11 t o adrnit- tibra para colnbir us constantes des- ; 
t a concorrência . Mas podia o g o - mandos dc mestre-escolas uo interior 

lio to lerar s e m e l h a n t e imposição? d u ' - s taJo . . . , , , I O sr. secretario do Interior, ocioso e 
)c . ia e c pe rdoa r aos p iop r ios com-• , , . , - , ,„ ,, ., 1 1 1 repetir, consente, pcruutte, to.era a 

patrícios, se aconse lhassem, po r qual- i n c r c t a ,ta Jnspectoria « e r a t do Ensino 
que r mot ivo , a prat ica d c acto il!i Publico q»c, iirc»e,.temente, 6 unia ver-
Cito, como a pre ter ição d e u m a pro . dadei,a inutilidade, deixando correr á 
\ Ídclicia t ão mora l i sadora ? r t v e l i a »" * r a v e » recorrências que l e ' ^ <J1 |e s e a c c U n U v a p . , r a ( , l i e o l l l r o , 

Além disso, O con t ra to dc arrenda- • v tostando ™ não pagassem in„oc«..te„.ente o crime 
. ' ,- , , ; s " J c , l " s 8,111 bscalisavao. < ] | c c 0 l l l i n e t ( U l 0 . 

:. e n t o , c m q u e tanta conuança terna lo- • Kcfiro-me á anarcl. ia reinante no gru-
jh . io l l ic ia l .cum v i n c u l o t c n u i s s i m o . O s po e-.c lar dc I .orcna, cujo director con. 
amcric.uios podem l i v r e m e n t e m m - ' linua a bater o i r c w l dc fuuccionario 
pel o. Se não qu ize rem, amauhi l , es-. a r l , i t r a r i < 5 > « l o s o do seu cargo: 

. , , . , coinnicttcudo toda a sorte ile disla^ 
t ende r lml i . l ím todo a xuiawphtude atropelos c vio,e„cJaM. 

, c m q u a n t o perdia t - m p o 
• idia 

ICIIC llliei lia «ipieseiiLa M- f i l i a i , ittiiauuu-RU pci ITI I.OIIUI. O. 11" 
u topias , c r.vnge e que são formadas por liga.ue.i- ' ca.-o e m que c u inc achava . Meu do> 
i r r e c u p c r a - tos esseiiciaimeute elásticos. ' c i m e n t a d o collegn, po rém, sr. Paul . . i j b o e s e m p u r a i Kuslnam t>% pli>siol..gista» que o a p - M o v a n ( . „ e (, u m dos redaetore» «!• 

;„ .<r„ , . r »ln musical em uue W, acaba , IlUin CMnOSO 

O 

r < " ! " r M t f esquecia comple ta f t : ea tc o principal d i z c ' r 

. :: c-- t i!l . jn, 
c í ü c u Í Õ T d e I «irosãs aõ t n B . . n . ; l de J 

Io f im i i ; .is 

* » 

li fc 
gninilei.se, quando a autoridade pulicial i i ^ t e m e . 
dali rccelieu uma carta do Teixeira, ĉ  .1 • 
fe-sando-se inlroductor de notas faNas, [ X i n g u e m COlUCstl ho j e q u e o 111 
allegando havel-as pagado por. . . , e s t . l n . l supe rp roducçao : só Com 
sos dc negócios 
•io.ue não merece, 

gres.,a delles jior um tubo ou canal cha-
mado tnuheu arltiia,—passa para o In u m a l i rma deve cons t ru i r três m o ' 

t o n d T M t w i m VIBÍATÃRRPRÔDU/. ^ l o s diversos clc carros . AH dc-pesa* 
al OS sou» da voz), acabando por se e.v- clevam- o a .o.UO ) I r . inc . s po r corri-

Cst.l na superproducç . lo : sii com O 1 pandir na fhnni»iit espécie de Itiuii que d a — desenhos , modelos , a r t f l ac tos , 
' — * : - • ' - « - -• •—•"- .1-, II '«n in . . . . j , ^ m o n t a g e m , e.xpc-

corridas, pois, t emos 
! — a f rancos q u e 

única-

ou mi ijiia/ijCi' iiiiqflilttdc, não a es 
• i 

cios. K ,e patife, que outro | a i l i , n ) C u t o J „ consilllio, q u e COITCS- i " n t i n ú a a parte posterior da bocca) . . tonto, «USIUHg., 
nerece iieiiiteueiou-sr di. i i 1 - soin chega então as cavidades das /oi- r ieueia", etc... 

r r L . r i r r t . i i i » ' 0 ^ a ° -^T i ? , »>»*'<** *>•••»•• — p«ra «s t ™ 

p o d e r e m o s ter O équil lbr io en t r e a nliam verdadeiramente o papel de m.- - - x ;j — a 
otFerta e a procurtf c , p o r t a n t o , u m a j - a» «It rr/i»»vo e ímpriuiem no som u m . : ' . ) r e i , ; , o s pari i" lazer Varo 
s i tuação es tável f i r m a i . í ' ^ i ^ q L o timbre da voz se re-! monto á e o n ^ r u : v o d o s car 

I 1 ura dis to , toilaf as invenções b a - ! k C t l l e ( ! e m a i o r 011 m e t l 0 r «laresa 
u .1 0 : seadas CUl processos arliliciae.s, con- ' forme se exerce a influencia daqm 
' . Aguillioado pelo remorso, c o u f c o u -> ) t r a r i l l ldo as leis econômicas c na tu-1chamadas , « , , . „ ilc re/iisu sobre a c 
L 1 , l e , i c t o ' entretanto, i . . seguro : | poderão , quando m u i t o , ]>rodu- i s i ? . d o s " m - . u s - 1 abandonou pátria, família e amigos, e i - ' , . * t ' r 1 l l „ l l K i „ s m is til.al- . C ° " , 0 . 5 c P a r i l " « ' « »»"•« c a 

, ..... . . . | zi . icsuu-ii ius Ii.iii5iii.nius, mas , nna i n i l o basta possuir uina beil i voz, 

i • 

infelizes presos, q u e 
.le . . t : ,parecem 
IS d.l b.-.stli 

Teve uu. bom movimento, não ha du 
vida. 

o.irr.i-
pões mag . 
Yp í ranga . 

O conl icc id) 
tara Machado i 
dc lnileoi-1'n'iin 
m iz Hal^amo, i 
do 111 cz que lu»;c l inda, 
vado dc ua libe: lado p 

,VJ atr.:bili.I 

ip;t:-o-.i .:• 
e m favor 

,ie, dc .dc 
.11 

... ii-
rJein 

A (.'..tniara C 

Dil-o o /.oicutnse nas seguintes linhas, 
que abaixo transcrevo: 

«Km vez da prudência e do critério, 
qualidades que se não prescindi;,,, ein 
um fuuccionario capaz de dirigir mu 
estabelecimento de cn->ino, quo conta 
pelo menos dez professores, c onde ha 

lli '!iieiis in'.elli;;entcs, jiersjiicazes 
•:t;e:it.ir,im na so t t regu idão com que o 
• nven io paulista lhes pediu que ob-
t. sem, cm q u a l q u e t pa r t e do 
m a n d o , do ; s mi lhões de emprés t imo . ; moços que t ini preparo e enxergam <> 
P o r ser t ã o ins is tente O pedido, pe r - , bastante p a i a não deixar escapar as 
ceheram q u e dev iam logo aprovei- i t u U c c s « l»i^te ,cas do director; em vez ; 

, . , da prudência e do critério, repetimos, I 
ta;' e do necessi tado o u c assim os- ,, , , . . . . 

' , 1 o sr. Pei .na c enfatuado, presumido, 
tentava a misér ia . C e r t o s de que o u n , a p o r b ; l i x u coliegas, julga-se o 
pies .dci l te dc s . P a u l o só buscava mais apto entre o p ro fosorado jiaulista 
d inhe i ro , reso lveram deixar uma e alem de tudo é violento e a t r ev ido ! . ! 
1'rcsta por onde podesscm escapar. 
Sc tossem felizes c m seu c o m m c t - . . . „ , . 

Juao I.ourenço Koúrigues, invoque, pa-
t u n e n t o , rcahsa-Io-iam in te i ramente , r a „ c a v J a a l t e n v ã o do titular da pasta 

sc o du Interior, fr isando a notável falta de 

O a 
< .'.llii u m *(ii,.- u i .mui t i i . wtt. nu ic* , . [ i i 

invenções b a - l h C n l e , I e , . l a i o r o u m e u o r c laresa con- ,«011 preparo luial. ni.ilv.idez 
adas eili processos arliliciae.s, con- j forme se exerce a influencia daquellas j K' necessário, e m seguida, pagar | j ( j 

as inseripções que são variaveis, na» i l ' 
seis g randes provas a u n u a e s Nas t res 

cantor • secundar ias são os n i r - . i i o s ' a r ros qut n ' iec :u.eu ' .o do ] 
deu ás de Vi,ia lüogo. ! m e n t e , se rão victimas dá r c a - ' - ^ " . " I ^ ^ T ^ r T ^ Z J - t Z * r ' : 

i:.n idiota, este Teixeira ! Kra bem , p r o J u ; ! i r a o clleitOS negat ivos , 
quisto e condilerado eu. Caçapava, on- [ ^ t c l l ) ^ ^ e e d l j o COlll o 

: [ p ' ..l .Is UeJC X l e a s y i o e nada mais é do que a resultante da per- , l|,ii,T.rador — l 1 " " " Cr., l ide 
feição do apparelho vocal. O cantor de , V ' -. , 1 1 •! ido P 

.bel ía voz poUue, é certo, o instriimen- l'rctlilo-1-..OlW', < i romto dos ApIcn- " , l d i ido I 
de poderia estar ainda explorando T i h i r : - . | flllc „ „ r , „ K ( J ' f a r " » , 0 l ' a r ' «So-lhe j nas - j . . .»*» , n r e sc i a - - ^ »«.-11». V««»* jdesp lan te , o j c ú e c : . u . o 

1 {do sr. 1 iDiri',.1, qth., por nosso ili.il, „ e c c 9 s a r i o s diversos predicados adquiri- ' de rb i l t—, . ' l ' l J— lo ta i , 1,.<>«1 tranco- . 
sua esplendida imluKlria o delia aufe 
rindo lucros e proveitos 

K não seria 
ta geute que 
quece da noite para o dia, sem remorso 
nem nada. . . 

L a u r e i i e e . 

teve u m a n u o dc execução 
necessários diversos predicados adquiri-

C es ta do» iielo estudo. Kducar a voz, aber go- j As cor r idas reali-am-so c m l>;eppe, | i super ior 
e proveitos. ho j e m o r t o e bem m o r t o , só t e n d o I ver, fal-a, é nm dos principaes. K como Pulermo, 1 laml iurgo, lias'. >gn Hres-Ici-.-itc, de tacto. r i !' 

ia numero m,«. pois ha tan- j o o n s c g u i J 0 produzir desas t res , £ 0 U . ! »e consegue plenamente a educavão, o t . i n Es tados I nid s, etc. a c ' iva e.u .1 . ' ! -
, por egital processo, enr i - ! ° . . . i . j . - governo da voz ' ],-• j , o r tantO, p ie isO colcillar os . i . . ' \ ; . , . , . ' , . . \ l , 1 . e o u c r p .ua .i iui.u.1 uas eui.i^ocs e j . c coordenacao dos movimentos da 1 1 . „! i . . i i -vu.lii. a i - -ite para o dia, sem remorso, „,, „ , . . .1., . , , . , , .1 I - ' - - , , • v i a ' e u s r os t r anspor es d s \oLu ul s. • 

' ' roucar-nos u e um.', at l iosp icr.l lis resmracao com a euii-»ao da \oz. I'. o , • , i , . . ,i ..... „ , , ' . ' i rodear-nos d e uma a t m o s p h e r a ds respiração com ã emi-^ào da %•>/, K' 
i an t ipa th i a e prevenção, nas g randes f que se chama no canto saber loimif j'o-

praças comnierc iacs do m u u d o . | , 
• . . . Muito de industria quiz chegar a e-tr 

; t J q u e o governo não q iuz com- ' p o a t o p a r a m o s l r a r que nada de mais li 
i „ . ... .i eoill- no fact i 

t.li: o 
' CJI'llU•1 

porque só ter iam lucros . Mas 
liã.1 fosiCill, desfar iam á vontade o , critério do mestre-escola que em I.ore 
contrato . (Qualquer o u t r o presiden 

Nesta Iiiesiua seoção, glosando o pro- I l.t tliais de dez annos Começou a . 
ceder ino jrrecto de- .e protegido do sr . depressão IlOS mercados de C.llé, ptc-1 dezenas 

vista pe los q u e acoiupaul iavauí os 
p h e u o n i c u o s economicos desdobrados 
na lavoira paul is ta c o m a iminensa 

viagens o os t r anspor t e s d >s vehieul s 
dos conduotorcs e dos operários t n 

' ca r regados das repara-, c-\ 
1 ' ina méd i a de lõ.iKX) f r .mcoi , 

corr ida nada t e m dc exaggerado, ] elo , 
do barvteuo portugurx po-sidr I contrar io . IJesuI tado: U corr idas a , . ' 

i = a íKi.ixh) franco", j u l o eo:t 
fazer seguro- de vida, - . , 

, i IIICMIIU, LU.II «UC Vil, • .11". W1 ILI IUII" .. | _ 1 , 1 1 , , ' '' 
em m a i s a l g u m a s , , r a t ^ d o a r | , c U e d c l l m c o n > B e m ^ a v o r dos corredo os dos . A -»/. 

d c atino-, coiiscguir.l re- phenomenal j>elo tamanho, sabe to„Mr o o d o mater ia l . Ca lcu lando esta nova dle ,U 
' so lve r a crise. Íolri/O no scu canto, conseguindo á vou- despesa , segundo os de ta lhes torneei 

* tadé desenvolvera voz e respirar a pro- dos pelo sr. Paul Moyan, em 1.1"'' 
* * ' posito s< ín alterar a plirase musical e , f raucos por corr ida o por carro, obfe-

Prcoccupada com o m a g n o pro-j&cm prejudicar a pronunciação ou voca- mos unia nova parcel la 

A f t A t f n f » a | M f f | | | | | : p rehc i ider , parece q u e af ina l 
W n u i l l W f l O l l O O V 1 prel iei ldcu a Sociedade Pau l i s t a dc , «ma bella voz. O que admira é a arte [Õ IKVJ !'iiinji 

1 Agr icu l tu ra que , com o seu açoda- extraordinária, estupenda, maravilhosa j , . n c c w , . n r i u I o 1 I , 1 . mesmo, co:u que elie, apesar de ter con- .. . 
m e u t o especial , -

u te o pedid , 
a p r e - e n t j u u m a 

C ..ssist: .1 • > i!:'. I 
i, p rovando q a o I :io 

n ' t a -u! i euc.it 
I rendo, po. : . i n ' . - c o : i . ' 

F 

O 1 

de í s .Ois l ' baixos 

te repcllir ia cs>a proposta , por des-
aiios.i. l i ra inadmissível que a t o r 
niula-.scni a u m h o m e m que soubes-
se velar, com altivez, pela dignida 
de do l.st.uio. Mas o sr. Tibiriçá 
esquecido dc que agia cm n o m e dc 
S.Paulo,curvou-se I iumildcmeii tc . I!s-

na imli-sciplina o e-,tabelccimento sob a 
saia direcçao, acliinealiiando e depri-
mindo os seus auxiliares. 

o sr. d r . tiiistavo de (Jodoy, entre-
tanto, fez ouvidos de iticrcador ín quei 
xa» documentadas contra e-se mau 
cionario, guiando-se, por certo 
formaç 
l.ourenço Kodrigue», que 

^ , , , • J — . - , , |.... ...... - | .... 
plantação dc cafeciros , s e m o corres- 1 b l ema da p ropaganda do café, q u e i Usação, ainda mesmo nos chamados m- f r a n c o s , olci .s , g raxa- , p n e u m a t i sis, | , . , j,, J 
p o n d e n t e t r aba lho de p rocurar no . os i c a chave pr incipal da nossa mise rau- 1 '<"•"'", "" '""'• ''"'"''!' ' pecas usadas ou qm-l r a d . < t :•, I " ' " i , -v J • i i II •• , gmtèitaiia, ue quarta maior, oe quarta «i- f ' _ „ „ , i„ ,, - • I I . Í . I V iratie mercados para o conseqüen te auguieu- d.t s i tuação, a Sociedade Paul i s ta de £„•„,„•,)„ e >ie „-,,„„ nu^uutaJa- ' r a n ç o s por corr ida, ., i " j .un • - 1 ' 1 " , 
to de producção . Agr icu l tu ra t o m o u a no táve l reso-! lialú provem o segredo da sua rigorosa i f r iuicoí , nas seis provas aunuaes . Io a c s : , ua 

.1 a u 
•:.;a 

;om o 
p.ira 

p roducção . [ .Agricultura t o m o u a no táve l rCsO-| Uahi provem o segredo da sua rigorosa | 
A e s t u p e n d a ferac iddJe do solo lução de n o m e a r «Lima comui i s sâo : afinação ua pa-v-agetn do registo da 1-0.- tal da s corridas, inseripi.i-c 

cor respondeu p r o d i g a m e n t e ao g igan 'para utudur o a»»m„pío. i / " " " P a r a ,u , l a f /«{«/"• • t r a n s p o r R - . . 
' . , . ' , P «!,-.' • iM ' . o que con-,ej,ue "ao deixando dc unifor- iK).'*."); CUIlOCrtOS, ij."1.") — 

intensidade e a qualidade do f rancos . 
I He a esta verba j u n t a r m 

as que.- corrcspoi iucu j o o u i g a i u e i u e ao 111 para tòiuiutr a ua,alieno. • 
nau func- tesco t r aba lho d o h o m e m , a u x i l i a d o ! Mais d e dez auuos apoz a m a n l - ; m i ' a r 
, nas in- pela inccaiiica appl icada .1 agr icul tu festação da crise, aq tc - l ion tem u m a som. 

-cs parcialissimas do sr. João ra, pela r e f o r m a dos processos a g r i - j connn i s são dessa b e m in tenc ionada 
-pcctor colas, pe lo a p e r f e i ç o a m e n t o das m a - Sociedade apresentou l u m i n o s o pa-

1 Não ha duvida que a voz de baryto- f , cou- . t iu- , . .o dos 
I í menos diflicil de encontrar que a , . ; - , ' , 

tW/XXJ f rancos de auntincios, u e rc-
qtie 

i • • , i i - . dc t enor ; mas o extraordinário tf que , , . 
oi imiiií/ie, que nada inspeccio.ia, fiado ' chinas , pela alllucticia da imii i igração, rcccr e accordou-sc u n a n i m e m e n t e , ! a VOj. ,|C bar>tono de Chico Ktdoudo f c lames e do artigos c:ogio.-. 

IT.CKI:» , I 
seauros, 
OSyj H |l I 

•J J õ .i; »i 
carros o 

"11.5 v.ls 
duas pastas. 

Ciii ivcm no:..r 
,i p r imei ra n r st.' 
m o p- la policia 

t a . a pr- : . t ) a soff rer , com um e confiado na au ra Sjmpathica que o pelo d e s e n v o l v i m e n t o das v iav fc r rcas . ( louvado se ja D e u s ! ) « q u e SC con- ! tão extensa, tão sonora, tão forte qnan- t u d o isto cus ta pr, <,-os 
, porque I 
ados n.i 1 

lo r i i so de resignação, todos o-, vexa-
mes que lhe q . . . s e m impor . 

em modelo do» modelos, peí l emissão d o papel moeda , pela voque u m a reuuião dc todos os in- do sóbc nos Sons agudos, que pôde 4 i r i m p r e n s a curoi-éa e 11.1 d' H I. ta los-
irio portador de um nome queda d a , taxas cambiacs c o u t r o s 1 teressados u o c o m m c r c i o c lavoira 1 J ™ " ' 1 " a s „ composições, | - „ i d o . , cl ieKan.os a , total de • l - ' " ^ 

i 1 . i .-. i i escriptas para tenor como suec^deu na irmco-i a n i m a s - uuo ca-la l a b n e a n t c 
a i , respeitados, i mu i tos tactores que t a n t o t em c o n - ; dc cate pa ra serem tomadas as d e - j r o m a n z a A m o r t i v i t t a > d a opera Frdora,; dcve deaòènder 'sd coui os r rc lauic-
fóros des,e ins- co r r ido para o eng randcc in i cu to do l iberações ncccssarics n o sen t ido dc que ellc cantou no seu ultimo concerto „„„;!). ,„ 

d c S . P a u l o . 

trati.iorniou 
em fuuccionario portador 
rcs[ieilavei entre os mai-> 

Ma-,, onde estão os 
pectorenergico, criterioso e imparcial h s t a d o 

Oiide os seus apsegoado» méritos dc i Sc ou t ro s fossem OS sys t emas ad-

l 'o r ser grave a revelação que fa 
zemos, n ã o faltará q u e m nos acoimc 
dc leviano ou ca lumniador . I lão de \ 
* i icccder-e 
ÍJLlC O llli.»1^.,^ t,uiiiL'iuinv.l* | " - | w 1 i " ' ' l 
lesse a d ignidade dc S Pau lo - O n d e . n o P l , b l i c o n S o t e v e " , n a i ' a I a v r a . um propaganda d o nosso principal p r o 

* * 'il^lv . _ it» ., m.... I /ln/*fn «Ia nnA n .*nncnmrt /"«vi 
as 
c m e 

'.s .ir MÍÇÒCS. Será crível sever j cumpridor da lei ? ' min is t ra t ivos , desde en t ão , os n o s -
e pres idente compromet - Até hoje, a Inspeciona Gerai d c K n 1 sos g o v e r n o s t e r iam p r o m o v i d o a 

f u n J a r - s c u m a g rande associaçJo, 
etc .». 

Nes t e sen t ido est i convocada unia 
reunião pa ra , n o dia 11 d c J u n h o 

^ _ p r o x i m o , ser n o n i a t d a u m a g r a n d e 
, acto, um gesto, que comprovassem a í lueto, de f o r m a q u e o c o n s u m o co r - ' connnissão , «a qt ial g r a n d e COlil-

pro-.as dc que uouvesse inse r ido , ' a , : e r t ada escolha do sr. João I^nirenço respondesse ás e n o r m e s colhei tas q u e ! missão ficará com o s p o d e r e s ueccs ' naturaeV. 
r iptura publica, disl.rtc seine- pura o posto de responsabilidades com es tavam s e n d o preparadas e f a t a l - sarios para a orgauisação def in i t iva " 

que ene caiiiou no seu uiiimo concerio , Q - „„ : ' , | 
realisado no t-alõo $teinua>/. . C(?r.níl1- , „„ „ •„ 

Note-se que isso é um tonr forc. l , Dec id idamente , se o a i tomovel a m 
que, uma vez que sej.i muito repeti-, d a n ã o é u m meio de locou .o , ao po-
do, deve redundar em prejuízo do seu pu la r , ind i s t inc tamei i t e f s l ando , sua 

corporação 
h ' devei 

Vv'. 

do r 

gênero de voz, pois o seu orgão voca l ' popu la r idade está longe de sati.-íazer 
não i»iderá operar tal desvio de exten- as m o d e r n a s asp i ra ;ües deiuocrnti ' . íS. 
são sem empregar c t r ta somma de re-

I dobrados esforço-, além de neus recurso-, 

lhaij te r Mas, en imudccidos , ouvirc <ltie " presentearam os pachái político, m e n t e 
nu s does tos c arguiçòes. Depois q u e • < u 5 1 , " a í i o - mercados, 

s endo p reparadas e f a t a l - ! sarios para a organisação def in i t iva | Km todo caso, cantar como Chico Re-1 ç; piioío"'»" a'^' E f f e c t í v a ti" c- r- í>',' oh s 
te r iam dc vi r a en tup i r os da sociedade, cujo eaeopo Mrâ o ei- dondo cautou o trecho citado é dc uma j e _ ° j B j 0 t e r e m appli . a l o à es-
is, p r o d u z i n d o a i nundação | Indo e oi iinlaçâo de toáu* at qtiet- ( ' I f i n a r ^ ' o «ue t n i i di e c r ip ta o celebre provérb io—I>izme 

para l amen ta r q 
g rave i factos se reproduz .mi s 
in te rvenção enérg ica , immcdi . 
sr . pres idente do l i s tado q ; - i" >• 
unia vez por todas , cortar o ma 
raiz, p r e m i a n d o o chcíe da S • 
Publ ica c o de legado R 1 > !' 
c o m a demissão J car, . q;:e 

•m 

í - «uivuiv, . . ' i i viui .1 , yj M. scciçuki uvi iu t i iv» m m u iv/j 3vu i av ivu iv ia ivn i u u j u i v t v j uv vi t j - iu»ayivy uv «viu i J^q CHOOrtO (1" t f ' ' I 
prov.1 f o r i n i d a \ í l . l e i a - s e a c láusula ; « d i r dos hon,brc« esse torpor que o a n - ( d c ^ q v i c o scu pjimeiroI dever era levar m u i t o t ê m p o r a en t r a r n o pe- j „ L ^ f k c Ü n d K n m l M t a n t e m IMMS 
19: «<H arrendatários retenam « . deixando i margem a c o « . l o revcn i r o t ,« t i ro , aux i l i ando as ene i -

iir^, dc renunciar .„««»« i i ! ^ . ^ ^ ^ com o pe- _ _ _ _ _ . Aerfce, é fáci l raconhecer q u o esU 
J n T í . [ u s d a U s s d s «baordo , porque,^admit-

F A R P A S 
(210) 

A briga do Severino 
FO', sem da \ ida, bem b o a ! 
Q. e o diga o M Marcellin* 
y u e ganhou uma co roa . . . 

y e U n i l a s y 
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i«.04D:246$000 c m nota» recolhida». 
—O d r . Affonso Ponna a -signarâ 

a m a n h ã o decreto subvenc ionando 
com cinooontu contos o l .vcou do 
Artos o Officios. » 

—Os governadores do ÍPiirm.-t, P.j, 
Orando do Norte o S. Ciiroarinn, t0. 
lo^rapliarmn ao dr. Miguel Calor,r^ 
adher indo ii j'I<"a do BC reali-Mr i; 
exposiçito c m 11)08. 

K I U , ; | o • 
A s novo horas da nuite caliin i i 

faísca electrica na eapolla d • M , 
íicrrat, no morro d•> 1'iuto, d ' tn.i i 
do o ta lhado do edi/lcio c c . ;.., irl , 
pânico aoa moradores da ví.iinhii . , i. 

—Um coro missa rio do ca fe d i 
pra (-a recabcu um t e log ramma d < 1' 
vn>, dizendo correr ali <[UO o j o v • 
de H. Paulo t«l»graphara no s" i • 
rei) ondenl" , declarando W i n : a 
a* aelnae-i compras do caf<1, eon • 
vando o jjoverno o shfl:, q u e vend " 
em oerasião « p p a r t m a , o n u «eu iiv.--
n«s do 4"> n íli» francos. 

f i t o . 
'IV. minou d* n t l m z a d * a 

do iu r r a i p n .»>»piii«-i» i o d r . < o m c , 
íf«! i », h• m s t d o «li i i » v r en .eu- ttad-» 
sua c»p » ,u. 

O promotor falou m n i t o «• .1 », 
asÂm como o i i ' . i^i l ) i da d - t, 
drs. Fe rnando d? Ma,al ivies e !!••.. r 
Peixoto, 

O dr. d o m e s Kcl to foi « V . o / . M i 
por oito voto». 

U A í I I A , v > 
O governador d i F tad i pre1»; 

dotar as i vwla s publicad c o m i> • i 
ü iri i apropriado. A 

—Reali sou s» i noito a s .••• 
«na no Fye.ui do Artes o '» ' n , 
em homenagem A inemnr ia d ) I ' e . 
rato Alexandra Feruan le>. 

1 ' O I í T O A l i U f . K K , í<> 
F m Livramento, na linha «livi ••>•'., 

oS guardas aduaneiros prender 
levando o para o q u a r t e l , " a 'pira' 
a ofliciat Nathanie l l i íbeir» N- • 
ínapector do 11.' ba ta lhão do ii . 
laria. 

O c o m m a n d a n t e c inti ve a » 
dr.-ica, qnn (pieria atacar o ipin •: | 
guarda aduanei ra . 

— O» jornaes republicano!" d •% 
capital pub l i e im artigos e:i • • • 
cos sobra a indicação d» dr . C i ' 
Barbosa para a succci -ão |•!»« 
ciai. 

—Seguiu hoje para o l!io do .Ia 
neiro a laureada cantora I>i• i>. r 
Amalia I racema. 

O governador agradeceu, declarando 
no povo, (pio o acclamavn, (pie os 
coticeito.i • os actos do louvor doa «eus 
concidadãos oram f ru tos da magna-
n imidade do povo üahiano; pois que 
unicamente t em procurado cumpr i r 
os devores -pia llm caliem do modo 
a corresponder A confiança de que o 
fizeram depositário, invoslindo-o no 
alto encargo do dirigir o l istado. 

O dr . Marcclliuo, no te rminar , foi 
muito festejado, sendo orguidog vivas 
aos dia. Afionso Penna, Miguel Cal-
mou o J!uy Barbosa. 

tulic, ouJe4 
posto (iscai I 

Nesse sei 
CJ.ilmou p e l 
cal da Ama. 
CowjHwy, af 
d.is a s. evaí 
do para a j 
uha . 

commendas do mater ia l preciso para 
diversos edificios coust ,mtes do seu 
plauu de j c f o n n a . 

P ^ t M iustallado u m 
lileiro. 
0 o sr. dr. Miguel 
j l jiiforma^Ocs ao fis-

Sletim Ktircr/rition 
dc serem apresenta-
1 bases dc u m accór-
efração d.i nova li-

mais de u n i íiiez, syndicaudo dos 
factos graves que ali occorrerain no 
mcz de Março findo, coiifercuciou 
h o n t e m c o m o sr. secretario da Jus-
tiça, sobre o resultado dessa d i l i -
gencia. 

N o inquéri to a que essa a u t o r i -
dade procedeu, ficou apurada a r e s -
ponsabil idade de 2i indivíduos, que 
j.í f o r am denunciados pelo p r o m o t o r 
publico da comarca. 

Destes, fo ram presos r o e os res-
tantes achaiá-se foragidos 110 Ls tado 
do Paraná.* , 

O s u m m a r i o de culpa contra os 
denunciados* j.i se iniciou, e deve 
encerrar-se por e-.tes d ia ; . 

Informou, ,cssa autor idade oue rei-
na agora a ea l i iu na vi Ha de Tta-
porau;; .! ,confiando os se i^ moradores 
na acç.to enen.ic.t da J iMiça . 

cem, a b e m da própria policia c da 
Just iça . 

O sr. dr. Jo rge T i lu r i ç i , porém, t 
conii ivcntc c o m esses actos... 

O assumpto c de tanta gravidade 
que ii.lo p o d e m o s deixar, em outros 
números-, de lhe prestar a a t t enç ío 
merecid.t. 

Contam te l eg rammas de Buenos 
Aires que a lguns jornaes envolve-
ram o n o m e do encar regado dos ne-
gocios do Hr.isil c m u m a pretensa 
repor tagem, declarando mais que o 
dr. Oscar T e l l e em breve resignar.! 
o seti cargo. ii A Samlc 

Hlis,j>cn ão. 
:nlUer« t infalível a Ynporoa T.AN/—sãu vemlijoa por riCU-

XANUO AIt.i:NS 41 ' IUIO, á n i a Direi-
la, ÜÜ-A—S l 'aulo. Causou admiraçilo nas rodas polí-

ticas da Haliia u m t e l e g r a m n u inser-
to nos jornaes dali, dizendo que os 
representantes da opposição baliiaiia 
no Congresso 1'ederal p re tendem 
tratar da reconciliação, após a posse 
do dr. Araú jo P inho , quando a op-
posi.r-Io dali faz que .tão de vencer 

Coiitíiuía flfovta tia egre ja de S. 
P e d r o a u r n a j B e encerra o . despo-
jos de d. Josó flFCamar/o l larros. 

Duran te o d i u q u i t e da noi te de 
luKitcni foi d B m e a romar ia de 
lieis áquelle tM|p!». 

A redacçào (ffi<í>í?o J'n;th> te:n pres-
tado !i(>;iienaaea| ao saudoso prela lo, 
fundador d.1 • luRi follia, f i z endo ve-
lar, por seus isBiCtorcs e atixll; 
o at.iúdc. i' 

Ho je eoiuiui^tii as ccremonias fu-
«elircs. Será cantada, n ;» .e te:nplo, 

' missa solemie e-celebrado, ás J h o r u 
da tarde, otlicis^ (bii >fe com assis-
tência do exmo^sr . bisoo diocesano. 

AniauliJ, as 7 e m^i.1 s! i ni.vtii 
dar se-.í a tr. 'slad.içlo solenne da 
urna p i r a a Sé , tomando par te nes-
se acto l o j a s asdssociaçòes ca tbo l i -
cas. 

A". 9 1i..:ms rcalisar-sc-d soletitic 
po:.t lic.il pi : d . " D u . i : t : , fazendo o 
e!o.:io Uiaebrc o.fekm >. viga. • > gera!, 
monsenhor dr . inancisco de Paula 
Rodrigues. 

A orchestra, sob a cegeucia do 
maes t ro commcndador íí•> ,ies C. i r -
dim, ccecutar.i i missa do abb. i le 
P e r o ú . 

Seguir-sc-d « eiiterr.imer.to na c a -
pta da Cntlicdrsl, onde j-i repoisani 
os rc>tos dos-atuigo» bi- pn, de Sâo 
Paulo. 

- A paiochia de S.mta l ipnigenia 
fará celebrar, taaibem, amanhJ , n o , 
sete altares da Sé, •-etc uiisvis pelo 
de>caufo cie: uo d ; d. I >si. 

Diz o Jlluiiirlpio, do Uberaba, qu» 
eilá do partida para a íncliu, comnii«i 
kionado por d ivenoa fnxondüiros d il 
alim do lazer aequi: ;ieão do roprodii f 
ctorca zebi'1.», u m di- t inelo medico 
que, do .Março para cá, tem estado 
em evidencia na política minei ra . 
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"-ito únicos repórteres do Comtner-
cio iic S. Pauto o-, srs. 1 ' n n l o CUI I I IH , 

Ol iva l C o s t a c Foin i i i J ú n i o r . Co-
m o collaboradores ellectivos tem o 
CniWMVvio ac tual incute os drs. Af -
foiiisO C e l s o («m e ia , lYunc i s i -o t ta-
«»So do A l m e i d a , o sr. coronel 
I f a j ioso d c A l m e i d a c o dr. Woii-
(•••sfaii íl-Í <| II e i r n / , que desempenha 
as fiitícçOes de critico l i terário e artis-

15 i t i l*«»rtanj-i»l - os r^sulladoí tlc 
Fflixi.* Miihtruço na-, lu-oiit C tu Ü--
llin:,T têm ,i--ta o . nvi* fcal! :»c' . 

O J.nnl V, 
e m Recife, diz 
eipalidade dali 
contos e m aiiol 

que se publica 
constar que a nuiiii-
v.ie e iu i t t i r ires m I O ar. K. ííeves, proprietário da í/>ja 

Indo c h i n a , oii;v orn eitaneloeido no 
111»r, m u d o u o bou cstabeleciiucn!» 
commer- ia l para u praça Antonio 
Prado n . " 7.Í-A, jH.iuto u C o u f e í t a f a 
Caslsli e j . 

l alleceu eui Santiago do C.íiÜe o 
jornalista IVal^ar que, lia d i a s 1 
gravemente ferido por occasi lo - o 
assalto ao jornal l iumorist ico «le sua 
propriedade La (.'omatii. 

O jornal i'.l Tir-npi, dc M o n t e -
vidéu, in iste em que , com o intui to 
de meil iorar as relações commerciae* 
e de imprensa e n t r e o U r u j u a y e o 
Urasil, seguirá c o m o enviado e í t r a -
urdinar io para n Rio de Janeiro o 

r. Sn • ie!a t iuarch, se:n p i e j u i z o d o 
representant" d ip lomát ico elfectivo, 
sr. 1 ;. Domin i / i e z . 

In.ci.i-se ho;e , r.o meio-dia, na casu 
li »6 do la rgo dos ( íuayanazes, o 
Mimmario de culpa do processo a 
que respondem Virgíl io Cabral e 
i r..iv:isca Cardi.i , accus.idos de a u t o -
ii,' no cr ime da rua Maranhão. 

h ' provável que só seja inquirida 
a t c t e m u i i h a Dora Poeple, arrolada 
ii a denuncia. 

N o - as diligencias, q u e ser.lo p r e -
sididas pelo d r . Godoy Sobr inho c 
aci m p u i h a d a s pelo dr . Adalberto 
(i.trcia, i." p r o m o t o r publico, e drs-
M r . t i m 1'rancísco c Valdomiro S i l -
ve.ia, advogados dos accasidos, s e r -
virá o escrivão a judante do 3. ' o í l i -
cio «r. Manoel 1). da Silva. 

(> aeio da formação da culpa terá 
to ; . .1 publicidade. 

O sr, JOÍÚ l . udg r ro do Siqueira, 
the.íoiieiro da ( ' amara Municipal de 
Caçaji.ava, foi suspenso do ext-rcii-io 
do carg", i"ii' se haver r ed . -i li, a 
fornecer ao iuleuduiito linl 1 iin .rma-
V»(» S(,bro ne" .cios (l i io-'l'"'--tivii lhe-

Cor re amanhã a g rande loteria 
federal de »o coutos por 1^000. <K 
agentes |u!io Antunes dc Abreu <N. 
( iomp. , a rua Direita, a l í an ;a -
r.tm-no-. hon tem que o n u m e r o d j 
sorte acha-se 110 varejo da sua ca a 
á dispôs: "üo d vis s eu . mui tos i'ie:;iie- Diz o Pi/iria (lc Pi-vihih/Ihco que 

o Banco de Peruamhr . -o vae l i qu i -
dar os seus débitos provenientes das 
ul t imas pre rações co u ' . „ sendo 
1 0 ' ' . já o I ) " ' . e m Dezembro . 

T e r m i n a d a e . ta li.].:idaç.Tn, o Han-
co solfrerá mudança na sua actu.il 
directoria. 

Assumiu a direeçiio do ^f">.í•i|>io, 
Uberaba, o sr. Mario Azevedo. 

Solici tamos a at tenção dos l e i t o -
res para a publicação que cm o u t r o 
logar desta tolha faz o conhecido e 
competen te p r u i e v o : de l inguas sr. 
Josepli Mee. 

líi-alisouisn ante hontem, em Recife, 
a not iciada conferência entre o dr. 
Segisnu:iido ' lonvnlves o o dr. Ivi-
clvde< do Moura, emissário <lo liio 
t i r ando do Hul, lendo a lui-siua ver-
sado sobro os inipo:it<>3 in t e f e s t a -
diiaes. 

O dr. Moura, dereivlondo.o.», alie, 
gou que o Rio ( l i ando não taxa o 
a-suear, t..x:m-l-) apenas a aguarden-
te c o álcool do Pernambuco» 

O con umo desse getiero 110 Rio 
t i rando ungiu- iitou em três annos 
de iiiivecout'!-. 11.il litros para dois 
niilhóos o s(-!ccent"ii mil, a-» passo 
(pio a pro-lu-.-.ão du aguardente rio-
gran-lcnse i.-iicrnda com egllal itu 
j 1 e i.iai» por pipa, co-
lirad • pólos munie ip i" proiluçíores, 
teiii d iminnid >. 

Coii-ta que <1 dr. Segi-mundo, j nb 
i-.ei !-) inconve; it-.,tcs os impo-t-i--
:iitei-'estk limes, optn pela abolição do 
semelhantes tributos. 

Ca.-o, 1 iitrel.mto, o Rio C r a u d e 
preiira apenas diiiiinuir, o JCalad-» de 
iVri .a in^ueo o acoiupanh irá lie -a re-

Pelo uuLiunio, seguiu h o n t e m pa-
ra o Rio de Janeiro o sr . dr. Je-
suino Cardoso , deputado federal por 
este listado. 

O sr. pre>idente do l is tado fez-se 
representar u o embarque , pelo sr. 
capitão ArtliOr de Paula l e r r e i r a , 

l l i i m e l i M c , çma iin-.ucdtaita cciu 
KlUIr Mni---.ii-v. 

A uoruo ilo / co i tmfmco chegou 
h o n t e m ao Rio de Janeiro , proce-
den te de Mandos, 1'ran Pacheco, a 
q u e m as perseguições do dr . Virgo-
l ino de Alencar f izeram enlouque-
cer. 

l-ran Pac! .e:o, diz uni jornal ca-
rioc.'. está ci'::i;-ie;.imeute louc-o, não 
t endo um m o m e n t o sequer inanife.-
tado lucidez duran te as longas ho-
ras que com e i k eitivcr.it.1 os repór-
teres. 

Trazido para t e r r a , na lancha da 
p V i . i i mar í t ima, o inieb:: moço de-
seinlv.ic ui no cies Pharoux , pouco 
depois das 6 horas da tarde, acom-
panhado dos no -.os collegas \ 'ÍIÍ.,M 
Corrêa c Paul > \ idal, seguindo pa-
ra o edilicio da policia i ia:.*im:». 

Ali se achiv. im á sua espera vá-
rios amigos do nosso indi toso colle-
ga e entre estes seus advogados drs. 
Then i l i i o d,» M iiir«t!.a^. .. I-rc-Kn Pct 

sõa. 
Depois de curta d e m o r a foi elle 

me t t ido cm 11:11 carro de praça c c o n 
d u c i d i p a r a o Hospício Nacional dc 
Alienados, onde aguardará o dia do 
ju lgamento de seu lmicc -

Acompanharam I r i u Pacheco ao 
hospício vários parentes e amigos. 

O dr. Júlio Prestes, advogado do 
iio-,so Ciro, impetrou h o n t e m ao 
Tribunal de Justiça uma o r d e m de 

lialictis-rnr/iii cm favor de Maria 
Jcsuiua Isabel, a jiseuda santa d e Ti-
rai ú. 

O impet ran te fmid.t-se cm que 
qu ilquer pess-u | óde fazer pela iri-
1 una livre propaganda de su 1 idé.v-, 
desde que e tas nada tenhan de sub-
versiva-. ou atteut.ito::as á o rdem 

I ornem 
1 -r . dr. ( i ampos Salies, c .mdi-
) popular á presiden-.ia do iista-
icspoudeu nos seguintes t e rmos 
:elcgramma do comi!camposal- MACIUNAS APIÍK!-'UIl'OADAS.M« 

l>eiio. ciar cnf<5 —l-'r,RvANilO A lv'l,>'.'S 
A 1-'II,HU—KiiaDireiÚ2í/-A—S. Paulo 

Saúdo a mocidade das l u c ila . Su-
•íores, agradecendo c o m de-vaue-
icnto a alta dí-.tincção das liomc-
.ciis ao meu n o m e uo comício de 
, que regis to como significativa 
' '(estação de solidariedade repu-

P A I Í I Z , {<. 
A poli ia descobriu e m T " i 

les u m a fabr ica do moeda 1' ' • 
Os m icdeiros silo S ito uii.-< 

conhecido» c foram t -I • p r - v ; . 
f lagrante. 

—O general Pie oiart perini ' :n 
u m a delega./ão de -etc "fli :i--i 
K--tado 111 .ii -r d ) ex -r-ii•• ai • 11 1 

«ilo os quar té i s dc Vínc- une 
a c a m p a m e n t o d ; Saiu'. Ma ir, q 
t"l d> dragões o o d : a r t i lhar ia 

Foi n o m e a d o para reger n cadeira 
de F.ogic.i, do Inst i tuto Scíencias e 
l .etras desta capital, o dr. Tran.nsco 
Manoel Raposo dc Almeida , filho 
do nosso presado collaborador sr. 
coronel Raposo de Almeida. Scra recel>Klo co!enne:i .cnte c 

l ' " tuca tú , para onde segue se:,uud 
feira próxima, d. Duar te l . copol j . 
bi-.jio dc S. Paulo. 

A recepção de. s. cxa. e-:.i 111.1 
cada para o dia .'; do ; . • a n u 
dc J u n h o , com a^iijsL'# fe teio.s. 

bsu dia .f, <i.-VA:.i-.".> i-.-*.ii-.i i-:i 
1 a matriz d.iqueíia ci.l :de, c do nic; 
dia ;is 2 h iras, min : trará o sar-
men to do cl:r s : m . 

O Club f jymt ias t ico Internacional 
de Amparo acaba de fundar naquella 
c.-' .dc uma l inha dc tiro, com todas 

(ii-posições modernas . A sociedade 
pretende pedir ao minis t ro da ( iucr ra 
que Ib.c ceda o a r m a m e n t o e a mu-
níeSu if-iiae-. aos d o exercito, alim dc 
M:.IC CS socios conheçam bem o mu-
ne o da arma c possam, quando ne-
c e f . t . i o for, pres tar seus serviços ao 

A the.iii.rarui d.is loterias de São 
Pau lo recolheu ao T h e s o i r o do lis-
tado a quantia de I:O(ÍO.SDOO, cor-
re .pondente ao imposto da loteria 
ile Kl contos a evír-ilíii-.a boje. 

— f /•!.,«,« exp"-o b.ijo á vi-
tima sobre o lírnsil, r -
taudo :i.s gravuras o arli , -s qtte 
biic-.u lia pouco cin c n p p ernen'.-

H' m u a into.- -sai t • brocl.ur.i 
cerca de oi tenta | i.,i .as, r i u , : 
i Ilustrada •. 

—Os garibnldinos fr-ineoze*. s 
vivontos á cainp.uiha de I- ' 1 , !. 
g l imm 110 dia I '. do pr •.•. 
dc j u n h o 11111 m o n u m e n t > - ' • ; 1 

(1 governo pern.i t t iu -, : ' 1 
baldinoa a .-i -tai.i 11 in,-. , g 1 r ' , > 
j a n d o un i fo rmo v ni-lh . 

Fo ram couviih ' 3 \ ia :. 
coremonia o general C.inzi", . . . 1 
lieis ( la t torno, T.lia, e outros - . 
d-) exercito it.iii no. 

1 / 1 : - S Í S O . \ , j , , 
Os srs. I l in tze Ribeiro e I u 

do Castro (mil recebido fim:'-.- 1 

grammns das províncias |. 1 .' • • 
Holid.-iiiedade. 

— Foi julen lo 1 I'. rbi o | r • 
m m ido o.-nlr 1 o • rii.il I /" 
que publ i" ni um criig') c-iiiti 
presid. nt.- do Coii elli - de "di 

<• autor do ar:L". 1..1 (uii'1 ..... 
a pagar u m a inuh.i . 

—S. i i i a g e s t a d c l rci d. I , 
assigriou boja o-- (>eguin'.'s (ieer 
augmonl. i iuio os Vciicimunt-..: 
nmanuonscs c segundos ofliciai . 
suciei 11 ias; reduzindo o impo - , 
bre a retida e ref( n n a n d o 1. ,-.1: , 
tos (pie ti-ri!: 1111 a tbngi í-i qu, ; 
annos d.- .-. r \ ' 

I . I S H O A . 
Parte para M • -nu I I:T. 1 C 

panliia expi.diei .1: .: i - i n ' n, ' . . 
qiio vae come , tr .1 , - - •, ...• >.-
os Cllamit-w. 

— d ; voluntari- nui-.i. i a -
M u o reino v.':-> a r -nt >.- u 11 
testo contra a dicUi-liu 1. 

.-Io d« um (Miigie- 1 conheça o proj • -to e:n 'iou 
,0 all.1.1 , j 1 a i í ' i"r ;»c.-a!. 

l t l < » . t u 
Senad . : 
Compareceram vinte c dois sena-

dores. 
Não houve cx j c liente, f d t m d o 

numero para as votações. 

Fi l t rou h o n t e m cm excrcicío do 
cargo dc adminis t rador do Matidoi-
ro Municipal o sr. José Joaqu im de 
Freitas. 

O ir . Vaaqiiez l o b o , minis t ro -Ias 
Relações Kxtçriorc-s da Colombi 1. o 1 
antc-lionteio 11111 l u n q u c t o em b.inr.i 
do mini tro do Rrasil, dr. Tiiéa» 
M-ii-tins, 110 qual tomarniu parle ou-
tr -í dljiloiiialiis e iiit-is funccionnrios. 
O sr. \ a.squez Cab i proiiunciou pala-
vras de inc ; ca con.-iileraçio e 
ronizade, viuda:ido o Itra-il, o pro-i-
dento Aff-.nn.» Temia, o barão d » líio 
l íraneo c o dr. Knéas Martins. IC-de, 
por «na vez. l-ríndou á ( ulonibin, r.o 
presidunto Rafael Reye.s c ao teu 
iiiiüi tro dns Relaçoe.s Cxteriores, 

commissão do pat r imônio do f u t u r o 
Ivs.iado. 

K o dia j , o vigário da parochia 
olVeiecerá um banquei-- ao sr. d. 
Duarte . 

K o dia (!, concluiudo-se as festas 
c m honra do revdmo. bispo, serão 
celebradas as lestas da padroeira de 
San t 'Anna c do l ispiri to Santo. 

A matr iz está sendo o rnamen tada 
com capricho e i l l iuni iud. i cuidad >-
samente . 

O povo catliolico de Ta tu l iv irá, 
no dia cm carros cspcciaes, liga-
dos ao niixto das 9 lun.ts, até Ho i -
tuv.i, alim de c u n i | : imentar sua 
rcvdiua. d. Duar te Leopoldo em sua 
passagem. 

L ' provável que " povo de Tietê 
laça " m e s m o em Ccrquinho , c que 
em Conchas ;.cja feita recepção idên-
tica pelo povo faque l l a estação. 

Ksiivciani presentes sessenta de-
pulad --. 

o sr. lf--re.'i.-i do Sá justificou um 
pr-iji-cto autor i - .mdo a aber tura do 
uni crcdit » para o pngninciito dos 
operários ext ranuiucrar ios do Arsenal 
dc Marinha. 

()?'.-. li- rmaiM l lass loçher respon-
deu ao u l t imo discurso do sr. l lere-
dia, de lendondo a indu- t r ia allenui, 
(pio aqucllo dissera ter sido bal ida 
pela norte amer icana na l-ix['0-iç;Í0 
de Milão. 

! Í I « > , t o 

ineinot-j 
U sr. Jose t .en to 

que pretende e.ercei 
distr ibuidor, contador 
comarca de Ituvera 
oral. hon tem. 110 'I"ri 
ça, sendo approv.ido. 

Dizem jornaes londrinos que as 
sessões da próxima conlerencia dc 
I lava durarão dois inezes, c que o 
siiccesso da doutr ina Drago é assás 
duvidoso, sobre tudo por causa da 
opposição que lhe l.ão de mover o 
Brasil e o Chi le . 

A impor tan te companhia dc 11a-
veg içào Piiiillos, Ysquicrdo & ( i . ' , 
de C.uliz, da qual são agentes gc-
racs 110 Brasil os srs. Troncoso 
I lerm.inos, resolveu e. tabelecer unia 
Tuba regular de vapores p i ra os 
p e r . e s da Republica, cm correspon-
de:.cia c o m a s out ras linba.s d.upiclla 

C i M l i i c l u e l i e . cera 
com r.íixir Maslriiço, 

O cônsul d " ( ihíle 
laneíro 110 seu u l t imo 
que o c o m m c c i o com 
sido iusignili.;:intc, devi 
men te á carestia dos (1 
casscz dos vapore . 

o parecer 1 CÍIÍC'.-!. do o sr. Malta. 
— O sr. Figueiredo Rocha leu á 

commis.-ã 1 dc mar inha o guerra o 
proj ' tu sobro a l ixação das forças 
tio terra. 

- -Tulleceii o sr. Antonio de Mc-
deiiO', direeíor do •/uf.ml ifas Ay^init-

meio dc l i m p a d a s di 
collocadas á di .tancia 
me t ros uma da outra, 

.'1 companhia n . a n l o u construir 
v.;: v s g rande , tran^atlant cos para 
<1 «erviço da nova linha, que será 
in..ugur,id.ieni Se tembro c e m o vapor 
I tilbroicrit, ao qual se seguirão os 

de -'ito mil toneladas, e:u*coi'struc-

Nei ' \ ivo e s p e c i a l 
p u r a o "l 'iii»ihU'ivi»Mli-Sfio P a u l o ' 

Í KKNANPO AiltiNS A fír .HO, von-
de 11 inacliinas aurieolns du l-crioliciar «r-
n u , iiniil" iiperieiçoiida».—liui» Mireita 
2Ü-A-W. Paulo. 

A J n l i H h a , de biienos Aires, que 
conimcnta ve l iemcntemente cm a r -
tigo a parede d e pcs.oal das es t ra -
das de ferro, diz que esse mo-
v imen to reclama severas medidas 
por par te dos p,-.deres públicos, pois 
a Republica Argent ina está sendo 
verdadei ramente governada pelo ope-
rariado. 

de compre S A N T O H , , | o 
(i ,r . Inspcctor (1'Alf.uclçgr rirsp.i-

1! a I.tije o-* .st giiintcs rci|.ieriiU'-iitos : 
4'> 11, Itarliorris Moncsi .S- (' .tup.: jan-

le o l 'Pr'r 1 e volte ú 1! sc-ciin; BWJ5, 
11. Iv'iR'sto (iniin^iaes : ao sr, Mciiric*. 
para attc-r.-Ici-; /cUcM, ílarbc- i, Mni-.O-
si ã- Cump.: informe á I.' i-^cç.ão; Í7'>2 
(l.s iiic-ui- i : entreíjtic-se inc-liaiilc rrci-
1u; rHsO, Innãus Puyare.-,: .í 1? Focção ; 
2.S*J0, t!. Pitil: ir.i: rcstitii.-i: 5710. Ku ic-
lé r inanc i í ro : funte-ae o procei^io e vol-
t e ; STOJ.Sunta Casa rie Misericórdia rio 
Sairios : inf-Tine í 2.' s-cçã-i; S.t.tl, I. Mi-
i ticl : i'cs|:i.iiga a agencia nu pra-o rio 3 
riiusS07D, I- ratelü Martinrlli íx Cocip.: 
jautc-.-e c m i -"con-ia a i ' . ão ric i[iic 

t r a t a : .'721, < »s iiic.siiius: cleclatc o 
araiaz.-in; 57.52, 1' rrcira Jiininr A Sa-
riiva : verifique o sr. Porlo e informe a 
l! .i-crão ; 5.7-s2, ' 1 - mesmos : á 2.' .secção : 
.:iSJ2cI3, I ratciii l'ig;li-.i t arboii" : á 1.' 
aecyâo. 

H A " S T < >!-». , j o 
Sendo bojo dia santilicado, o o m -

liier-.-io c a R t c J j c d o r i a de Rendas 

A Companhia Tolaphoniea do Ks-
lado dc S. Paulo requeicu ao governo 
concessão para ligar os seu- centros 
de i-\ Paulo v Santos tiscidadeo do J u n ' 
dialiy, Campinas, Amparo o Rtagauça 
desenvolvendo des-o modo o serviço 
do sua lede o pondo os soas a - -i-
gnautes cm cainiminieaçãodirecla cotn 
nquclias localidades. 

i í I ( >. ,».» 
F i l t ra ram hoje neste j - r to os se-

guintes vapores; /'.-,, i» i. i, d Ma-
nãos ; Lylmiu, d • l l amb i i rg >, Stltliir, 
do Nova York o l-h i t , do Tricste. 

Sahí ram : X-tliin>nt, para San ta I.u-
cia ; h i i i i i s t r i p a r a Laguna; l . ' t ' i r 'hi , 
para Aracnj-i ; ' VOÍOI-I -ÍK, para H. João 
da Harra ; i^irirmoi o 'rb'oth>v II r// -, 
p a r i o Ri i l i rnndc; .t /.i.oi-.-, j atn I I.,-
riauopolis e Sihu„o para Uaenos 
Aires. 

K I O . |<> 
A procissão do f<,)•»»» Chri&ti per-

correu n ruas ceutri.cs desta capi-
tal, acompanhada por commissõe- de 
todas as i r iuandadcs , pelo cardeal 
Ar '0ven le c pelo cabido. 

Na C a s a d a Moeda vão ser im-
jire-sas novas notas do ÔOJM.IO >. 

— o sr. Francisco d.- Sousa Mello 
Freire foi nomeado escrivão da Col 
ketoria do S. l íernardo. 

—Set i . j inciueiadus esta tcii iana 

1 elo / li/tiii' .- chegou de l e ruam-
buco o illu-.tre escriptor e d iploma-
t i d r . (Miveira Lima, que breve 
dará publicidade ao seu impor tan te 
t rabalho, consa -rado .i rehapilitaçSo 
histórica de d. João VI no Brasil. 

A Inspcctiiri.i í i e ra l de \ a v e g . t -
ção está es tudando as bases para o 
estabele cimento de t rafego n iu tuo 
en t r e o Lloyd Brasileiro e a l i s t ra -
da de Ferro Cent ra l d " Bra. i l . 

( ) director desta fo r re -v ia apre-
sentou tinia proposta o m niodilíca-
çi"»es áquellas bases. 

' r i i t i e i r i i t o M e om 1." 
promi>!a com l.lixir Ma-tru 

I n f o r m a m telogrammas da Rahia 
(pio o dr. Jos-'.- Marcellino, g -verna-
(ior da-pi lio K-tado, foi alvo an te -
hontem dc grande manifes tação po-
pular . 

Orou, em nome dos manifes tante», 
o dr. Rodrigo Rrandão, fazendo o 
pauegvríeo do dr. José Marcellino, a 
quem offcreccu l ima corna de folhas 
artiíiciaca o o seu busto cm bronze. 

O emba ixa l - r d i I: .1 
pitai atintmcioii «(•!.• I• r.•. 
u m a v i a g e m , «MI G.,-•• ! 

I I I I . M I S A l i e i 
F.-tiveram exci pçioii.-i 

lh.llites fl" pr.-.: b i-s i' • ' 
H. rei l i - d as ( a, ( ., 
des ta capi ta l . 

—O sr. Os-v:d I . M. ; .„. 
o convite que lho fez. o 

O archi tcct" iraticez sr. Bouvard, 
contratado pele governo argent ino 
para as obras de me lho ramen to de 
Uuen »s Ai.es, segue brevemente para 
a Furiipa, alim de e n t r a r e m accor-
d > c »m varias fabricas para as cn-

C) Ministério da fndi i s t r l i c Via-
cão pre tende estabelecer duas via-
gens niensaes até o p >rto de Ca-

c ii.-n -
I I K I 
*» bari Aclion-o sein riifficnlitadc c ten cum ffran-

ric alrrjria na letra F : 
rForl imalo (Isfrioroj, a c e n t o de n e g o -

cios, praça riu tlolsa n. 2.S. 
—Agora tenho certc.s.-i rie (tcscolirir 

Pascoal, exclamou cila, 
B depois dc rrpetir oi sein agradeci-

mentos ao jtiiz de pau, dissimulando aob 
o ar de extremo abatimento as esperan-
ças que poilia nutrir, vottou para o aen 
quarto. 

—Santo T»L'|IS T Muito se demorou I 
exclamou a senhora rie l-'ondt?e. 

—V'/ que ti . e rie «lar muitas explica-
ç"-i», minha aenhora . . . 

—Pobre menina ! Não cessam de a 
atormentar ! 

—Indignamrnte . . . 
F. ta resposta proporcionou nfene-

rat.n novo m-e jo de repetir os -sen* con-
selhos. 
• Margarida, porém, não era tão sim-
plória qne ne deixa-se assim convencer 
á primeira ; apre-entou varias olijccç"-es 
c discutiu por muito tempo, antes de 
chegar a declarar í ii-nhora de Fo-.idè-
(çe que acccit iria com muito prazer a 
hoapitalida le e protecç&o que cila lhe 
of ferecera . . . 

B comtudo não era I t a condic-**. 

l inha , pnrtant -, a invocar o tiruçfi-
cio d i arti(; i .V,7. do Coitigo Civil, o 
qiiai diz cxorcs.-amente : 

On inrio o Inl-.r ofíicioso fatieça fiem 
que li.ij.i dotado o seu pupiilo, serão a 
i -li arbitrados, durante a -ua menori-
dade os meiiis rie nliti-i-lencia, ruja qtian-
li-1 ide c espécie íerão regulados amiga-
vet ou judicialmente.. 

—Mais uma razão, disss Margarida, 
par t que renuncie aos meus enfeites. 

Faltava ri-solver como daria eiia no-
ticias suas ao sei edoso amigo. I*rocura-
ram e acharam um meio de correspon-
dência que devia illu-tir completamente 
a vigoancia rio general e sua mutliet, 
por mais minuciosa que fo^se. 

— \g--ra, rii—' o juiz de par, votte 
depressa para o seu quar to . . . £>uem 
sabe o fjuc a M-nl-or.t .le Foitittge terá 
pensado ria sua nnseneia ' 

Mademoiselle Margarida tinha, porém, 
de f . i z r uni pedido. 

Vira muitas vezes nas mãos do sr. de 
Chalus-e um tivrinlio onde e l- regista-
va a , mora-las d i - p is - ias rom quem 
estava rm retaç-Vs e no qual devia achar-
sc a de Fortunato. 

Pedin, pois, e oMeve do juiz a per-
•nissio dc orocurar a',n*l e repertorio. 

ra dii-eil , rie jntg ir sua c da qual saliia 
talvez par» s-.-mprc. 

PIM DA PRIMINM R.\HTI: 

S E d l N D A P A R T E 

I . « i i i < l e A r g e K - g 

ierino, atfl 
> A ."Ni 
N o t i c i a 

f o r m a m • 
tniir dc tfl 

(> p h e i j 
tle a l a r m l 
I avorida I 

— K m d 
foi ei icoil 
lio Must-d 

I I I 101 
C o m m a 

pação da 
Boveri.o 4 
indulto*. 

B a gn 
pov<> para 
era lio mel 
Jlias. 

I ^ O I S l 
O JMit) 

m * d o sei 

(l.ntilio CirrU i ian) (10õ, 
IJT.MIVCÇÃO II/: SILVA v i r t r t A 

I'rt>.(oMl c M a r g a r i d a 
XXI 

— I'.t tenho dinheiro. . . r i s r . d e Ciia-
lus-r cr.T a generosidade T 't JK--soa. e 
eu nunca fui muito daria ao luxo. . . l»o 
que o 'i*. de Flialusse me deu e:n me-
nos de seis meze- para a minha toilette, 
ei--.fi- i mais de oito mil rrat.cos,,. 
Jsston ,-oi 'inte- de-caoçada por mais rie 
iim ani.c, 

«» rie paz cxptiecm-Ihe então <|ue 
rie cerío o tribnnal lhe arbitraria certa 
parte riaqnella rique-a immensa, que 
afinal se achava sem possuidor conhe-
cido, 

O cenrie, quer fosse seu p.-e, f|iier 
não—porque não era esse o ponto era 
com eíleito o «sen tutor oflicioson. e 
e ia apesar de emancipari.i, podia ser 
Cvl>*i<t*rada menor. 
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• g g S P 
mo favoreceu «cl ivamoute todas RS 
ngitnçòog teudoutos n desligai' a 
Áustr ia d a Hungr i a , p r e t e n d e n d o 
obter o t h r o n o desto u l t i m o re ino 
para o seu nogundo filho, o p r ínc ipe 
Eitol Fredr ick l . 

Diz maia esso j o i n a l q u e o Knifei 
aguarda apenas o fa l lec imento do 
imperador Francisco José para d i s 
pu ta r nbcrüi iucnto a co r r i a d a I l u n 
gria. 

P A I I I Z , 3 0 
l T m «vndicuto nor te-amer icano pro' 

poz ao governo franoez c o m p r a r 
.1 casa de J o a n n a d 'Arc, paru recons-
truil-a no pa rque Central d e Nova 
York. 

I t O M A , 3 0 
l''oi assassinado por ladrões, e m sua 

própr ia residência, o opu len to nego-
cianto Achilles Locchini . 

L I S I J O A , 3 » 
Nas roda* ofticiaes h a absoluta re 

serva sobre o acto d o governo cha-
m a n d o a esta capi tal o nr . l ioque da1 

| ) ro jecta mli gn!po de Estai l» a l im de Costa, m in i s t r o por tuguez e m Buenos-
{.'ovornar tios i innos nem 1'arhimonto. Aires. 

rara oooupar o cargo d« ministro da 
l tcpublica Argentina no Brasil . 

M O M T E V I D É O , 3 0 
A colonia i ta l iana a q u i domici l iada 

n o m e o u u m a commiss i to para t ra ta r 
d a s fes tas co tnmcmora t i va s d o cen-
t e n a r i o d e Uar ibaldi , 

M M A , 3 » 
O ar. p r e s iden te d a Rapubl icn re-

volveu q u o os novos c rusadorcs pe-
ruanos , logo que c h e g u e m da Kuropa, 
iai ;am u m a v iagem do instrucçi lo no 
longo d a costa nor te , devondo ir até 
fi c m b o c a d u r a do T u m b c s . 

1 ' A l í I Z , 3 0 
O er. P ichou , m i n i s t r o das Rela-

ções Exter iores , recebeu u m a com-
inunica<;ão do quo a I I do J u l h o 
p r o x i m o virA a Di jon u m a commis-
eno do gar ibaldinós i tal ianos, para 
nssist ir A innugurni;ito d a cs tn tua do 
( í a r i b a l d i . 

I i I H l i O A , 3 0 
C o n s t a que P. m . ol-rei d . Carlos 

O Conselho do E s t a d o dir igiu hun 
t e m u m a nota no soberano, protes-
t ando con t r a o fac to 1I0 se torom 

"íuloptudo u l t imamonto modidas <le 
in teresse publ ico sem . innuenc ia do 
1 'nr lamcnto. 

A no ta é m u i t o e x t e n s a c oscripta 
1 :n l inguagem enérgica, c e n s u r a n d o 
a roi p ilo uuginento q u e tom d a d o a 
to ldos , pensões c subsídios, 

A s i tuação política é gravíss ima. 
N O V A - Y O U K , .»<» 
Es t eve imponen te a commomora£üo 

no cniemor ia l d a y - . 
J \ l , \ l > l t l l > . .{o 
1 'o ram postos c:n l iberdade , hoje , 

t r in ta republicam: 

Os jo rnaes ofííciosos dizem que esso 
d ip lomata vem occupar o cargo d e 
''.iruetor gorai dos consulados . 

—Chegou hon tom, dos portos do 
Brasil, o paque to a l l emão Hcidelheiij,, 
da t N o r d l i eu t schcr l . loyd» d e Ure-
mon. 

H C T H N 0 8 . A I I t i : S , 3«> 
A c idade amani iecou ho je ongaln-

nnila. 
Alem dos edifícios públicos, quas i 

todas as casas par t iculares içarnm 
bandeira-, nariomics, l imitas graciosa 
men te adornadas . 

A' noite haverá i l luininavão. 
i>evido .1 t empera tu ra , quo ba ixou 

co i i s idenve lmente , é pouca a concor-

t q u e não tenham esses (Itnlos registado» 
11a Diréctorla do Serviço Sanltarlo, de-
vem ser consideradas oittrna tanta» pro-
Va:> dc delido, para todo» u . elíuHos pe-
nar», já estabelecidos pura as placas c 
annuncio». 

0") No caso de reincidência por parte 
do» iufractores que pretenderem exercer 
es»n» proltsaõcs illc^aliueute, denuncia 
tiiimcdtata de autoridades competentes 
para serem instauradas os processos crl-
ininae», e a expulsão para fflra do paiz. 

7?) Pioliibir tenuinuntemente que os 
escrivães do registo civil, 110» loffares 
em que houver medico», ucceitem uttes-
tados Mimados por aquelles, cujo» titulo» 
u í o se acham legalizados 11a Uireetoriu 
do Serviço Sanltarlo. 

8?) Multar cm ctm mil riit e executi-
vamente, os pliarniaceutico», toda a vez 
que aviarem receita» dc médicos não ha-
bilitados peraute a Direciona do Servi-
ço Sanitário, quer dizer, com os titulo» 
lá registado». Devem ser multados, cgual-
inente, quando aviarem receita» dc indi-
víduo» não habilitado». 

y?) Cohibir ao» dentistas e ás partel-
ras o abuso de receitarem para os clien-
tes, medicamentos que não sejam de uso 
externo, No caso de iufracção deste ar-
tigo, multa dc 200J000. 

10) Que somente o» inspectores for-
mados em medicina exerçam a fiscali-
stição do exercício das profissões medi-
ca, pharmaceulica, arte dentaria e obs-
tetrica, na capital 011 no interior deste 
Estado. 

11) A titulo de prevenção, at lUar avi-
sos, por meio de editaes, collocados tias 
pliarmaeias afim de que ninguém se 
Hiibmrtta a tratamento medico, a não 
ser dc profissionais diplomados, cujo 
titulo se uclic legalisado, para o devido 
exercício. 

12) Não terem valor nenhum, para os 
eíTeilo., judiciaes da cobrança, as coutas 
médicas apresentada» pelo» que lllegal-
meute exercem a mcdicina. 

v i a m s ido p i . - c s por occ.viuo 
c carüslus, IIUU lia 

•1 j a g 1 roncai na s ruas . 
de so rdens em \ icloria. i Espec ia lmen te n o r n a m e n t a ç ã o d o 

I N O V A v i i K U . ,«, i { , t ' » ! r o , Comnierc ia l c de s lumbran t e . 
A i n d a esta s e m a n a sera resolvido 

aniente o p r o g r a m m a da 
to In ternacional com quo o 

governo p re tende ce lebrar o cente-
nário d a Indcpendenc ia , 

<» cor respondente c m l lucnos Aires j j 0 ( i , , i t j v a 
tia AssociíM 1'rew, assegura quo 08 |2 x p o s j ( . j j , 
de legados da l t cpubl ica Argen t ina ! l 1 trov< rnó ' 
« (iiilVrcncin do i l a y a , com os dele 
fiados d e oul ras nações, estão do ac. 
1 rdo 110 sent ido do favorecerem a 
• 1 d a convocação do u m a confc-
n 'V ia in te rnac iona l , c m Buenos Aires, 
i ) a n u o de lí'11', p a r a d iscut i r o 
ti imicilio o nac iona l idade de íillios d c 
ix l rangoi rcs . 

N T I A f i O , .(II 
l>ivcr-as famí l ias d a aristocracia 

Terminando esta serie de artigos sobre 
o exercício illcgal da medicina, tive 
<111 vista salientar a necessidade que ha 
de se cuidar mais seriamente das pro-
fissões ij 1 , t ã o dc perto se relacionam 
com a saúde publica, e ao inesino tem-
po pugnar pelos direito» da classe a 
que lenho a Itouru dc pertencer, tão in-
jiistaiti. tite prejudicada pelos que a cila 
não pcVtcuceiu e que falsamente querem 

, , , . representai-a. 
— Es teve br i lhante a recepção d a d a j Concluindo agradeço aos redactores do 

n delegação mil i tar , enviada pe lo , C„mmrvc:<> s,)o 1'uulo o acolhimento 
ovorno or iental p a r a assistir ás fos tas benevolo de.',;.i» despretenciosas uo^as, 

nas sua» coluinuas consagradas ás boas 
causa» e ao interesse do publico em ge-
ral.— S. 1'aulo, 22—V—07. 

D r . C a r l o s <lo l ' i i M t r o . i 

B' 
de lioje. 

A H H I ' M P Ç Ã 0 , 3 0 
1 'reparnm'so festas 0111 l iomenngem 

á l t cpubl ica Argent ina , e m sigual dc 
agradec imento pelo acto do governo. 

l 

-:u f i p i t a l p r e p a r a m rccepcões 
i i i icn.v-in ao p r ínc ipe d. Luiz 

de • t , a v ' a i u ' ° l l m a delegação especial pi 
Fe-

t i syi.i.hirl, c i n s c u n u m e r o d c hoje, 
t i i / ac red i ta r quo o E s t a d o d;> l ' a rá 
«••st;' c m iie;!HCÍações c o m n casa S c 
]i.:i.:an Brothers pa ia emi t t i r breve-
inch te 11111 c inprc t inio do se ísccntas 
mi l l ibra- , c m obrigações ao porta ' 
dor , a j u r o dc cinco p >r conto, t vpo 

r i i T i - u s i u i i f i o . 3 0 
1'iii dcclai 'ado o e s t a d u de .sitio par-

t i a ! n o s guvernos da T a u r i d a . 
i » i ; iv 1 .{.» 
A c - q ú a d r a foi reforçada c o m mai s 

iK ofi iciacs c l.'J7'.i soldados. 
« ; I f A V A Q I J I I - . . 1 » 

I assistir ás festas du i ndepcndenc i a 
do 1 'araguay. 

P A I I I / , 3 0 
E s t ã o a n n u u c i a d o s para a m a n h ã , 

em varias cidades do sudoeste , mee 
tiuris sobro a crise vinicola. 

() governo mobi i isou i m p o r t a n t e s 
conli i igentes do exercito, a f im do evi-
tar a a l teração da o rdem, 

j —(> d e p u t a d o radical Fr .mcis l 'res-
sensé interpcl lará a m a n h ã o sr. ]'i 
chon, min i s t ro ilas Itelaçõcs Ex tc r io 

9SKX 
vigorado para a luta. BMPauas palavras 
tran»parceem os n a t a i ^ dissabores que 
alguns amigos ma-isprcciflUados lhe têm 
levado, sem comtudo traMuzil-os de 011-
tra forma que n5o i q í a insistência 
com que falu dus boas intenções dc to-
do, elles, em cada um dòí quací. ellc vè 
ard jrosos patriotas, em huica da neces-
sária solução que deve ter o caro sul-
riograndeusc. 

A locomotiva apitou. Pergunl imo»: 
— V. exa. entrará também na luta? 
— Indubitavelmente. 
— Pelo Abbott? 
— Pelo Abbott, ou por oquelle que o 

no 10 partido iudi t i r , • 
O trem partiu.u 

Escola Pratica h Commercío 

Effec luou se hontom, com a devida 
solennidade, o lançamento d a pedra 
f u n d a m e n t a l do ediiiiúo des t inado ao 
f u n c c i o n a m e n t o da Ewcola do Com-
mercío «Alvares Penteado», n a espaço' 
Ha ároa com prehcndida entro o largo do 
Hão Francisco c as ruas B e n j a m i m 
Constant e Senador Feijo. 

A' 1 hora d a tarde, t o m a r a m as-
sento 110 vistoso pavilhão, e rguido no 
local, os representantes d o governo 
es tadual o mun ic ipa l , senadores, de-
putados , representante,! do vários es-
tabe lec imentos dc onsiuo, da imprensa 
o demais convidados para o acto. 

O sr, dr . Yoiga Filho, vice-direelor 
d a Escola d e Commercio, p ronunciou i 
o discurso q u e aba ixo inserimos, of-
ferocendo aos paran.vraphos u m a co-
lher do p ra ta com que foi l ançada a 
urgamassa A pedra collocada p róx ima 
ao angulo du rua B e n j a m i m Lous-
tau t . 

Den t ro dessa pedra foi collocado 
u m pequeno cofro contendo oxein-
plares dos jo rnaes d a capital, m o e d a s 
d o paiz, dc oiro, pra ta e cobro, a acta 
Recusando a donç lo do terreno, notas 
b iographicas d o s r . condo Alvares I 'en- ; ru , atte-ta<ios de 
teado u a acta lavrada por occasião da 
solennidade, assim concebida • 

«Aos ISO dias do mez d e Maio de 
11K)7, presentes ao logar indicado 
para o a s sen tamen to da pedra funda-
menta l da Kscola Pratica do Com-
mercio «Alvares Penteado», os repre-
sen tan tes do sr. presidente d o Es tado 
o dc seus secretários, bem como dos 
poderes estaduaos, da lavoira, da in- j 
dustr ia , d o commercio o e s c o l a s 

upcriòrcs, e graudo concurso de povo , ' 
' d e ' 

universal—não podia deixar <le apparc-
lliur-se para a ingente luta econômica 
que se trava por toda parte, operando 
uma itdmiravel e surprehendeiite reno-
vação 110 inundo industrial contempo-
râneo ! 

Só esse patriotico objecllvo, a nossa 
ISscoU nssim perfeitaiiieute inontuda, 
estará em condições de preparar a actual 
geração e a-, ilo porvir pr.lU dignamente 
continuarem a nobre faina de eniuiar e 
competir, 110 iutcicamblo, com todos os 
povo» e especialmente com os nacbuaes 
e estrangeiros que aqui tanto cooperam 
para a nossa proemincucia econômica e 
filia uccira. 

K não são poucos os paulistas que, 
por esforço próprio, já tèm galgado po-
sições salienles na» empris n extraugei-
ras aqui domiciliadas. IC-iiu . grato re-
ferir quo (í paulista o primeiro empre-
gado da Kitr.ida de Perro In^leza, onde 
os seus 28 anuo» de servido ininterru-
pto» acabam de merecer de nina assem-
íiléa de aeciouislas. cm Londres, .1 mais 
honrosa das consagrações do trabalho ! 
A* compctcucia de outro moço pauli .la 

J"t.i ha ]i y:u'0 confiada a gerencia do 
itauco 1'nnimereialc Italiano que, com sua 
reorgani .;o;ào, alcançou uni succísso 
nesta praça. São também paulistas al-
guns dos priueipaes empregados tle con-
fiança dc outro» estabelecimentos de cre-
dito como o llrasiliunisLiie, o l/jii-Iou t 
o Kiver Plate, de companhias como a 
uUghlx, a do (»az e não só nessa» como 
em oulras empresas, bem como muitas 
ca-,.i* comiucrciaes extra.igciras, o-, nus-
o~ lonterraneoí , devido ao beti preparo 

em es>; -ins profis^ionaes, estão conqui.>- j 
tando excellentes coIlucaç Y -. 

t 'm ipiinhão de gloria, também cabe | 
aos almmios da nossa nascente Kscola , 
de Commercio que neala festa tem co- 1 
1110 par.inympha a geutilissiuia sra. d. , 
Antoaietta 1'enteado da Silva Prado. P u - | 
ra a contabilidade lineal do Estado fo- j 
ram convidados para occupar alguns ] 
eargos oito aluiiinos diplcniados, após , 
brilhante terminação d • seu» estudo . j 

Esse acto nssim justo como espontâ-
neo, que tanto lisoujeou ao nos-,, pre-
sido dlrector senador Lacerda 1 ' r auc j j 

1 ora ausente do pa!/.—£ um dos innumc- ; 

verno d"» exmo* sr. <tr. Jor.;.- Tibir içá,1 

honrado president'* dc» ICslado, cuja re-! 
pnsantação onieial aqui m u l o dignifica 
esta festa. 

Assignalar e applaudir esses tritnn-
phos da mocidade paulista, 1 fazer ver 
o futuro que no» aguarda e o vasto lio-
rizonte cpie se aesewni»»» o-

• recebem o ensino technico minis t iadoj 
1 por nossa escola. 
1 Meus senhores: | 

Ao terminar esta breve e singela 
j allocuçâo, seja-me permittitto proferir 

linda algumas palavra,, embora a 111-
prõccdcu-se itquclla ccrcmonia, tio 1 c j e m c m i a t -mpo. f ron te i ro ao 
q u e o lavrou c-.ta acta, q u e VaC por . ph-udido ediiitiO d' que ora lançamos 
todos ass ignada. o» primeiro, alicerces, a 

S. 1'aulo, :>I) de Maio de 1!»<>7.« | compra/, em 
Na l auda c m que foi lavrada e s t a , " 1 " ' 

neta as.tigmirom o» s r s . : cap i tão Cou-; 
t inho, rcprescutan tc do pres idente d o i1 ,1 " " " ' " ' 

U » r » i e w — O c o n s e l h e i r o M n v l e l . j E- :tado, d. Autoii ietta Pen teado d a 

A c a m p a n h a c l c i l o r a ! \ «nii t l l -
d a l u n i A h l u i K — A t o n s l i l i i i v i l " 
1I0 i t i o l i i a u d t — i l n i s 11111:1 fu 

Rep: ahuiine-, d'A f . i ln,- 1, dc San-
tos, a luta i it-ir que 11111 t ii rcdaclor te-
ve com o sr. conselheiro Maciel, com. 
relação í política sul-rio-grandense: | -Nascimento. 

«Montem, ás 4 l.or.is da tar lc, o re 

nossa vista se [ 
utcmplar a velha Ai ide-

te se eacyatra uma mo idade , 
ga d •-•a I'.si.. 'a, t ra li.; 10 v,' a 

ircsi-r.L gl.jri.is pátrias. Dali 
tem saliido verdadeiros gênios; dal i ; 

, I niullus águias al tauciras lèni desprendi-1 
1 Silva Prado, comle Alvares Penteado, j ( t u ,sl.„s v / , 0 i , , . , r a 0 ,,antheon da im-
I conde Silvio Penteado, Caio da Silva | mortalidade. 
t Prado 0 conde Asdrubal AllgUíto do Cioso do renome daqiielle templo <!o , 

it»cr humano, um laureado professor, 

! Oroti e m seguida o dr. A. Tcixei-
11'. s 

porter ili . la folha, qm acabara de acom-1 
ícs, sobre a a l t i t ude quo a F r a n ç a i p.mliar estação da lugloza os restos [ r a da Silva, c u j o discurso abai.vo re-
pre tende assumir 11a Confcrencia de | mortae-- üo s.u. !j>o de Il.ur 

A agi tação revolucionar ia 
mior inc remento , nbran^cude 

lirnvi 

tomn 
j quasi 

().- revolucionários t e n t a r a m apode-
ra* >c da cidade d e Amba to , s endo rc-
I 1 idos pelas torças lc„ac-. 

i i r i ; > < » s A I I Í K S , 311 
A i m p r e n s a con t inua d i scu t indo o 

grnndioso p i c g r a n n n a par 
da 

cnm-
ilido ine inoração do ccn lcnar lo 

p fudc i i c i a a rgen t ina . 
i-- \ >, r i , \ < ; o , . 10 
( ' nliiit atn IIS negocia ,õcs p .na a 

<•-. . i . i-ação do novo gabinete . 
J'..rccc que e n t r a r a m para o Mi 

1 ' terio, e lementos conservadores o 
lil ' rit'.'.-, f icando cm oppo.siçào os ra-
tlieacs o balmncedis ta- . 

F.ssa nova orgnnisação (cm s ido 
inui t 1 c o m m e u t a d a , pois t m i n sin-
{íulari.--ima a s i tuação polí t ica, fican-
do o governo Moi.lt nas m ã o s dc s 
pa r t i dos que c o m b a t e r a m a s u a can-
d i d a t u r a . 

— Pa r t e ímra Ta lca l iuano .1 com-

; l i ava . 
— Devo chegar a esta capital na 

' p r ó x i m a segunda feira o r e i l l a a k o n , 
I ile Noruega, a c o m p a n h a d o du sua 
j esposa c filho. 

I f l C U I . I M , 3 0 
Incendiaram-se esta m a n h ã , e m 

i l l ambur i ío , os impor tan t»* ««t-iloírno 
'chi casa Sclinrstcin. 

Os prejuiüos l o r a m qttasi totaes . 
I . I S l i O A , í « » 
F.i-ivi d. Carlos recebeu ho je as 

' comtnis-õert de pares do re ino o clo-
putado- , cjuo lhe: nf l rcsentaram re-

1 prescntações contra a d ic tadura . 
El-rei r espondeu que 03 rccom-

! m e n d a r i a ao seu governo, q u e ns hav ia 
de t o m a r na consideração q u e mero-

1 cem. 
| —Kl-rei d. Carie s a c o m p a n h o u h o j e 
• a procissão de Cor/ms f / n ísfi. 
1 —(guando a r a inha en t r ava 110 

•I). Amél ia receberam-na d u a s m a -
nifestações, pro e contra . 

A orchest ra tocou en tão •> h v n v i o 
nacional , cmviudo-se vivas á f a m í l i a 

1 real. 
111 i A i m . s , .»<> 
A greve dos e m p r e g a d o j ciai es. 

trada- do ferro t e m causado g randes 
mis.-'10 tcciinica n o m e a d a polo m i - i prejuizoí . 
• ii. t ro d a ( íue r ra pa ra iuspccciotinr Hoje fí' 
ns obras d a for t i í icação d a q u e l l c ' bospitaes. 
],oilr>. I O governo mo- t r a ' s e ind i f fe rcn te . 

t « A N ' l ' I A ( í ( > , 1 0 I —A munic ipa l idade vau con.-triiir 
I ..i des ignado delegado d o Chile 

1.0 Congresso de Zoologia a reunir-se 
c m l í o f t m o dr . Manue l Pr ivera . 

— I f tclarou-sc a g tévc geral dos cm-
prcgmlcjs de es t radas de fer ro da l!e-
publ ica . 

—Ilcalisa-se depois d a m a n h ã n 
cc rcmon ia cie abe r tu ra das Câmaras . 

I J I Ü I N O S A I U I . S . {O 
Fal lcccu ne- ta cíqiital o juriscon-

fc.ilto Pedro Nolasco Árias. 
— <> i-r. Vilalonga, oerento da l's-

tracla et Ferro ( í r a n d e d e s t e Argen-
t ino , ofliciou ao I fcparUimento c!c 
Obras Publicas-, i.cçeitaiido a Mia in-
t e rvenção para decidir sobre <1 o u r 
ilicto stI • ito en t re a l e t r a d a c os 
cm prega d"- em greve. 

I ' , \ U I K , {<> 
<1 sr. '1 homp-on , min i s t ro da Ma-

li i ibn, recebeu I, •nleiti con imun ica 
r:io d e T i l d o u , de < 1110 q t.ini 
«vípcricneia de velociiiade <1 li 

f a l t a ram verdura - c pão nos 

já mil c q u i n h e n t a s casas jiara operá-
rios. 

— O dr. Assis Ifra-il par t i rá breve* 
men te pa ra o l!io t i r a n d o do Sul . 

M O T H M D I / O , .««» 
Descobr i r an r se lõ.fnKi eleitores alis -

tados f r a u d u l e n t a m e n t e . 
S . \ M I A f i O , .»<» 
Manifestou se nova crise 

f r jg rava i iduve a s i tuação. 
p o l í t i c a , 

0 exercício llfegal da íiicíIícííí2 

li-erevem-nos : • Medi-las que 

passas a pela rua Quinze de Xoveulbro, 
(pund>> viu entrar . 1111 salão de b:ir!».*i-
ro um hoiiu-m baixo, gordo, moreu>, 
bigode 1 irauunte grisalho. Iniprcssio-
nou-o aqiu.Ha figura, por já ter visto em 
retrato ipieni com ella muito sc parecia, 
e logo, dirigindo-se .i redacção, deu-nos 
esta noticia : 

—Creio que o cotucliieiio Mecicl Cdlá em ,-ao'.os. 
—O conselheiro Maciel, do Rio ( jrau-

dc do Sul 1 «Juaiido chegou ? 
—Não sei. l 'aci l í , entrelanto, vcrili-

car. O lioiucm, qtic eu julgo ser ellc, 
entrou agora mesmo uo SaMio cia Chico• 

Kra etTectivamente o conselheiro Ma-
ciel. Chegara do sul, meia hora ante», 
a bordo do Hapemiiti- Kuiquanto f .uia 
a barba, lia A Tribuna c um sorriso le-
ve pontilliava a itiUfi-ifir <iuc 11111 reda-
ctor desta folha tivera coiu o dr, Pedro 
Moaeyr, na véspera. 

Tendo o l n / a . u concluído a Mia ta-
refa, o deputado bul-rio-grandeus.1 le-
vantou-se, pagou a despesa, tomou o 
chapdo e sahiu cm direcçào á Estrada 
dc Perro. Seguiinol-o, e em breve, dau-
ilo-nos a conhecer, perguntamos : 

— V. exa. vue por terra para o Rio ? 
—Justamente. O Haperunti só sae ama-

nhã e eu não devo perder tempo. 
—l.oii a iitlnrini: que tivemos com o 

dr. Pedro Moaeyr 
—Emquanto fazia a barba. O Moaeyr 

está enganado. Nem sou um homem li-
quid.ido, nem lia razão para >0 dizei 
qttc eu estou em luta C0111 o partido fe-
di ralista 11a questão da candidatura pre-
.idenrial. Sou um liberal do Império. 

—Sei. Csa., ministro cm lH82,apre-
[ sentou o projeeto da secularisação des 
' remiterios, que a Republica converteu 

em lei 7 anuos mais tarde. 
—J.l vê epie eu não poderia cm caso 

. !gum fazer c.iusit comnium com o-» ho-
mens que opprimem o povo siil-rio-gran 
dense. 

I lavi tm s chegacloá estação. Com um 
j hill''-te de iuifre so, acompanhamos o 
' ei.u--Ihciro Maciel :itc5 o va^ão e : 
1 —V. exa. acredita na victir ia do dr. j 
1 Kernando Atibotl ' 
j - - Ju lgo que ellc tem todas as proba-
! hilida-lcs dc vencer, 111a-, isto não acon-

teeerá. por.pie ás u.ituraes tibiesas dc 
I ultima hora, juiilar-.e-á u pressão cjue 
O governo indubitavelmente exercerá so-
bre o elcitor.ido, em vista da-, fureas 

odlb.ili:03. 
I»ni 

I 1 toi 

npont1 
II,! 

u a n y n i p l i a r u m a cercmoiua a 
eximi. sra. d. Antoniut ta Prado c o 
represen tan te da presidencia do E s 
tado. 

Abr i lhan tou a soletmiditdo u m a sec-
ção da b a n d a musica l da F o r . a P u 
blica. 

O «r m í o l e A 1''-aíb lx i i i cado , )ior 
enfe rmo, n a o assist iu n o auto, e re/.-so 
representar por t e u li lho sr. S i l v i o 
Penteado. 

(>s convidados , l inda a ccremonia , 
dir igiram-se á Hotissci i.1 S/mi tucui, on-
de iiic-i foi of íerecido del icado beLo 
rote pela congregação da Escola dc 
Commerc io . 

O sr. Veiga F i l ho p ronunc iou o 
seguinte discurso, ao ser assente ti 
pedra f u n d a m e n t a l da Ksco la : 

i.Sr. representante do cxmo. dr. pre-
sidente do Estado; cxceUa paraiiyuiplia; 
meus senhores : 

E' com extremo prazer que vou dar 
Começo á solennidade do lançamento da 
primeira pedra fundamental do Ciliticio 
destinado u Escola de Conimcrcio, a cu-
jo tituio e s t i ligado o uome Alvares 1'cn• 
/••a h , cm honra ao seu grande bem/ei-
tor. 

Este acoutceinieuto auspicioso assigua-
Ia dc modo brilhante a ascendente pro-
gressão do Estado dc S. Paulo c muito 
enaltece a miraculosa iniciativa deste 
importante e co->mopoiila centro de 
actividade l.umana, que é a nos.a formo-
sa capital. 

Cinco anncs fazem que ao fundarmos 
e-t.i bella instituição, algumas salas da 
Sociedade Iliimauitaria dos Empregados 
do Coiniuercio sc 110.1 alíguravaiu suíli-
cientes para o ftincionaiuenlo da l'i-eo!a. 

O cdllicio immcdi.itamcnte offcrcei-
do pelo sr.conde dc Pratc»,oudc sc ins-
tallou o instituto que acabava de ser 
t readu, em pouco* mc:;c», tornoii sc aca-
nhado para aecoinuiodar uma numerosa 
pl iade ile moços, que correu ao encon-
tro daquellc» que entendem ser a . a r -
rciru commcrcial lima das mais nobres, 
da» mais compcnsadoras do traballio, 
11a moderna civilisação. 

Os salões do tradicional mosteiro de 
s . Praucisco, gentilmente i c lidos jielo 
governo federal e pela direciona da Pa-
culilade de Direito, 110 decurso da t res 
ame . apenas, também attcstar.ini a sua 
del c.eucia para o fuiiccioiiuniento dos 
div 

1. 
j regi 

. ; epie queiran 
f a / i a i C r i l medicina, a pharm . i.i, a arte 

I dcntari.i, e a obstetrícia, 11a raoital ou 
1 , . , , . . 1 no interior do Estado de S. 1'aulo. 

irnçndci I ' i h ie, cxç..odirnni os t a - M a n d . r publicar d« t res em ire, 
d . , comlensnder ..-. m a c h i n a . m „ e = , ..o Dinrio O/,Mal,*: no» Jornaes 

A c;IU- > . arar ia -EM touo J, 

r os cursos da e»cola j-í frequenta-

Ci !»n\ 
i t u r x i ; I J , A S . ;«» 
o \ r.i" I .tveriiin, min i s t ro d i y li'. 

I os Kxtcriurc ' , es la g ravemen te oi 
i e r m o , atacado de p n e u m o n i a . 

I A f i C I , f o 

ínrtior circularão cia capital, uma lis 
ta com os ii-^nics ctc todo.-

juc sc congregam cm tomo <la cândida-
•serem postas em pratica pi la D. re- l tura Abbott. 
L d » Serviço Sanitario, dc t̂ i capital, j —Foi por U>.o epie v. exa. aconselhou 

Tornar ohrigatocio c cfYcctivo o j a abs tenção? j da por 150 aluinrtos, da nossa secretaria, 
noineA dc todas as pessoas —Não. (>pposicioni.ita de princípios, , l»ibüotI)eca c lal»oiatorio de anaivac^ 
c c-stejam habilitada J a exer- acons.-lhci a a'>-«tc'Ut;ã.o porque não po- ; chimkas. 

dia «i.ipirar a < >iir|iiista do poder dieta- J Reconhecendo essa precária situação, 
tonai, quo p-.l;i constituição do F^slado, o sr. conde Alvares Penteado, opulcn-
6 conferida ao seu preside itc. Koi »!•»>* 
.-irntido que eu, na .-.•. Wio pa-.r»ada, apre-
sentei á <amara federal um projeeto de 
lei, afim de ser revista a constituição 
de 14 de Julho: ICsse projeeto foi man-

habililados a e xercer a medicina, j dado arebi » ar, lia poucos dias, mvditntc 
e as artes con^cnercs, já citadas, no . o parecer do deputado João I^uiz Alves, 

j Estado de S. Paulo. como sabe. Poi* bem, agora mais do 
, 3.' j ICsta lista ptiblicad i, deverá ser que nunca, eu in 

remettida pela Oirectoria do Serviço Sa- soltos para agir 
Noticia* pi«"'Cflentc9 de Cerrico in l n i t a r i o i l tMí1a" a s au^rit , ;»'1<?!* jniicia-

f o r m a m que ali foi eent ido for te t r e c x c r f ; r i o : j , " ; z e * ' í c " i r c i t ? ' 
t n c r dc terra 1 P l o m o t ® l c * Publico*, dele«ado3 d«- poli-

í > » • I c i a c presidentes de cainara» munici-
fle J• r 0 n ' ' 1 ' ' < ' n r , ' Y S n l I C ( > C ; , n s í ) t l r r a n ' y< a todas as pharmacias, para na! é o rcdactor-chefe da FnUmçfío. or - ; auspícios 
fie ni.trma > j iptilaçao, «4110 fugiu es* \ qiu» os pharmacentico» conheçamos no- gam official do governo. O nica proje-, A^ora nos é licito aftírmar que, mui 
f-avoruJa para OS campo?. .mc.s de todos esses profi-sionaes, c n á o l c t o , (»edindo a revisão da Constituição [ to breve, a mocidade que, entre nós, 

—Km escavações f|Ue aqu i 8C f a z e m , aviem receitas senão do«» medicou que • do Kio í . rande, era a justa providencia j se destina ú carreira commcrcial terá 
foi encont rado uri! fosaii, q u e ge a c h a t i r e r c m ^ V 8 registados na que a situação reclama. Ncgam-m'a. ' o seu habita, onde,-em magnífica e 
DO Museu para sef e s tudado t Hircctoria do Serviço Sanitario I Obrigam-me a%-im a procurar outros stimptuoM installaçio, poderã cultivar c 

J t l ' 1 4 ' ' - 1 . . . . . . . . 

.N I 

to industrial paulista, resolveu mautlar 
construir para a escola uni espaçoso 
edifício, ou melhor um paiacio cujos 
alicerces ora assentamos» t , ao mesmo 
t mp<* destin ai 40.000 francos para a 
no sa bibliothcca» que vac ser cnri.pte-
cula com i'reci'»--o» livros attincntes ás 

, | divcr.»as disciplinas professadas, 
sinto com os braços. que do modo succiuto acaba de ser 

relatado, enclic-me de verdadeiro júbilo, 
li* falso o que velu então publicado ; porque a idéa da fundação de uma Ks-

num tel' ^ramma do Jotnaí ilo Co mm r-1 cola de Commercio, nesta florescente 
do Kio ? 
r*ulsU«imo. O correspondente do,for-1 e vae caminhando sob os mais fe lucs 

em occasião solenne, aflirmou : — 1 
ta Academia tule o Direito tem o . c.i 
mais poderoso fúco de irradiação sobre 
a terra brasileira ! 

Pois bem. Para fim não menos nle 
vantado, não menos nobre c i>atiiotsco, 
aqui, em lof^ur i>ciii p r o ^ n o , ergue se 
a niijnumental con.>truc<;ão tia Kscola de 
Commercio ' Alvares Peut-j ulo . Ambos 
os edificios formarão dois corpo* salien-
te* nesta bella praça. 

Altenta a cordialidade e carinho com 
quo noi diritln^ue, especialmente, a mo-
rid;uU- ai-.adiuukít, £*oas duas cou.itruc-
çôes, uma cm f.ir : da oulra. Iembr.irão, 
eternamente, os dois alliado* Ca»tor e 
Pollux. não cm busca de uma fanta-
sia, qual era o vellocino da mytholoíria 
grega, mas, de mãi dadas, á por ia <:• 
uma realidade—-o progresso nacional nas 
suas mais elev.. Ias c brilhantes mani-
festações ! 

I)e nossa Escola, que cerramentc será 
uni forte mtcle j intellectual d<j commer-
cio brasileiro, não se f«»rmarao advo-
gados eminente-', eu^fuheiros notáveis 
para illustrarcm as letras patria.s nos 
grandes prebo.-» da iulellige it ia, rua-» 
hahlrão pivjiarada. e ^ a s lcgi"<-s de jo-
vens, e.hsa mocidade tle (pte carece e an-
ceia o líranii j»ara resolver o problema 
da expansão econômica e tornar conhe-
cida a nossa producçáo agrícola, indus-
trial c mercantil até os confius oi»pos-
tos do mundo ! 

K como, para o progros o paulista, 
também os annos são dia> c o.-» mexes 
instantes, eu faço ardentes votos para 
que o benemérito industrial sr. cjtitíe 
Alvares Penteado, ainda em vida, re-
vendo a sua o'>ra de fidalguia c magna-
nimidade, com o orgulho dos antigos 
latinos, possa dizer por muito tempo : 
levantei um minuniento mais duradoiro [ 
que o bronze: K> \/i momuuenluhi a r e 
jicrcnniufi! » } 

O d r . Teixeira d a Silva profer iu a i 
seguinte ora«;ão, sendo uo t e r m i n a r ' 
v ivamente appla i td idu : 

«Senhores ! Modesto professor de Di-
reito Coitnnercial, Kconomia Política e '. 
Estatística, na l'.scola dc Commercio do f 
Mackcnzic Collcge, não ousaria levan-1 
tar-mepara falar, nesta selecta reunião, ' 
sc a isso não me obrigasse uui manda- • 
to imperativo. 

IV que, tendo o presidente c a con-1 
grcg ição daquellc instituto de ens ino ' 
sido honrados c >m um convite para e.i-
ta festa, me impmicram o diftietl en-
cargo dc repre mental-os c d,' m..nife»» 
tar os sentimento^ dc .si icera fraterni-
dade e de alta estima que nutrem pela 
Kscola de Commercio « Alvares Pentea-
do». 

No desempenho desse dever 6 que 
uso da palavra. Senhores 1 

Km um memorial intitulado n-
scigmeut de.» scicnccs ccmimerciales ã 
T/Université», apresent.i'l<» pelo profes-
sor Fagnanl , cia Universidade dc Gand , 
no Congreg o dc Kxpan,ã > Keonouuca 
Mundial, reunido c ru Mon ,, Bélgica, em 
1)05, di/. elle S - o século XIX f.,i 
um século bcicntiíic., o »eculo XX se 
annun ia como «!o grande AommercW 
c da grande industria». 

Convencidos de*t aVirmação, homens 
de intelligen. ia superior, «pie tOm o pri-
vilegio de devassar o futuro, nos pri.ici-
p.i s paiz s da Kun pa, n » j instados I 'n i 

.ta 

Nos Estados Unidos, no Japão, uo 
Brasil, e outros paizes, que se esforçam 
por progredir, esses institutos são in 
dispensáveis para que possam elles at-
tin^ir ao auge do cngraudecimeuto e 
conseguirem rivalisar coiu os europeus 
e talvez supplantal-os. 

A Allentaulia, Bélgica, França, Bit isso, 
Inglaterra. Italia, c outras iuiçn?n ria 
Kuropa já possuem muitas c excelleutes 
• 'scolaís de commercio. 

A Allcmanha, de todas as nações do 
mundo 6 aquella em quo tal ensino está 
mais adeantado, pelo que merece espe-
cial menção. 

Segundo nos a*testa Jacques Siegfried, 
presidente da União das Kscolas Supe-
riores de Commercio dc Pariz, cm arti-
go publicado na fíeune ihn Ifrur Mon<let<, 
o anuo p a r ido, sob o titulo — I/r.ntíci-
</>ncnt en France ct drnis Ir» priw:ipaiu 
fimjH du monir, a Allemanha, em 1905 
tinha 522 escolas de ensino commcrcial 
elementar, 98 dc ensino commcrcial mé-
dio e 4 faculdades de couuuercio, as dc 
Leipzig, de Aix la ChapoUc, de Kranc-
fort c de Colonia, sendo a de Keipzig a 
mais antiga, fundada em 1898 com ap-
plausos e regosijo publico. 

Nos Kstado> l"nido.s todas as grandes 
cidades tôm os seus «Hu-sinens (.'ollegeb 
r cs seus «Commercials Collcgesii. 

O Japão já tem escolas de altos or»tu 
dos eommerciaes em Toltio e e n Kohe. 
t: t ra ta dc funda r outras em Nagoya c 
Nagasaki. 

Km nossa pátria, depois de alguma 
tentativas mal sitcccdida .,eomo a Kscola 
de Commercio dc Juiz de Kóra, e o In 
stituto Comniercial, mantido pelo !>;.-, 
tricto Federal, temos agora estabeleci 
dos cm base sólidas e promissoras dc 
abundantes frutos—na Capital Kederal 
a Academia fie Coimiiercio e o In.stitut». 
Comniercial; cm S. Paulo, a ivc I.», 
Commcrcial « Alvares Pc».teado >• o 
|ieç(i permi-sã" para n »mear, a K-o>! 

de Commercio tio Maekeaíie Coi , 
lege.»» 

Já alguma c»i^a, para principiar, ! 

mas d muito pouco .intla para satisfa-, 
/.er as necessidades da expansão econo-, 
in ica do Itrasil. 

K isto reconheceu o Cougr-sso Na-.io-j 
nal de Instruc;ã->, reunido o anuo pa-. 
sado tio Kio de Janeirt», e do qual tiv 
tnos a honra dr- fazer parte, VOLIMÍO' 
uma moção em <jue iicou constatada 
necessidade de se fundar Knrolas d«-
('ommcrcio nas capitaes de totlos os Ks-
tados ; do mesmo modo que <> tVugres- 1 

so Urasilciro da Kxpansão l-«couotuiou 
no anno anterior votou ideutira m .»< ã 
relativa a coiivchh , 
das escolas de marinha mercante 11 
mais importante.-» cidades do litoral bra 
sileiro. 

Senhores ! 
Feliz 6 o povo que faz . s • •» • on 

quistas na setnla do progiv.- ii" ui'-i> 
«1c festas alegres. 

Ha poucos d i a s foram aplainados eu 
urna cidatlo do interior de S. Paulo o 
beneméritos paul: . 'as -'.rs. Lui/. •!• <j. • 
roz, Carlos Botelho c *Jorg-; Tibiriçá 
por occasião de iu-iugurar-sc, com u i. 
festa magniiica, a Kscola AI,M'.-. .1J d-
Piracicaba, in,t i tulo de ensino 1' ' ' 
slonal que faz honra ao Estado dc Sã« 
Paulo. 

Hoje são justamente a< 
me., de Veiga FMho, Hora 

Lacerda 1'ranço 
factores do aus 
que todos celebra 

Na verda-le, V 
a id«5a de fundar 
cio; Horaoi'» lierl 
e.-,te estima'*»' t- i 
apadrinhautl i a ' 
sua fundarão ; ^ 
Penteado, dotand 
pleiulido edifiei", 

c Al vare 
pie 

. t!U I 
o He 

Pei 
liuek, , 

a desejar na actualidade, teudo sidf 
elaborado reccutcincnte por uma ton*. 
tituinte dc notáveis. 

—A i/uetyuc c/me mal/tmr egf bon % 
chicana pode tornar-se ediíicadora, se. 
nao edificante. A rivalidade profissional 
na divisão do Cerradinho, fazenda denta 
comarca, deu logar á sub-divisãoda grai»« 
de propriedade em lotes e ao projeeto d« 
duas ou tres fundações de villa» mode-
los, entre as quaes Itagassií « Nova í ia l -
lia, Coustancionopoli ou Albanopoli. K ' 
posfiivel que o dr. AaràoKeis seja o ar-
hiteclo escolhido para coadjuvar os agr i . 

meu-ore* nos estudos respectivos. 
—K' sensível a falta de uma agencia 

consular do governo italiano nesta cida-
de, que hospeda uma colonia considerá-
vel, calculada coui a do município em 
mais de de/, mil subditos de S. M. o r e i 
Vittorio Kmauucle III c S . S. Pio X. 
Já houve uma agencia consular dev>a 
nobre naçao nesta cidade c os conside-
ráveis interesses da estimavel ol lect ivi-
dade demandam urgente restabelecimetu 
to dessa repartição. 

As colônias jx^rtugueza e austriaea, mo* 
nos niuiier sas, tèm entre nó» distiuetoa 
representantes consulares. 

•Devido a não se achar conveniente-
mente mob liada a nova cadeia, a 
gu. .di sessão aimual do jurv do anuoc 
:;\ada par.i hoje. não fuiu cionará 
itjellc prédio •• sim no « -nfn i . da Pr.v 

á * Kept >li, i , j ic,.. . foi cotw 
.«.cada em 7 do fluente. 

Ouvimos que uma reprevutaçào i)->-
puiar lirig a i po l«»i . ompetente, 
p.diudo a luppivssâo das Hohturi/itf, sem 
ordem -Io go\ »rno iustaliadas n p cILQ 
jnoprio do i 1 - „<Iu, 

i b c i i ;n» I *i et<» 
(Do c*rrr«/>o)(.h nfc ri,> 
Sao taut' s os as-iiiiijj.' > «juc tenho de 

t .a lar que uã > sei de qual d< il :s me 
''•- a occupar de preferencia para dar 
inieio ás m'nlia- corres]) jtid<Mictas. i-.s 
' " ] l u v *1 ma u igiLu c 
acabruuha o c m i r e i j locai 

Ha pouco tcnqio que a prefeitura mu* 
nitip.il e t ' confiada ã critei iosa admi-
uistração d o - r. c ipitã » Kenat , J a r Um. 
Antes de a sumir esse enca go, era elle 
uma 'IG ira . »i du.v.-e.ihe-. ida em IIJS-

Exerceu cgual cargo em Tlatatac . • -
dade VÍMIIÍI I. espera C emp- nuar OSAS 
f-merões a c >ntent^ geral. 

i "uro en .• : . 
A população em peto acha-se, entre-

tanto, atem av-ada e -m íis violências e 
comHWftefc s - ° 
exigeuclas dos fiscaes; os pobres dos co-
l-.-uos andam foragid-.- . do eentro da ci-
dade porque a perseguição do ÍÍ-.C0 mu-
nicipal a -s eommerei mtes e itabciecidOi 
at :i;;.'nta e-.fe s .mmor olcmento, «|iie 
dá vida movimentada á praça comuier. 
ciai. 

K verd td nranu nte asphyxiaute a at..-
mosphcra que p<?/.i *obt • povo, que 
-.••lil i -li. ''• ei.i \ ae j •-jçif.do >> ex- -rbi-

maute m tj-, algozes que o perseguem 
Têm sit*o innunn-ras .i - n . v c x . i t * » -

li ii que os fi-eaes - rm t .piidade irnp. eiu 
t pacatf - •• inoffen> ;vos hii/a-xbf/its tio 
tlicsoiro nu nl» ipal, de-ãe que a Prefei-
tura pas . .. - liiào , «:•• a< luai 1 iincciu* 
iar 

11 
... i• ) d. D a. 

.a Filho, con --'j i 
'Kscoia de lou .u 
• :• c I.a • -da l'r..t 

po..» 
. par 

Alv 
i ontribuin 
tinalmeuti 

com 
tornaram • 

m b. 

da estima e toiisider; 
citla- lão-,. 

Honra. i»t.is. a tão 
tas, aos quaes esp ct< 
iançameuto d . petini 
magestoso edifício, que será i mib 
templo onde se rã > .-oinpre veti-r 
em cuja faehada fulgurará em l 
oiro o uome de Ai,\ VKI;S PI; . Í. •. 

ção de 

distiucto 
il mente 

fun /iam 

patuo-
ii-t, p..-;, 

A (.'uiigre.^i.;.!!) il.i l'.-ool;i ilo < .-ii-
murcio coiiaiiut. i .-ou, | r tcU . MHH, 
.1 dolcllllill.-trlc Ii'>11' * -11: l'( l 1 l' 1:1 
sr.-. p re s iden te tlti il | ib l i ta o KOIIS i 
minis t ru ; pre^iilciiUvi dos Kstados do 
Rio e Minua; no -r. üenador Lacerda 
Franco, ]• ri-->i>lii.t - da I!- '|Uo -i 
a d i u c m l ' a r i / , o IIÜ.I d l - , li r . iardinu 
de Cani|IOS, ( ' in | • - .^.illi i r <-.>11.-1-
llieiro l.concÍD de Carvalini, d i n - t n r 
da Academia du Cuinincri:: > d j I;ID. 

I 'or occasião do /. . A na /».'./«- i 
fu ram t r o c a d m v.ui l - r indi- , exo-
c a t a n d o u m a orchc.itra do 1J jin.rVc-

A ,:r 'v 

|{IIUi. li 
l.l.nill. . 

MI.i.>V-AU Luiuinciciüi ' . -.1 CIIIUNF. .JTT; 
'i. 111 ik- itiri. ir o* (]< >' : i . iti • - i ilil-
s it'i " • .11- •'. . 

l-'. r.iIII • . it . - : ' . i . :.:•> íi ,1-

v.iren Teixeira, llic.*jircíi'ij. 

c ui• n>iu -ü entrckno no*. I»r.içih. de 

< ..-vil I t r n u ,i 
Ib . ' • • • 

de Mi-cr :ontia --U ..'.a.lc 
proprieili '!c it- mei . .1. 'W 

licint 'i -» i ir. nl.il. - i)'M* ili-\ • 

k irt-H a l g u m a s ]> 
pertorio. 

MUI vast' 

O CoHiinrriio > "J l ' t >!'> o .1 /'M-
liana, d<' Santos , eütivi-r.iin n.-[m -< n-
lados pelo nosso companl ie i ro 1'aulo 
C u n h a . 

A H.itide da Mu ;i liem j 

ECOS DOS MUlílCíPiOS 

Procurador, Joiquim 1 • rreira d i t os-
ta ; 111 .rdotu •. AnVu: » 1 .•••'<•- I' • - ; 

•-retario. 1. t ' • a : ' ~ r i . .1 !•» 
Horta, «' procurad r, Jo»c Joaq im «ia 

A d i r« • c' < ria. .•c.m t e ? ' , « . ' i a i i ! 

pendente <'••'. elei<;a" a • ' ' • " •• 11 * 
d . i 2 d** Jf.d--'» • j)ira • ui -arios se-
rão di.stribuid.is chapas inn». •- -.a-. 

- - K e a l i s o u - n e s t a < : . ,•'.• o c-«u- r-
J do negociante hf Salouiao l'.lulf 
: com a -« n : iia ( : •.*.. <• Kiull. 

' I nel Antônio Mu 
i - Foram n »me td- '* ' • d • São 
j Sebasti oara o a nu-, d.- 1-<>H, os iis. 
' . i": • ã • J- .. O n - de .1 .11 .oro 
' «Miva e Jos<« liasilmi . «• feM-tras as 
! . .ma-. . dd. A«ie. na d* Silo. CitW 
. ira. lsolim. de Mina. f . - a r i u a f loria 

%f :il><»t ic :i1»nl 
• Do co> rc*pi.n 1 ' >•»' 
Seja esta a u.Uima refer. u 

daver fluctuante* 1̂*» Corre^-
sumpto, que por veli j í nã 
Podemos adiantar »jn • uã.» 
huma.;ãu, nem >' ' . nc?»-»savi. 
rig«»roso irirpiti .i . i hegoi* a 
á c n s t a t a y a o de identidade 
que é o iue-.ni > portugut / dcini 
parecido «b.jo.i d - injusta .»t 
te hcviciado um sr. J i .d. 

— As Cândida tira-, p ro id 
tiOisO Kstado, ainda o ; • t 

• 1'arvalho « A->.in i ^ 
, valho. 

• * i á . I ) i\ 

rc*!iu a t- u >en « '. . 
, , ,„.-1. u u ia !• 
o , 

i de t a* 

i' * * L 

capital, cfFectivãmente ganhou terreno j dos, no Japão, no IJra-.il c em outras 
vm ftuttiufiaH/ii. «Ai» fo i iv^ ! nações trabalham com patriotismo pelo | 

estabe lecimento dc Kscola dc Commcr-

uip* • ror. a •. 
... j . \ . » v -
avoi-il*-» d.» 
i.' I>.*ni i|iie 
> sc^Ttndo 

4.") Mandar proceder .1 nscatlsa(So ineius p.ira resolrel-a. Tenho receios da desenvolver a li.:c lljfeucia, adquirind.. A I I I I C H . I » . . 
Cnri imcmor. indo a duta d a i .romul- r " f ° r " f «»« des,,.-

. , . ; „ ,|„ , ,„ .; ,„• , I ' f ,ul«-lccendo mal ta , 
« v « r , A r n t : , , a ' , ° . ' n i l r < i * ' colrravei, í vi , ta. e intimando Grande do S o l : a luta armada será -

I I» e I I > c t " U v.inos decretos de f „H infraclortn a f-charem in-conlinenti cor»eqn«ncU fatal da iniciativa •Inc to 
' " j v m m W - t o> con.tiltorio», gabinetes 011 [diarmacia», mon a oppo«t(ão rnl-rio^randeniK. t 'o-

I 1 Y A . * , | « . | c a retirarem, M-m d-mora, as p laca . ' mo fitlio daquclla terra i in to proíunda-
l l . i grande ei i tht is iasmo erilre O 1 annuncio. d e « a i p rof i^"e . , qtie como; mente que o jctnat governo locat não 

povo ].ara as festas «JUC se |jre|>araiJ1 ! reclame, e-sti- erem no^ pj r tae* e «arada- ; tenha a comprclien-ão nítida do> sem 
e m homenagem a memór ia Cio general niesmos consultórios ou f,-ali:retes. ' d-vure». que f d< irar que governe quem 
L*iai>. A publicidade des-es annuncios cm se mostrar apto para li to, ao menos, pe 

painphletos, cart."*s ou jornaes. devem ia livre escolha do 

cio. 
F, assim procedem, coiiscios d.i con-

veniência, da 11't 'ssilade meimo, qiu 
ti?in os povos contemporâneos, qttc não 
quixerem licar na ictagu.irJ.i do pro-

de 

I / O M » I I I : H . J O 
O baila Mail publica tim telegrara 

m a no seu correspondente e m Berlim, 
«ULraaajxJo q u a o impe rado r GbíHMT-

Rre.so, de prepiraivtn commercianlea 
profissões, ( luta eleitoral que se vae travar, porque proveitoso» ensluameulo» tendentes a não somente p,-ritos nu cont.ihiliila-lc e ' 

de cm a >ln :mlo) | conheço os p-ocesso, do governo do Kio | fazer compre Itcniler os grandes interes- na teehiiiea d a . r .u ipr i - . e vendas, do 
• •s commerciae* «la | a t r i a e deites ti- j reeebimento, expedição e eonsignüç iõ ile 
r j r part .do, n.i pro ss.io pr.-feri.l t. i mercadorias, roa» -linda, «1- , 

f m|s,rta aintta diíer : o K,sla lo de S . , frentaiom e resoíveretn os comptica<tos 
Paulo, que hoje possite o metho • porto j problemas da ci.c tlaçio e do cons.imo 
maritimo do i>aU, ajwna» o secando em d.» proilnetos da natureza e da indus-

Ame-1 Iria, do abrirem, em c.iso de neees.ida-1 
novos mercados c representarem 

sua pátria dignamente no commercio 
jornaes. devem ia livre escolha do eleitorado indepen 

ficar sujeitos á me-.ma tiscalisafão e ás dente. A agitação d grande em todo o 
mesma* muitas. I Estado. 

As receitas doa médicos não habilite-1 O con olheiro Maciel ainda fi lou por 
«inato». Mostra-a* disposto c rc-

rar- •• • B B r i l V r p TiimifÉ -É s a 

importaneiat comniercial em tod. 
riea do S a l ; —que durante o atino tin 
do alcançou na exportação o re.onl d 
I.. 20 milliOes e, sob o [tonto dc vist., 
relativo, ext edeu á expansão argentina ; 
—que está rivalisando, ein fama, com 
as mais ferteW e pf tspcras rtgt. es do 

at tr» 'undo por isso a syaiimUiU 

I d -, 

i ernacional. 
f i a vell.a Kuropa fundam-se escolas 

dc commercio, para, na plirase de An-
selmo Kicard, salvar-se ella da deca-
dência. 

...io p j r aqtn o prau 
to é reconhitvr-.sc que 
zona d o sr. t a tnpjs Sjtie^, s-' 
haja i*mV« cmitti.ias sobre o 
favorito, herdeiro presumplivo 
adoptivo. 

—-A noticia, ein correspondência an-
terior, sobre a eventualidade i ta t ransfe-
r i u c i i dc -^.te dc nossa comarca para 
Kibcirãosinho, foi comnientaria em cer-
ta esphera for.-nse como unia utopia. 
Infelizmente, a pos-ibilnl.nli ilidesai^grc-
g.içáo ilaqt'' - importante mmtit.ipio. 
para constituir-.c romarea indepen leu.e. 
ou a sua ann-«aç' to ã 4-- Ifiitinga com 
a sdtle a!i. j.i n . i j 6 projeeto reputado 
ineseqnivet. K" j»o™si\el que rn--i-.- . . t t-
tido represt;.t.1., e» venhatn a v.r ende-
reçada* ao 1 .ugress ., log*. q ic come-
cem os trabalhos legislativo». 

— As clei<( ... imtuiiijKics \i:-d<ffras 
jú cotniçani a preoccapar o-
suggerindo-sc a p «.js-ito combinaç'>es 
e j#rognosticos. Sabent.»* *|ue o grande 
partido re\ i-ionista revela tendências 
para a abstenção nos pleito- illlinicipae-., 
visto o codijjo de (Nkstunu nada deixar 

Uefet< 
,|U 

aí* es|telmu a s- jogasse pablu. «n 
front .sameute. 

I>e-.s'ai:e a autori tade. ilesprcsti^ia-
<1.. e abatida t t , conceito d.t p p- aç.io, 
ou terá de enfrentar com as iras 'o 
chefe e de seus assecla., c.i|óiu'.ará 
inntilisnndo o; si .rç. d.- -c tu: •::o-
nario em bem ct.niprir o.̂  -etis deveres. 

—Par.i c\cr.-er intert:ia-.oeu*i- - car-
durante a au-
.1111. . ma rio ef-
il i ,tr .• • - .nl-

- i r . : ra . 'a K j~ 

go dc promotor pnit 
sencia, por licença, 
fertivi», foi nonlc.t . 
vogatlo dr . l-ranci-
cha. 

— \ ' o dia 2o d-, cor.' n t e iniciou-se a 
2* sessão j^rHxlie i do j. r , . 

A t r ibuna da dtfe-. , m i alguns |<-o-
cessos, será occap.i^a pei" sr. in.tj-.r 
Mariauo de Oiivttr.t, dir .cto. do grujio 
escolar desta cid.ide. 

— liin uma da-, noites passada.., qui .n 
t.ido |>ode nesta localidade niandoit s;>. 
gar , por a lguma. L e u . , a iiiuuiu.ição 
da ciúade. 
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C O M M E R C I O D E B á O 

Aproveitando-se da escuridão, In !• Camara, que <5 de sua nomeação o de-

ÍMitos dCB0ccupad0S c de.suITcçtos á ' missão, caibora só deva obedlencla a ' , 
aplt ío Houorio de Sampaio desfeclu • I presidente, dc fornecer a l i ccrilfião da 

_ «I A . _ _ - i _ I » . 1 . « . I I . . I1A iM< UAI1J *kl*f AU ram diversos tiros contra o estabeleci-
tnento o residência daqitellc abastado e 
pacato negociante. 

Sem commentarlos. . .» 
^ l a i i t s i R U i i «Io P u H s n Q u a t r o 

(Do rorrrtiwmlciite, cm L'íl)t 

acta dc BCSSSO em que os seus actos 
foram dettipprovudos pela municipalida-
de. 

Armado do poder executivo, que, aliás, 
tem sens limites perfeitamente traçados, 
pensa super|iòr.sc íí vontade (lo poder 

Nn egrcja Matrlis' prosègúcm as EO- , legislativo, de cuja upprovaçSo, entie-
miidadcs do M. z dc Maria, que breve j tanto, precisa-n seus uctw para terem 
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0 D I A D E S H O R A S * 

TT. 1.160, Capital- Paciente, Pasclioal 
Retalia. Concederam a ordem de apre. 
sentação do paciente á primeira sessão, 
oitvliido-.se o dr . clicfo da Segurança 
Publica. 

N. 1101. Capital — Paciente, Joaquim 

Jennidades 
bcrão encerradas. valor jurídico. Nesse afan não tem des-

—Tem chovido torrcncialmcnte n e s t e curado de praticar tudo que sua ambi 
município ciosa fantasia sonlin, o que cm parte 

—Após lontra enfermidade, succuni- tem conseguido, merco da parcialidade 
Ijin liou tom, pela madrugada, o sr. Da-; vergonhosa do juiz dc direito, 
nicl Joaquim Vlllcla de Resende, anil- magistrado, que des.lc sua elit-
go tabelllào do 2." officlo desta co- truda aqui se tem portado iiicouveii.cu-
j ) t i l r c ( l 1 tissimamente, continua a sua obra dc 

1-U 'nosso amigo Plinio do Amaral ; iusuflador de tumultos, de que possam 

' u t l a v r r c n c o n l I :K1<I - liou- K n t r e a sahlda dos primeiros Icaiim c a 
na matta do bairro dc Mutlnga, entrada dos segundos, houve um Inler-

roguczla do O', foi encontrado o cada-1 vailo uni tanto longo, que |provocou 
ver do pardo Jiilto l.iea, dc 40 aimos dc do-, assistentes uma reclamação dc ba-
edade, pouco mais ou menos. - ter dc bengalas, ele, 

, João í<lcu era 11111 infeliz louco, que] Alinal fls 4 menos 1S, debaixo de sal- __ . . . 
Somente os mctalliirglcoü continuam | vagueava por aquelles sítios. ! va dc palmas, começaram os jogadores I Klcuterio Silva. Concederam aordem dc 

em parede, aguardando decisões dos, < 1 *ui,.dclegad« da freguezia conimu-1 a sua entrada para o .711.11/»/. | apresentação do paciento & 2.' sessão, 
seus pedidos. _ I nleon o faclo ao sr. d r . Ascanio Ccr- Cinco minutos depois o sr. Hamilton, oitviudo-sc o dr. juiz de direito da co-

Os dentais operários grevistas ja vol-J q , l c r í l i 3.; delegado. ! traimiir do Paulistano, IT/ITO, apitava marca da Fraii.-A. 
taram ao trabalho. I Hoje, ao meio-dia, esta autoridade, | dando inicio ao jogo. j^/nllaiHm civie 

— acompanhada dc seu escrivão, capitão Coube a bela aos fora-anU _ do Pau-1 N_ jq,•;,.,.ala—Appellaute, o juízo 
istano que a levaram, e por algum tem-

po :L mantiveram no lado dos ingle-
zcs. 

Após alguns minutos de jogo já o 
funil,,!'! st! mantinha no centro do cam-

Villela. 
—O antigo ccmllerio municipal acha-

üc transformailo cm dento matlagal, 
«em que uma alma piedosa se compa 

tiiesoireiro e do zelador do mercado 
uiini destes funecionarios não ur-
rceadarem iuipj.-los, c ser a arrecadacà-. 
feita por prcposlos seus i l-qiiiva.emln 

Hontcin foi distribuído o seguinte bo-; Sebastião Pereira e de um medico le 
letim: • 1 gista, irá ao referido local aliiu dc pro-

•'Si/iidifiln ib,H Trabnlliiulnm Melai- (ceder ao necessário exame do cadáver. 
hm/iim — Companheiros : Aimla mais 
uma vez vos dirigimos o nosso appello, j < | e U I 1 1 , < > u o o . J o „ . , , | , 
a nossa palavra f ranca c leal tu. c .111-, S ü b l . l u 0 i „ l o u ç o , n c „aimaiiha dc traz- 1'°. ora com estes, ora com aquelles, 
' " j á " o u t r a s d - . s i c s ' d i 01,erários sulil- i l , < " l t < m *> l10**1" <Iu L " m K ' c ! , f* i«W».ram então um jogo - U a u m Ja outias classes de operários saiu „ o u d ) . csta\-».' recoliiido, a pedido da : largo, espaçado, cuja liase, opas sr, era • .. . • 

I..I» «nrrtada eon- p c . , J ) r I a í n m i I | a ( foi noite de " ' um resultado ,• l.clleza a toda prova . I ' -"-" '"- '"». 
antc-honteni, á ma 25 dc .Mareo, tendo c assim se vao até que o sr. Mr. C11M , , , , ' , ' . . . „„ 
dado entrado, no xadrez elo posto dc K . \ M , cou egue um bem leito yoal para | A; •>*•»«; Capi ta l -Ag- , i a \an te , ACI»OU 

a nota de vagabundo, co- seu l,-.„„. Carvalho; a p r o v a d o , dr. IIicodoro 
A bohiélomada pofK. r.l q ic a pa sa Dias dc l arvalho Júnior. Relator, 

ram victoriosas da luta encetada con 
tra o capitalismo, c o horário dc OITO 
IKIKAS está desde já adoptado na gran-
de maioria das ollielnas <lc S. Paulo. 
A no.-sa classe, que foi uma das primei- j 
ras a entrar na luta, continua Urine e i 
decidida, embora a victoria não tenha • 

cv nffici j ; appi liado, /.eferino Olegarl 
li, Paula (ineiu ri. líclator, sr. Campos 
Pereira. Deram provimento para annid 
lar o processo. 

N. .VM.5. S. Manoel—Appeilante, Pedro 
Francisco Scagn jl.iri; appcliada, a Jus-

Caetano, com 
mo a principio se julgou que fosse. , - - — . , 

O infeliz foi hontem entregue á farol- » "in dos /;„ „ • , e s l c a d á a Stewav 1 C| '».I , ;L . . . garai.i provimento. 
a miti-ii, r e e e b e t u l ' . ii,-si,lc-n;-ii.'. -<• 4 Capital— Aggravautc, feousa 

dera de tão revoltante desprezo áquellcs '"•'••o a uma suspensão daqiicllc, tunceio-
ouc lá sc acham para a eternidade, mau- , ' anos. chega-se ao abs-.udo d • v.-r-se 
dando capinal-o. | simples depositário sn pender cm-

- Ouem sc dér ao incotnmodo de. via- pregad..-, públicos, que a l amara,em , 
j a r pelas nossas estrada-, mnilicipaes, j <"*»> regular e p,<r sua maioria, pode- j 
notará• sem duvida, que são deveras , ' a suspender 1 
estreitas, a ponto de não e poder de-- ! 1 1'°'' « a ^ u n no domínio ela 
viar de 11111 veliioulo. ' 

Faz-se mister serem alargadas, para 
que dcsappareça e.^se ine iiieenicuto. 

VICIOVU IW.I . , , . CÜNF0L .LLIC EIUCLO / E I T 0 1>OR PESSOA J fi11'- . i f r / i /m, rcccbeiul-,... . íwhIJc-w.-íí 
I ao dr. Ascanio C e d e r a , | «r. Mc. r»:|I.,;!if c.uo a contr.i 

3." delegado. 

I empresa j)av.t a fundação tle tinia ia-

u i u l i a l i . v 
(Do foyi'i's})0ttdenU\ cm v'Mr 
Anda o povo alai*nia<llssinio com 

malvado boato dc qtto OP» dignos dirc j brica dc íccidos. Ao qnc consta j 
ctorcs da Companhia l^u l i s ía proten- subscriplo o capital de 200 contos di4 

d o u no dia 1." dc Julho próximo, sup- reis. 
primir o trafego do passageiro;» em Mia ! Kssa noticia tem protUu.ido muito bòa 
estarão denominada Jundiuhv-I^atilis-, iiupres-ião. 
ia». Ku nâo sei, pois, como lia lioniens j —Acaba de lixar residencia nesta ci-
qnc : c deixam levar por e ses boateiros, | dade o sr. capitão Jo.sc Terras tle Sam-
a ponto dc tomarem a resolução tle se j paio, importante fazendeiro no inuniet-
dirigirem ao governo, pedindo a su • ' JJÍO de Cr.ivinhos. 
intervenção para que não se con.iummas- I —Kstá m.\sta cidade, onde vciu fazer 
sc o facto. 

Quem n;io vê leg-o a imp • :sibilidade ! 
de tão gratidc abs11 rílo ? 

Pois uma estação dc estrada de ferro. ' 
inaugurada lia 10 antios mais ou me- I 
nos, com grande movimento, nas portas Consta-nos que essa companhia pre-

próprias ofticinas da Paulista, pode j tende melhorar, cm todos os .--entidos, a 
revista local Jiati'lacr, Muibi iio c após 
ib.-iO leval-a ã &eeua. 

-Km sessão extraordinaria, rcuuir-
SC-á. por • rtc-/1?»»- • •• . I?XM" 
rtiripai, afint de tratar do prolongamen-
to da luz electrica até ÍI visinh I locali-

| '"ade dc Kngenliciro Jírodowski, 
l —Tnaugurou-se, domingo, o W^r.dromo 

< »s companheiros das oííicina* Lid<;r 
irood c Mwanifíd estão ainda em grvve 
dispostos a não voltarem a trabalhai* a 
não ser tias condições alcançadas cm 
outras olVicinas da nossa classe. Üstes 
companheiros estão dando a nós, ;i nos-a 

' classe, ao proletariado em geral, um 
exuinplo demonstrando serem homens 
conscientes c dc dignidade. Klles bem 
sabem que a sua derrota jueiudicaria 
moralmente nós todos, cllcs bem Sabem 
«jue, continuando na actividade actual, 

l 'm grupo do capitalistas desta cida- j devem forçosamente conseguir a vict«. ria 
c.«>tá empenhado em organisar uma i me!l:< rando assim não somente as suas 

l l n t u t a c H 
(Do i'onvfii>Qitdtnft'9 cm ;'.'/) : 

Í/Odft vas uelo-o. 
Convém salientar a calma c perícia 

I \ i c ( o s d i v c r M O H - J c s u i n o M a i a 'com que fez elle e.-t * ;/oal-
desordeiro conhecido, foi preso hontem | t ° » pro egue. 1'ouco depois o T\ut-
num botequim da Avenida Tiradentcs, j H^uno, também, r -m tini ft.rLe rJnt 
na occasi&o cm que ali provocava dc- consegue um brilhati'c gn l contra o «eu 
sortlem. ' adversário. RVanpcu estrondoso c vi-

Couduzido ao"posto dc S. Caetano, ] , , r , n i t c ° f/o «/. c ]u niu.i prolonga-
foi internado ito xadrez. j.df • o saudaram. 

Jesuino Maia estava armado dc faca.1 Seguitt-sv a c ite utna linda av ui-
—<3 italiano iTtoeondo ICrcole, nego- j Víldn .'.3 Pcres que 8.'"-'on, mas sem j 

ciante á rua Pirat ininga, 110, foi iion- 1 resultado. 

ousa 
Ouciroz o Amaral & Comp. ; agi;rava-
dos, Orlando {--obrinho «̂c Comp. Relator, 
sr. Thoniaz Alves. Deram provimento. 

l ^ o r m n 
O 2.° promotor publio» oíTercceti Mon-

tem ao juiz da 4" vara criminal denun-
cia contra Manoel Pedro Ferreira, in-
curso nas penas do artigo 203, combi-
nada com o ; arts. 272 c 273, £ 4.° do 
Código Penal. 

—in/ci'»u-s<5 hontem, sendo inquiri-la 

condições que foram at<5 hoje as pe<»res 1 

dc to;las as outras oilieinas, mas levan- j 
taudo também a dignidade <lc toda a { 
classe. 

. . . uma tesíiMiiunlia, o summario de culpa 
tem multado pel i 5! delegacia, por ter O u t i ; — nt "e.as mais, encheram o . C l í M t r a Ai tonio Penasilico c João Mari-

seu estabclccinicnto aberto fora de | tempo o final do primeiro ha t f . 
i!inatos do des-horas, infringindo, portanto, o Codigo 

<lc Posturas Municipaes. 
O dr. Ari.stides Silva, 1." .sub-delc-

! gado da 1'? circumscripção, efleetuou 

Seguem-sc os dez 
canço. 

1-^te'o do novo cm cinnp": a sabida 
pertence aos Jnfjlc.zefi, que a fazem bem, 

i no. acouvuH 
; mente incendiado o Fron.tã1 

.•••a&srazi 

haverem j»rotx).sita.l-
PauliaU. 

, , , . • . . 1 f.i"iu viu 1 . ',11 i.niii.ii.i 1." ii'/, 1 > 11 > 11 , • — -
A c i e s bravos companheiros enviamos j , | 1 | ( C | | ) „ i sr tp. r t e Thcodoro t i rauini , ">"- « ««.dlad», 

a lio .1 palavra de encorajamento, jiiiit.. ] , l c i s c 0 ' f r a n e n . Pc.lro d- s Santo-, I Ha uma s/-rie dc /„.'«» a i, 
ao uo.s-o ap.ro iuc.nubciom.1 paia turo : K W - o ^ ^ j o 8 o r.-reira de mais c m.lis se approximam estes d. 
e para to-,os. «.or.ipem companl.ciros . j „„ , , 1 : W ( n o d a s i ; v . ( > V l l . gvd do Paulistano. 
Sede homens, sede lirmes e sereis vicio-) ^ j , , , , , ^ c o n i , w : ( l o s , | A bola vem ter ao p,< do sr. Colliu 

,. ,• , . - , , , „ „., > „ , . , . , <•.,.,,. r ; I J f " . ., . , , , , Justiiio Kaustlno da Silva c .tá pro- t
 fl"c a impelle p.o-a o u „al contrario 

-l-.snc nesta cidade, onde velti fa«ei a no, a causa 6 mil vezes justa. Os pclarcferma»ub-delogacin,aclian íM> Ijoal ; - e í verdade, esse sl,ot qu. 
nma Un.porada d. tmalita, a Coiupa- p;i„- de ..n.clnas pretendem eiiiía,, ,.- ; J 0 r c s ^ e t h o juiz 1-i creve uma lar«:i curva . 
nina I-crrclia da hilva. u w, ipiereiu-nos ílludir dizendo que nao | . .., cáe, batendo na trave do ,,,.„>, de ..mi. 

0 d ranmcom «lo.u "tf» podem ceder aos nossos pedidos e que U g d c m a i ^ ^ ter „,,,-,. . ,„ ,„ , . , ,„„, , vem ter ao pé dc um doh formr*» que 
foi o Amw c I nil/ir, que foi muito .qnc- nao temos direito de quenar-uos. Menti- . „. s ,JC d J u r l 3,,,j d o t

 1 com cila fa • trem- r a . ' do l'.m . 
ciado. ra : A no—a classe esteve Bté ti jc cm , , ; ' ,> . . , . . . , ' ' " ' 1 tono. 2 . ' ,.o.il dos /,,,. 

1 '.-»ii .um itmiHvi it • i iiim. i i • - . .... r. i: l • » * v. IIUI . , . . . . •• . 
Fec]iar-se de um «lia para o cutro e sem 
um motivo que Isso justiiiqr.c?! 

A'rio ! semelhante absurdo nunca pas-
se.:; ou j;í mais pás.- ará pelo cerebro dos 

: • 'fOn-.* W.KI.'.»; * ""* " v 

rrrn'egaram as rede s dc uma das mris 
importantes estradas de ferro brasilei-
ras. 

Fique o p->v > de Jundiahy socegado j Hutafanifc, de projiriedade do sr. (.iui-
v se a Paulista por «juaUjuer motivo Ihenné Cur-int. 
nao construir uma. beüa e>.tae;'..> jeorun ! l\)ram vencedores do primeiro parco 
••"u ta, n*.o > ij)primirA a JamPahy-Pati os srs. Vicente c Pueeiuclli, obtendo 
ii: ta porque a isto naturalmente se op- i aqticllc como prcuiio uma inedallia de 
porá o patriotismo de que lautas prova*, i oiro c este uma de prata 
têm dado o conselheiro Antonio í ' r adc 
c seus digno > companheiros da direcco- | 
ria. 1 

Al 'm disto á frente da admini.-.lraçã • I 
d.i rada cs ão hom.r.s que .-egu.iti << ! 
i-:;emo!o dc Torres Xove>, euio amor a .1 undiah v 

e.ijo j» 
ra o : 
cidade 

Não 
sappre 
lh ta . 

signalado u 
inas da Compai 
S.,al concorre v . 
randeci monto 

tem, i 
•>ão do 

iáudio . 
;ia nesta cidade 
!cm •amou'<> ]-a-
prog 

Do s i;un io parco foram veni'edorcs I ? r u o i n 'deve "traiíir 
)oluc:o c tíiistavo, ob.eiulo juemios 
guacs ac s do primeiro parco. 

l\>r desafio do sr. L«uiz de Mello, ao 
iiiijicão victorioso, organisou-se novo 

p;<reo em que f«-i disputada uma uicda-

i de.ita 

i a de. bronze. Xest" s ihiu ainda victo-
j-or considerável distancia, o cy-

tlista Viocnto, que fez jtl-. no pretuio. 
A concorrência ao vdodr- >mo ]irova 

|uc ha nesta cidade int:i'.<i ^eiíto ]>or 
iv". fundamento aliomi ;i (o--o geiuro d«i sport. 
traf< go de JuiKlia1!v-Pau- | T a u b n d ' 

| yl>0 . ., i t:sj yo 
, l ia temj"»s, a j>«..»!'«. a e:daOe ten-
j «'.o conhecim. uto de tivs crimes de dc-
j ('orameuto, abriu itujuerito e, dej-.oi . d--
{ ajiurar a- re-pon.-:abilidades «.!<--, imliri-
:<li!'»s íiiflicado-. eou-.o criminosos, feí ; u-
bir autos ao jui/co competente. 

Porém, longe c.--.tava dc .-«• snppér que 
a policia teria »ie perder todo t/in; o. 

j todo trabalho, em apurar Jactos dc j o í-
pelo facto I ,;;t j.mi-okt.\- ' !\ como esses. I \ i - . ;uam-

lias c vem. linalmrrd»', um do 
ms a cartorio com o seguinte p-
--• «Ksta proii!C'toria, baleada no 

tae.-, opina para rju»' 
]ire eiitc proce-.-.o, visto co-
do foi SKlil V. 1 

.diçôcs (jue íicaram dia a dia mais 
tristes. Tempo houve cm que qualquer 
operário do nosso ramo ganhava em me-
dia sò)o:» diários. Hoje apenas conse-
guimos iraiii' u- a^ «t ."jtfOOO devemos 
j agíir os gêneros dc primeira necessida-
de como antes. Xão podemos, nem de-
vemos sacrificar um vint. 11 do nosso 
ordenado que apenas basta para dar de 
comer aos nossos iiiho.s um p d a » de 
pão. íjucrenios a diminuição de horário 
para poupar uma pequena parte das nos- j 
-as forças e para que tantos nosso com-
panheiros não tiqticm dcsoccupaíios. 

Isto devemos conseguir ]>ela nossa j 
união, pela nossa solidariedade, Nin- \ 

nossa causa, ne 
nhuui dc nós deve ser o carrasco do; 
companheiros cm luta, porque a; im pro 
edendo mer. cerá amanhã o de ores i.\,in,ueivi Jil' . 1.4 ilillitllliel U ' ': M ' j 

no-iso e dc todo o operariado con ^ciente, j 
n o rari- s ]J<1;jrrirood e M . ti.ira. 

V M SOCIAL 
J n o s r r . N R S 1; . I.^A.VTKS 
I \ . ltou pcra.Mo^y-in.riui o dr . I»cne-
| dito Netto, deputado estadual, 
i Pelo nociurs-.o d * hoti em ]«art:u para 
,o Kio dc Janeiro o sr. coronel Octavia-
} 110 Marctsales 1'V'rraz. 

— '.stão na capiul : 
j <• -r. José dc Almeida T.citc do 

Prado. 
— <> dr. ftoõolj/no Miranda, depu-

.ido fe íeral, que rteguirá <1 mitigo para 
Piracicaba. 

- - '> dr. Oswaldo do Housa íleribello, 
delegado de policia 'Io S. Scba-.iião. 

Dahi em deante not;inv s, sentii 
zcl-a, que alguns jogad' r< s dei .. ram de ! 
se p< rtar c >mo úc /< m, procurando ma-
chucar ine-mo :. us adversarios, Ao j-' ;/ j 
algumas vezes escaparam inoorreeçóes j 
contra as quaes protestaram os assisten-! 

WKRCADO DK SANTO*. •'»<) 
Tornarnm-sc ^-e.ii. • •id.m ns veadas «lá 

— 
100 ditas idem a Plli Paglisi Carbone 
c.; SScC 5o ditas idem a Sousa Saut< -
e c.; Olho < T 20[5 vinho íl ordem; 7 
fardos balsas íí o rdem; SDK - AIH! 
1 c acolchoado a Sebastião Dias Kibcir .; 
I.ctrciro 250 cs. cebolas, a Camba e 
comp.; Amindon, 1.S0 se», polvilho, Jb-
C 11 ses. colla, a Mcllegarde e comp.; 
SvSeC 200 ses, farinha, a Sousa San .-> 
o comp.; Iremos triângulo 300 ditos 
idem, a B. Pinheiro ; LBet! lGjõ vinb , 
a Arthur Thomaz Coelho ; Jvctrclro 1 > 
barrica» carne, o Adolpho Cuim r,: 
M 40 cs. banha, 5 barris carne, a Jíi 
tencourt & IJucoln ; SMi^eC 1 c. u. 
a J . O. ( ' ramer ; MPC 1 dita 
Mello Pollnltz o comp.; 3 coroas. < i 
6015 vinho, a Jyucas Graça St .1 
ra. 

De Pelotas r 
Jorge 4 rolos sola, aos i rmão 

res; P .SI coiros seccos, a M n >. . 
1 fardo idem, a Carrare-.i « 

KeC 2 ditos idem, a Antonio « 
Silva c comp.; Moriin triangido 
sola, a 14. Pinheiro, i ,R 1 r do 
I.eandro P inhe i ro ; he t ie i ro 200 • 
t a ' a , a biJtenconrt »v /«incolu 
100 cs. eebol: , 5 vc mes Jingua , «Io • 
r'rancisco Pinhei ro ; JJCet' h couij»o' ^ 
a Sousa Corneiro c comp.; PC..;" 5 
tas idem, a Pinto Cue-r.. o «:omp.; 1/ . ' 
83 volumes xarque, a ordem ; J K P 
cs. cerveja a Jo-ó Prauci co J-err 

Dc Kio iàrando : 
ReC-PeC cs. ciiarutos, a Viotoi 

cithauit e cuinp.; Jlel< 9 cs. ovas do o 
x»', a líitiencourt & Ivincoln ; J,C 11 
rej'»olhos, 2(,<) aboba.ras, 4 ba! i tom 
tes, a l.uea-. (iraça <v Junqueira ; A. 

ba latas, a Üellegarde »• co: 
(íregorio 200 ses. idem, a Jo t'> 
.le Sousa; JC 1£ : c-. idem, a I^tu 1 • C 
ea& Junqueira; AC fé cha50 c. . b ta 
I)[M 100 ditas idem c 35 • 
a J . Don • • •>; A a flexa 10 ditas i 
AC lo d" 'a , idem, Ciü ílc.\a dt 
idem, P B llcxa 10 dita» idem, <.i« 

feijão, Reis --r< ditas ideu», iiS 
fardos xarque, á ordem; Ui" ' - > far ' 
xarque^9 ses. t romosoa^S dito ; 
ta, a Bittencourt & iàucoln; 
faiv 
'J' 

P 

i 1 ia." 
Idem, 
ses, l a 

Mi.' 

V I 

• i: .-

f.ji eija ;los xarcpic, 10 
.ares c comp.- FK HO cs. ba ' . 

fardos xarque, a Luiz Prança d 

nada dc receios, nada dc medo. C« n o; 
me as deliberações das nossas ass MU-
bléas geracs coutinune em luta, até 
canear a victoria conijilcta, que não 
vc tardar. 

. í K/Cio UK CA! AMT x 

a'.rataram casamento 
TO 
em I ta t i la 

. P ies dc C 

lha do 

Mario Pompc 
enhorita Julieta Barbosa, li-
útão sr. Iijst inislau Barb(> -
i, agricultor uaqe.eüe m'.;.:i-

| Neste tue.o, jfi um p »uco exaltado, 
i nolamos qtu os lufjlezc* -e mantiveram 
covrcct'.'s c ain um novo c perfeito 

f ijoal foi por cllcs conquistado. 
A iiufnt inteira de ta vez cm um 

!e rpo avança em bciii ia: pt,s• 
a frente do ;/i.al, onde é Véil; ou que d s 

( ' a vez nl,<;iít.' 
' Muitos bravos c pabnas salvam c«t, 
j victoria e pouco depois termina o jog 
) Salientar,..ui-se os ,-r.-. Peres 
' teme., Jcf f. i v • Tutu, Wi'üatu.-.oi» 

»t •.arl, K :.:IH, M 
esta o Mi 11 

'.c esquecido poi 
iro queriames fechar 

A AH.e m [ :-i<c 
!:.\TOS l í-fA! ^ 
i 11o,i! ns.r.üjvvií, eetido; 

vj, em'dr >, l 1 a; < m 
• m uuplHtft . —; lnüf»os-

.0>i"l' ; fcel! ) do verb.i,.. 
» Hm, 

— a o dia 2 de Junho pr-)vi;no enecr-
rau - e as ,-ol(unidades do me-: dc Ma 
ria, havendo missa cantada o proc!.- - ã<-
a tarde. 

— a o ultimo domingo, 20 d > çorrru-
to, a peptilação catholica de Jundiahy 
] roíii ivoii uma im- ou ' t ;^ manifestaçã-
de aju^eo aos dignos sacerdotes Mar 
cello Aununzgiuta c Bu^lione, vigário 
e coadjutor de la iiaroclda, ]>eIo fact 
de ter e. ; oio na.^i 

l ar- grande reunião d 
s duas oflicinas em gré> 
j ! a U do corrente á lu 

cad s. Nim; tem de s 
• serão naladt 
int» r -*se. Viva a yf.»i 

r ia! Viva a jornada de 
<'o>uiiiis:ão.» 

que 

írarn.vs ' 
e tora Io:-;ar| 
a e no 1 . 1 
ie\.-rá faiíar 1 

• d.: mui- j 
e . . • op-. - ; ' 

. i M r 
ciiatn-so 
.í //.;/;,,>,, 

H e ç r a l o s i a 

11 »••«•> 
dia um an- j s,. 

no que os estimadissimos sacer<!otes to- ! 
maram -posse da i>arochia. Koi uma fe-
ia imponente, na qual 1.'maram parto 
ropreicntanles de todas as clas. es so-
ciaes. 

Conheço Jundiahy ha 30 aunos c nã . 
faltarei á verdade diz» ndo que á e.xee-
pção do .saudeso João José Rodrigues, 
jamais tivemos uni vigário e um c a - j ora , 
djtttor tão zeloi-' rio cumprinitut'» de j ti(l p s 
seus sajyrados dev-.res (. que se appro- ' • ; . C t J , 
.NÍtna-seiu *..n'o dos primdpiios da egre- i 
ja como í>s actuaes, que, .-eud 
servem de exemjdo e dc espe 
ro nacional. 

S e r t ã o s i n h o 

a- ts. taes e 
archivado c 
mo o indiei 
«lida, não hutiv 
portanto, não c::i 
no;-.-.•o). 

Ora, cm vista 
ÍÇ \ , o j U .; 

a 
í\vll«:t cr» »»• Ma ua 1*41(1.1 o s. . Ai t/UU' j 

J Pachec'., cunlutdo do sr. (J-iülv.-:. • Ciur- j 
j lo, leiloeiro <!•• ,ía pra;a e oo guarda-Ii- j 
I vros sr. José Bonifácio '.••-> Chaga | 
' M-.ura. 

— l'inou-fe em Ytú o revnio. padre! 

ro DK iio-.t.uí 
i.osp alados : 
•ir. SjiorlíiHUOh os si s. 

'are aides o famiiia, J . i». Alve 
ap. Duff, A. F . Stubbai'd< 

i e.u B auult, J . B. Yoldys. 
- X o ff.,1,1 flnrc-ltiiin, os srs. : 

• rdo M e- saneto,. JacoTj WarisJicy, 
>b Falcot.i lYJr.v 

T l i c a t 

. : Kajduiel Scnej-a, da Coni])anhia do Jc-
pela o H e 

P o l y t h e a n i a C ' o n c c r í < » -
! Yiialim r teve Isóa concorrência, bem c 

A. 

Ri-
Ja-

\ HR,,T; Iierliood', ! 
lo- II . . . .- ond. 
foi propo) ita.LI 

l Culll CLIAVC d e 
t„ N- '. ijia. 

MI ' l e r I o vc 
CO >• modesto 1 

L hoiltvlll : 
v ia L im logar . 
no q aa l e l le N. 
d a d o , lio O.l .ui 

II. >I:ve- nl N̂ 

Rob t 
IV-. d, 

Jc. Cul-
3im 1 c 

jue 

n n o r l í í ç i i o 
nacion . -. II(ip ruim 
corre etc : 

;hojt,gador do syiiq a " 
S. Paulo Atlilc ic • II 
— tr.nbres inu-nle. 1'Sv li 

!«•'.-.• i \o d.i vara do 
ão estivesse, no momen 

. M ; i n i f c s í < f s d t 
Carga do vaj 

en(rae'o cm 20 . 
De P- .ao Al?gre : 
2 coro , Ccl>C-CÍ)T.-CDA 

nl • a Sebastião Dias Ribeiro; 
CDS :5 • idem .. Sou-a San'. ' 
Icireir.; .-iM dit.,s idom, a Rio 
I.ueca; 3 coroa , * í «iitoi 
<">lititho Ricco; JO-PeC, l c x . e 
a \'i. iroiíe.iupL e comp.: 
í.i" • c ina, 1 :artlo car-
queja , ,t José l-Yanei ro Ribeiro; 

b íris carne Suruby, r 

8 5 ps 

1 

VI-
! coroas 

co 
• . Do 
id m, a 
lartilhos 
MI.C 3 

va.-
Deli-

iosa. 

l-.ee O. 

u para disji r a bola 

br-lhanfe 
oontro de 
a 1. 

e li. ipo. T« • ni 
hontem CÓUI 

une foram 

•lie 

, o cn-
> de 3 

Ta. i.'i a Ulii-

ri-iha 1 »a: ri 
2 ". ditos idem 
i.itic-i .oiirt e-
xa ' ou 2<t e.v 
PcC ..1^ fard 
* «) (', Cy; io, 
' d iv ir. ; Ai 

Bly, ÍOO ^ 
.' •.• »in; V 

idem, V; 
poi > 

Thomaz M i • :; IIR-OC 
\n t . Kerr ir. 

is, a Jíamp .'i 
, a Pereira < 
far inha a F.r 

. . ê ra a João 
ev-. charut 

1* í. 
( S C 1 «li 

Brito 
Jcfierv—Co! latino 

Maced > - T u t u - C h i • 
Robotton—Freitas Pores — 

I 

Bib; — v.e 

I ra 

• italianos, 
ho ao cie-

lo pare.-cr 
mandou a 

ste dcspach* 
•to das pari 

im se íulvaiam todos 
'•uiado parto n<; r-roc-ss 

o orgam 
chivar o 
: ArchU 
Í . as 

I etc. 
• a moralidade publica. 

A policia i-imbom nada 
culpa-lo 

i «: o pae da. S';iu 
I uhado do indie": 
; ar> bispo c não 

Kf.stam ainda -
panheiros do jiri 
mãos da jnt? 

t.i 

iK \ 

i • t :ça 
dois 

ai vou. Ma-, 
te einbnuh.» 

c->m-
), c tp.:c ova ao cm 

ntt j . o s'il-endo s '•• I-
; IOÍJ tamb-ein ha -eduetores ou 'I.> 
j i/.\S. F,' possível (pie Bouedito Mali^iaà, 
I apesar de seus 45 anuos, e da feiúra c 
IP oresa dc .'i'o in: í;-'.i:;.(A tive- e r; 

zino uma : . .orero a im\ci;m na;,-rata 
1 miragem de >< u olh- .- 1 
i Diz a lei qu«- n »s mime - afiauçav-! . 
, tem oO dias «le iiança piovis* ria, para 

processar-se a defi-
ni! iva. 

pra 

P' 
pi.s.( 

atuo, o Silva nã 
deixiiiul > 

eo o tev» 

pri 

ne tinham 
processo eou,o : o in-
• p""üiotor o o inten-
.-alva.atn a si-;jji ctiuca 

(Do f")yí n;)0nd<:iilr, nn vs) .• 
Kucerraram-.^o os trabalh«..i da segun-

da sos-.ão d > jtu v d«.»sta ç-miarea. 
F.ntraram em julgamento : Cândido 

Siqueira, José Liuo de ; Santos, Jacin-
tho Rodrigue u Frnn lindo Bezerra, Al-
fredo Diniz, todos incursos no art. 
d ) Codigo Penal. 

As defesa-, foram produzidas pelo dr. 
Alvos Pinto. a!«:auçando a absolvição de 
todos. 

Maria «lo Ro-ario, incursa no mesmo 
artigo do codigo, foi defendida pelo «Ir. \ 
Andrade Figueira, que conseguiu a ab-
solvição. 

Pedro Per» ira Dantas, que matou a 
própria mttlh. r, foi também defendido 
pelo dr. Alves Pinto, «pio conseguiu a 
absolvição dt» réo por 11 voto-, m:es c 
u-m. jui< a, j:eii u da .•eutença. 

"í'Jm Scrtãosinho os jura-los sfío in-
duha nte.s ao jM-uto de nao ter havido 
c -n lemma à-

r • . r . ; ^'CeDeu nprttas uma in'imacão nara —t onttnuani Irunueuíe as fe-.tev-• -ir<_ • • . 1 

dos do me/, de Maio, pr 'o 
ta do enccrramcntíj >er feita se: 
Co.dumcira. pompa. 

O dia 13 de Maio foi aqui f. te 
com uma conferência civiea, 
do Club I.lterario c Rcer :ti\o 

—Foi transferido desta para 
chia de Mo-oca o rev. pad;v J^.O/M ,- ~>*íZ*Hr»*— 

iro, que a»pai exeivi 
e da Camara Munir 

f . i Ç i q » a ' , a 
(/)«> noH-o *:o,r j.t>-, .).i • • í 
Concluiu a séi »•• de ''-p".;lacu :os que ' Sta. P 

pretendia dar m .-ta. cidade a ctnpr- a ' 1H-.7—1 

tlicatral Marin «V Fl-a u e. levou á 
fccena A r,if, ,J j T?,ò.nt;_. 

—Depois de r>• 1;I s ?uns n«»ii.e.. de luar 
tem eai.; o chuvas tc-rreru.!a s, i:.r. t.in-
to impr< pr ivada ~ta.;ão, as qu o- e -
tão prejudicando a coibeira (ie café e 
dc feijão. 

^—Tém estado enfermes: o sr. Anto-
nio do Amaral Palmeira, activo e-er:-
vão da colloe oria de rendas do Ksta-

; ç , -eus c tildes CU1 KoiüU, dC OUlli 
natural, r. na Ab-manlia. 

í — Xa mesma cidade fallecm segunda-
1 f. ira ]) o -. :da a v uieranda M-a. d. Igna-
l eia J »aquiita Corrêa Pacheco, viuva em 
: segundas nupeias «lo ci>r«)Uel Antonio 
I Corrêa Pacheco c Silva. 

A finada contava 88 annos «lo cdade 
| o pertencia a uma das mais antigas c 

revp:dta\eis familias ytuanas. 
J —!•'.*.! !• -cer nu mais: 

Fm M'.e.'oa, o sr, João Antonio de 
..r.,ti«iM 

tvu Barirv, o sr. Pedro José de 
Brit:*.. 

ntava ein • n a c sele anuo > «1 o c pccbaculo da noite, com a d»Viciosa 
, tendo entrado para o n .viciado ( operela H uiaijfjio dUÍ" .̂  /J." ', que ac .n-

Compauhia com dezoito aum . F« • selhani »s a empresa a fÇpçtir mais ve-
zes, satisfazendo assitn ao' desejo de 
muitos ItiibUurs do Polylhrftma. 

•••líoje a troupe Vitalc leva á sccna a 
opereta I t n l'd> r de passaria, tão apre-
ciada pelo publico. 

. " \ Iok I í i i I^íUifier'—A fyiVé1 fami-
liar, hontem realisada, teve bòa con-
corrência, notando-se nos camarotes 
muitas familias que accorreram ao ele-
gante theatrinho, afim de apreciar a 
hvUa Tiíco,nb na datisa serpentina, a ca-
vai lo. 

Hoje haverá variado espectaculo reap-
j parecendo as cstteant «, que hontem ro-

u 1*01-1 o Alegre, o capitão refor- ceberam farta iué*se de appiausos. 
Matioel Augusto Pereira de Car- ' 

l ' i í l t*ri T I i o í i l 1'o—Os IoIHwh des-
b.i < .e.ra, INtado do Rio, o sr. eas:» de diversfies estiveram hontem 
( a a-io U m a , escripturario da fa- a postes e, apesar da noite « ufa.rusca-

da, li um ida c fria, dispensaram cahro-
"lorcs números do 

progranun 
Paragnuv o c.\-co.ntuaudante da brigada . A luta romana despertou sensação ao» 

apreciadores desse getiero de sjui t. 
Hoje, á hora costumeira, rea!i>ar--.e-á 

valho 

•arlnclios. 
Xa Bahia, o sr. coron* 1 Polvcarpo MCH apjilau«w a*js uiellu 

Ferreira Campos, veterano da guerra do progranuna. 

;*:,.:,e JCstado 

Stev.art—Mc. Culloch Kearns—\V!'s -n 
- Cuune l 

Aldridge—Ford —Br- therhood 
Colliils—Willla. i: • ti 

Miller 

R E P Â R T í C I õ E S P U B L I C A S 

D c l c ^ i c h i i m i s c u i 
O sollo «lo nomeação do collocte-r fe-

deral da Fartura deve s r pago na im-
portai.cia «le •* O r̂tOO, sendo: 1o2;SJ0 na 
primeira p.c-tação e lOSf̂ OOO cm doze 
prestações uicn aos de lt:yo;0 cada um -• 

Reinetteu- o ao sr. miui-tro da F. -
zeuda o repierimento cm que a Camara 
Municipal dc Nuporatiga pede i .eneã.• 
dc dirc.t' s ]»ara o materi.d «! -.inado ao 
serviço de saneamento da in una ci-
dade. 

Rcmetteíi-se ao sr. inspector d 'Alfân-
dega do Santos o reeur.-.o iuterpo-to por 
í>. Fiorit i C. 

I 

n • O r > *. 

! variada funeção 
,r;.mma. 

attrahcntc pro-

•cça al-

ça rio Mon 
tio pre.-.ide 

a» salão 

a paro-
mo Ma-

cargo 
ipal 

. uma uC nia- ro 
em 24 hora' ' 
ut cambiho nov 

e.r r/.i \ : . M cnr . - -s ' !! . . . 
o s, não íp-.-M-eui que 
lei é egual para tod 

iuh«'iro. 

* ^ í i O ü i . J 

c ! .1 
Anil 
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a o. 
Illtl 

. 1,1! 
1 1 ,11 
I.e-i . 
i 1 a 

ri-» C.II ÍI'.', I 

I * . •• > L I I I ' : 
M 

I! ' l - , 
' l l l -

. I . h o , a 
o!.l, 

L t.O- > ' a: • ;I<. a 1! 

, 1 

1 'J.].... 
oi;-. A 
f..-,-:. 

I. II 
ol.L. 

•1 01, 
TI1 i 

o 
I i ' , . - - t 

c I ROA I 
'•'."I-., J-. : 
s. 1 . l i o , 

i .; o coiros 
LA 

ditos 

' ..rinuç es. T fard- CAI . 1 dit 
' 1 cia , abas . A 1> itllsr I . I*il A IV.-I: | 

I-..1 i- vinli , l : ' , rd s CH 

I ' J 
RA-I. A, a 

' vinil I, a 
AI.T-

i-'. 
.N.,. 11. 

r . 

'. -; Cl llp.-.-.-i 10 fardos xamj 
»lo Oliveira c Irniúo; RI 

far.los XÍÍi".jii- . a K. [ V-r i 
t f i n l a l ' . 4 a: \tiTad. • f 4ü* , 
ras, ' ' IU ivpollim, a t \ - • ••. 
d.i fl?:,a 2<f) s -n.. batatas, a J 
de Su---i; J r ' .*-,. b r . 
M.TRIIII- Ut o I OIIIT'.; 11 / 
furdo i o,, cxs. batata», i 
ra; JVO rcpoUi0> 100 nl 
lia' -iu j, an : l t 0 : . 1 . í-'. lí: 

a i; Ia 
llCA.l 

Car^a o 
trado ••mi 

IJ • II iri 
tor 

á Comp. I 

C a . 1 
tra-.»» i -a 

I >r 1',-ri 
A T 1.0 

tlia.Plt C . 
n - n t . .1-
á <n'd ia; 

.lit -, 

i \a]io 
U do r 

iiW.lcz /., 

. I '.c . a-sur ir. a Vi. 

.: I. ' . l ...ou ditas i•>. 
. i: n p 25, ....,. 

UM 2-1. dit:., , l, 
-. ir.'; 1)^1 Ml r UM . 
•|;|.' 4'.'i dit'>s idrm, 
I- II, \VV li' . 
',-! . li.:"! f' , I 
A i< 1 i '1 : ! '•-.; . 

l . i • ! • " . , ) 
.': I w ! ..'.• 

: -ÜI: I.. S • f .i d , ! 
i i. -
Aut-, 

li M , 

!••• i-.-: 

:.:cntcl c 

Car^a . 
l ar. lia O 

l).l Ha. 
S L.,..II; 

l. IIti t ' 
(fo, i d;! i 
Comp. R< 
lli iupt * 
a S:1 .-. .1 

AP -I 

I. 
a S. 

1" 

1. 

feda fcO M 

ig. 
. .na 
11.L : 

na—Mlngoant 
•ti a 'J'n-, nt;,- . 
a observar as 
: i'a do i 'ara . 

lia-
1" • 

í ' . llt l-O WIVI I .V l l lS l l IM — AJH-
I noüi- liimiid.-i c fria, João I\a<liin 

M,u;r.anl c utilr.js indivíduo-*! 
tiv. r.un .. mau dc aridar por es-
sas ruas s.vrcnatraiulo. 

A"s •> liora . -t.i iiiauliã dn li .m. n r,.. 
•• n .listas pos-avam á rua K,.Uc. pai união l i ippira""dj Jock Club c da 

i'-.|tiiria da rua Urijfa.li iro 1 ol.ia . c dc-I qual fará 
I».is ila aliii-ição dos piuh. s, coin.-rarain Uip.il. 

mi, o II profjramma da pr .x i .na reunião 
mimo modinha ctio- Ipo.-wio parto» verdadeiramente Intrinca-

dos c ipie enorme interesse ti ni de.sper-
«uio.i -c, . ii lado ein roda» .spr.riira»; | or i-so acre-

. . . travaram-ae ' ditamos ipie a eoileorreiuia <ni" v;.e ter 
r " " c " / l« :«imto desde logo a 19? reunião deverá «cr extraordinária. 

» terreno da-, injurias, 
Ofíeudiílo tom uma plirase pouco par- Deve c!ie,'ar h«je"no tr.-m que parte 

J ' e i o s ' i i*i 5 - u n u e s 
i. 

J C T R 
o; 1.1': 

[a t 
I trovado 
' rosa e valer. 

Ou porque Anilcto nâo 
: p. .rqvc Xa.l.ni desatina.-,-,c, 

T I ; R P 
jocKi.v-ci.ni tòir.tsr1 :'o 

Se o tempo não vier tr iM-toinar, rea-
Ii a-so no domingo pt. . \ in;o, ma > ur a 

;.:';c oürani.!e Pretuio Muni-! 

i l u i i u i i d e , J n» . . 
CAMAKA CKIMIXAI, 

'..ví/H'u iVi ru ::ij \/ 

a :otnp:. nliando João 

A -

r . i 
."II I.H! 
. ni anno : 
r. dr. Amadi 
f uo. 

A vi iroi'anda . 

u m a 
,1 cal-
. fc-

e"i do I 
uentnr do coiiipaulieiro, colli 

t :, . d-.ira, <|ii*- sc achava proxiin.. , 
; .;. da, c cuin . l ia a^^rediu Anilcto 
. l ioo i.oua t st . Pr.jcuratiU j d fenò 

t Ccsar, advorodo í ° "KRredido sacou dc nui e.-ui- . 
! lu ando um Kolp : ila região fiontal 

n!:o:a d. Maria Hrc- , e U , '1 N í l d i " 1 -
Como a luta T.ronguisse, ameaçando | Ke;mblica. 

I >;-ra-. - . ronscquc.icias, „H demais com-1 
p iu lu ios invocaram o aitxiiio da p i-i 

Jcá i . que prendeu cm flagrante Jo.. . , 'a- ' 
f «li.o Aiulct . Magliaiti. conduaiiuK - ! 
jp: ,ra o posto de S . Caetano, onde 1,.-

naiu j a-

de Mantos a 1,50 da tarde ou aniae.lia 
e-Jdo, o cavallo Mo. mn, j.or Kcudal e 
importado da heo-.ildica Aiffcntiiia para 

''s.'" u t'ranci..co da Cunha lltieno. 
vi- K .te pareilieiro que vem precedido 

I de grande faina», devido í% bravas 
i carreira» que fez Toi prados daq-,:ella 

1 ' i c idente, sr . Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. I,ulz de Araújo. 

«•ASS IR,i;.\s 
' i sr. Cuntia Canto pí - u ao »r. Al-

ui.-ida c Silva, as eriinc- j , ' ii.. Jt... 
Iieiloiro, 3.o. s d.- l,;n|..ira c .1 dc 
lt.iporang.1, 

<> sr. Alm. id i e Silva ao sr. < mpos 
Pereira, a crimes de Ja lu i , .1.044 
d.- Santa i'ru:: do Kio Pardo. ,V;t7 
I>e ealvado, à.ooo de Ja . otieali.il e cs 
aggravo» e •t.'-ii4 eia Capital . 

'» sr. C. mpos 1' i.-ira ao Tilornaz 
trlm -s .- -7o ilr» Amparo, 3.909 

3.011 dc ilois Cor-

.1 l • .mpaiiliía ? : 
HSC 1, i ditas i. 
llio, a Bento d<-
• . : i iulia, a J 

Ji'. ".)[• .. In 
2'IH .-,. .. Iarln!i,i, 
« Ml 

| nica 
lia 

Imp. 
ide ol, íl i i: .... .dor 
tv. i i üi, a 1,. ' 
bauha, a 1'. .tu.C.I 
eoir -, 1 c. arivie 
gll. ".. lio •• . i-.i M 
aba. , A cs. ari.• if 
ílos C il', 1 s. 

i oi. a A. 1 '.;ji I M. r , 
s-.Ii,*..-., a Amai:.,na; 

' nt, a ü i . . o.; 
•Vi <•-. l-anha, a !. 

: ' : j ( t .-o ,:;•., 
. anica «• Imp. ,r.. .', , 
I 111, A 2," S. :. p. " 
~ .usa c.; JJt'*C : 
'•ão J . . r , . : f i - u - i r e 
.. a J . i ; , : 
a r. Marti 
í. á Compatiliia M. 
: r.i : TW- c .) d 
Wüle c c.; Í . P t ; .-'ii 

i. ;ii c e.; I '1-' 3 ; 

1 iílio; Cl) 1 : i 

'.. r 
i.M 

1. M 
1**1,et* SiI 

• aail.ar.li 
.11 a *, 

(• uo.art .. 
dito . i r 
11. o dit. 

lie i,' 
IIS 20 

A- C ::,;>, 
ll . Ki , 
l l i J o 

tro -ini. : , 
tiu-, r . . t 
(- . ,....; 1 
Comp.; E 

M -; 
300 
iril.j 

I a II 

a It 

12 

C i - o o • 

1 

Alve-, 
de Pira tiuitnL'; 

\!v 

'"r\i'J ' " ' s r 1 , fl- K'-io (ktiti ta. p «mu ros mvoearam o auxilio da p i-1 I'OOTI1AT T. 
ào ca . i ^ o l | o ' ; •;"íí" i t l •«' c . , . - . - , dr . João liaptista Morei-! • ' '* <. - l - ^ - t c , cm flagrante Jo.., ia. 1 " í j 
s^i d M-i--'i-t t Ü!̂  i ,p* í1 c x n J a ' ra, cngciili.-iro milhar. «»»« * A " , ! e t ' M«SlU«f. eondiuinde- »! , .„.e r t l i m ^ , W I r t t 
t " ; » esno'à do sr rn it w i r V -r* r* uonçatve» da Silva1 •*• ra » posto de S . Caetano, onde fo- , ,v. A l í U c X b 
!t" Reítml'-? ' Mario , Kilho, escrivão do Tr lUuád dc J . „ t i { a • '".'» ^ V . lamente autoado. mim j J " ^ J r . l ^ 

Fazemos votos nelas suas melliora. I d ° r ;* , 1 < I o # . . . s«*antc- item contra a in«»a> espectativa, de-
- - 1 "•< moras. | - o sr. Américo Arnatid Vcri-.imo, 1 « ^ d-.ordeiros foram examinados no vido ao m i o tempo, o Vclodroino « t c -

escrevente juramentado do ü. Ul.ellio- me.lteo a.i policia c pj- tos cm vc com regula.' afiluencia. 
ato de notas. i liberd .de, mediante 8ança|provisoria. | o bcllo m m fU ee^wsamente repre-

nallsU Sebastião Faria . ' " ' * " i r A Maria dc Sousa Kan- — Isentado. 
- Parece que aiigmeutam os dcs. i l n j t r u ™ - " A^ocaj^^^ i cmimiia [ ̂  « «-•••• « r . . V a ~ S o t » r c a noticia que 

mandos do sr. inteucl ote geral deste 1 
mnnlcipio, quoretmcem «nas mãos |*lo 
moílo por que está tlescmpenliando o car- 1 

< l st*. TIi .ma : 
C itlto, as e.-i .ics ••. 
3.«01 de Ytú . 

— I-'oram - TIOS tos 
p lo sr. Cunha Can 
I'I;o!iia/, Alves. 

o 
s r . C u n h a 
l . in.ciia e 

IOS, a Patu-e.t e 
1 r ,rdo carona, 
I.T.S Venu» lOO 
100 dit.. , idem ; 
t s ; I.M lqií , 
Mart ins; I I , . i: 
r ira I.a^o c c.; 
tl, ..a C Filho. ; 
Ki. o e De I, ... 
ses farinha 

1 fardo lã 
o-reio-. 2 I 

1' i'li-i : Kl 4. 
P i ' o de S 

se . far iulia 
I.-ii . P ran . 

it-.s i.-lem a tto 
1'/ t dito i idom 

mc.s r.rt.-go i 
Kit). Iro d )s :-' 
•I e. . tintas, ; 
Vil lat.i tl .111 
a Vlrií t . Co ri 
*>• a -r 
2 r i a .u .: , 1 
eh A Com 
<1. Vis ira 
dita id -ni; 
Vi:,iiMl-.: '.* 
: lato < .1-1 

ollip.: 

MM 2 • 
iiis Mei 

armai ich 
C 1 t. 
VV tl :..-:• .T \> 

\ 

• ra; 
A K 

ga 
• ipv r-iuKa 

•ç-
HeC 1 
Ri)] 

r dr. 
100 , 

—Xo Cluli l.iterario e> Kecrcativo rca-
lisará no próxima dia H dc Junho tuna 
ronfereneia «obre /V.- iVi r i» tas o jor-

g o , poderes dictatoriaes . A l é m de n ã o ; 
acautel lar , por forma a l g u m a , os direi- i 
t o s do munic íp io , a inda os comprcmette ! 
cada vez mais , com o auxi l io dirc "'o | 
qtic presta a fa lsos credores seus . 

A l í m disv>, trata por todos os meios ; 
de ncutral isar a acção da Camara, que : - . . , 
procura pcdir-lliç contas fie sua desastro- • S. dos Kemedio-i, re/a-se uma 
•a gestão, não trenidando o dcsabtisado missa por alma do capitão Acosliuho 
in tendente e m f H iibir u m secretario d a | P i n t o dc M e m l o n j a . 

r>i\i:Rs<os 
I>escanço. 

l'õ!,;l!,rn>'iii — <) trmUJtr Ur fat* r i . 
M"itHn- floni/r. — Kspcítaculo variatio. 
Elcn- 'J htutro—Idem. 

MISM 
Hoje, ás H horas da manhã, tia egrcja 

d e m o s h o n t e m c o m esta c p i g r a p h e , "te-
' inos a a . -crcscentar qnc o cir. I smael de 

A b r a m o s um parenthcs i s a n t e s de co-

I 
S a Pa-
li iolia a 

*'a; Saphira M' lC .-o 
Ilail ierris Mon i c c . 

a i ;«rav. ,s 4.S72 : " L ' A «'' '•- i , I e m • F l l i . P a ; i : , i f a r -
4.Ho7 pe lo sr. 1 c e .; S a p h i i a S C c C 2 o -es fari-

nua a Aiia.üon. , , e Fre i re ; I .I! C ir,o 
O sr. procurador gera l do F - t a d U ' ' l ' " * ( ' " » i l ' . c i t e l l a s t o i e e . ; J . H , n 

«leu p a r e c e r n a s a p p e l U i ( . > a cr inw» 3 ,966 '. l it M *' B e n t o d c 8 o « » a ; A V P 
d c Piraj i i , 3.'Jo7 dc S . J „ / , i 0 R i o l 'ar- P d i " * . W N 3 c s queijos a 
do e 3 .0J2 d c Ca.s.1 I lranca. ^r',J*-:ra ' '*.; I .UeC «o ses far inha a 

I IIi Mar t inc l i i J t r . r , m i ; x í o » 
JhlJf 'lg'<'(n'i, 

1.1 "7. S a n t o s — P a c i e n t e , - - João 
meçar estas nota» «obre a vicio: ia d » Wnntoir,' . J u l g a r a m prejudicada a or-

. , , , . . . . . s v m p a t h i c . Club dos /,,,/?,-,•». ; «km, â v is ta das informar. -* , d o 4 -
.-i -lisa. 4. sub-detegado da 1- c irenm-cri - A n t e s des te j o g o c e m l o g a r dos s e - , de legado de-Va capital c do d e l - g a d . 
p e ã o . ouviu o inenor Anton io 1'int, eu-o 1 gu i idos I,•„,„», jogou o c lub s«trh I/- -• " -
p. ,e se queixara á autoridade de ter sj . ,.,r„Jn contra o - e g n n d o Iram do P a u -

irlei 

enrn." 
CS.FT • 

c c.; llKeC HxJ cütas 
iii a João Jorge I-'i .eiredo e c. 

BGF 2"[,5 vinl o a Hittencemrt r | , in 
C.ui ; I,etrcir., 14 ses colla, l s l , a n i s 

a J . Moraes c c.; 1) triângulo 
fard s faseti l is a J . (; ( j r i , . 

Carlos da 's i lVa c í d ' . m *'. A , " ' > n i > 
do o me -mo . . da , i do por «íerva.io Inso. ^ n o - ^ r ^ Q ^ i ^ : , ^ B ^ i o ' J ^ ? Ú ^ ^ P ê ' ' ' 

Antonio P im declarou que era mal- | Neste jogo nada de extraordinário »e-• cõe» do dr. elief,- u ! " V .?=.' ,'J' a ^ f r e m t e r llulow e c.: HeC 

cxp-.ii- ara de ca» , freqüentes' v e « s . e ' p„ r t , . " ^ ' d » « t e * » » « « ' • ACcC 9 ditos "mS . " ^ 
•ii, . de Sonsa ; l .etreiro 40 cs banha 
Kgi to B - t t i ; l.etreiro 2o <n t x , i ( I c l l l 

olum» 

. 1 . 
iian 

l Borge 

A. : 
A r t 

PS fl-xa ,, %0*M:I 
d-is Sant ,s . i .. 
•lem a Marti . 

S 1 c. f • • r r , • ri s 
Santo-; TV.vtJ 
Oito Seb o' .natlri 

..: MM 
r. r a ..• 
I Jos.-
es. de . 
Al t ' ; 1 • 

dc Santo 

. . , . . . i -••este j o g o nada cie c x t n i o r d i n rio « e ' eõe» d o dr. c h e f e d.* S e g u r a n ç a Pi iUÍ- I i i i u i , l . „ . i 
t r a t a d o c o n s t a n t e m e n t e p e l o ,«„-. que o p o d e sa l ientar . #W«.„, c o m p o s t o . , de c a . reincitend.,- , .- a j n s t i h c l e â o of iercc - p f v i r e s A " c n c " M l , r t i ' 
cxp.,1 ara de c a s a f reqüentes vezes , e ! parte a parte , d e , -apaxcs d c di f teren- da p e l o pac iente . . - o o f i . r e c i . ••>ares; 
que por i s so pedira hospital idade a Gcr-1 t e s sociedade* d c m a n e i r a q n c . . . h o u v e i N . 1.159. M o g v das C r u z r s - P a e i e n t e 

| j* g ° e u m e n i p i t c c o m o d i s s e m o s , Bened i to Marcondes P ia* . N i , tomai . . . / io. 
'J menor foi entregue ao par. depois 1 acTma. 

de »er este intimad > a não maia inal- : Segne-ne o 
tratai-O. i dore» filiado* ê 

tro do* dois coaten-
r a m c o n l i e e i m e n t o d » ped ido , p o r q u e 

: m a t í r i i f.»« Tribunal , em re- Idem a Benío i e « 0 u „ e c ™ 
lcurso ordiuaiio, d i ta . i d e » . Z Z 2 L \ C L ' _ 

A. T. Coeüio: J i t l ) 2 dito. 
só Haptista Puari.-; XM 
a Thouiax Ma . i.-,; J i - i ' 1 
a Joaquim F -rr..-ira 1'oc.lto; I! ."o 
COS a, -uear a Jos» Coeltin; A I . S 1 
•e>hutin.-M á ontem: s . v f > , 
gcus a Saraiva .'i Co-.-iho: MMC t: 
ilitos Idem a Aut aiio M. Unlmar ^ 
CAC S es. ti- s de al^ ,,1.1o á 
•V < H volitiu , a: iigo.s ferr. 
raiva .v Com 

id 

a Franc i sco D u a r t e : f .etrein» 'so ditas 
. idem a C. Co-ta e c. ; l.rtreiro 5<l ditos 

• c. , * P t « C ent a Jf . PcrtSi A B * C 4» ca. M a t a . 

M a n i f e s t o d o v a p o r n a c i o n a l u r 
e n t r a d o e m : n d o c o r r e n t e . 

De Paranaguá: 
V R A 411 b a r r i s c a r n ' a V . K . . s a • e 

Araújo: 2-4o fa rdo , p.,;:,.,. , a ; . c i r . 
ner Bulow Comp.; H 15 barris cai • 
14 cs. banha a R. Pcrez; F s .'7 c-
cuela, a Jose- Francisco Pinh-iro; A R I ' 
AC 4<> ditas idem a João Ilriccola A 

Carla!»'da Híl * ^ 1 « 
- Í - T í . * « omp.: R P 6 b a r r i . 

> 
i 

1.1 
1 . 

A 
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50 ««ecos fe i jão a Bittencourt & l / in-
cMil; l i s 52 barris carue a Dento de 
Sousa H Comp.; B 10» volumes cabos 
vnssoira a H . Pupo dc Moraes) C A P 
3 SM volume» tahoinlias a Xerrenner Bii-
Juw A Comp.; letreiro 12 volumes mat-

M ç a C . Medeiros & Comp.; IL, 10 bar-
carne a Son>,a Santos A Comp.; 

i . l "S 20 ilitos Idcm a I.iilü 1 ' ia t i ja dos 
ntos; PC 25 volumes cabo» vassoiraa 

!i 1'arlicriü, Mouesi & Comp.; 1IC 5 cs. 
V e n t a s a ÍSotiaa Santos & Comp,; P C 

pt.t!icli.V's eiubuia a UarberW, Mo-
iieai .V Couip.j 42-')1) amarrados ta-
boinlias íi ordem; HC 15 cs. b;ita-
ti i . ti Kou.s.k Santo» íi: Companhia; 

Dt Kio Crandc: 
1 W 2 cs. peixe, a F.dnardo Wollí; r . 

M 2 '0 cj . cubollas, a i-Ui. Mailitiell! 
r comp. 

11" S. KraticUco: 
l.otrclro 1 c. colros, UM 11 cs. ba-

li' a, a Victor Breitliaupt e coinp, II 8 
• -. I . r.Iia, u Bittencourt o Mncoln; K 
V" Kurica' . camarão, a f l l l . 1'inflisi e 
t'< 'jk-' i ; n 30 volumes lierva matte, 
n i !>.; rs e Medeiros; At 'S 20 volumes 
!.:• nuiia, a Jtittcncourl e l*iucolii; 
i »:•.. 5 volume.-. niePado, a A. l l ippe; 
l ' S .1 ««. colla, a .1. R . Ferreira; SM 
3 to?,..-rinres, a S. Matar; dpii 85 
\ . !n:i'«-s v lt s e colla, a J . Douetix; II 
V." l banha , ao ajjx-iite do Ivlovil. 

De Pelotas: 
'.1 3-, fardo* xr.ríjne, a S. <lc 

< •'.ts l illio; CPeC 2,, ditos Idem, PC 
< f ditos idem, a J . Uonenx; 1'X'eI 

«iilos iilcin, a r u i . Martin.-111; I , l ' cS 
dib-s :.U;ni, a l.uiz I r a n ç a d-.s San-

t ••; <icC 2(> Oitos itk-m, a Josd Iteiilo 
<> Sousa; I III' 25 ditos id.-m, a Ama-
: • n.m e l ' r«ire; l,ptreirt> 159 volumes 
• -io e vrll.is, I.etreiro 1 volume di-
• • os, ;i ii- Iciu; IHíeC 2" fardo» lã, a 
í . I1. Yii.nna e cmnp.; .1 i l 1 210 caixas 
«.' '.!•', J . 1". Ferreira c S a r a i v a ; 
• • 11"-(o 125 amarrad-j-, sabão, a Sr.ii.ia 
S. ,i(os c fo»np,; l^eireiro 100 ditos 
i-N i.i, a 1-iti:'. França dos Santos; U*-
l ivi io 200 ditos Id-jiu, a f . f l te Ilastos e 
< p.; l . r t r - i ro 10'> ilib.is ido'li, a Sotl-
t-a Santos p comp.; r,*'t!'eir.> 67 volumes 
vc'..s c i, a .1. A. O. Coelho; I.e-
lr -;:,i t rbir^ulo, 2 vi lumes colla, a lí. 
i ' nlíciro; I !'cl 1 c. colrt s, u Ouelr. r. 
^ .u'lins e comp.; I,etreiro 15 cs. eüxir 
í p-neira. a T . Sou»a Santos; 

P i Tt..j Iiv : 
I'- C < 55 volumes diversos, 

ei'ii;c-.::vcl«, a Victor Bni tbai ip t e c. 

K!<iv2iMoi t<n <1o C o r t o d o 
M n i K o t 

. . I'. i - Cl II 'l ,1; .. ||* Tt.!«e-n, u Tf-
nn 1 -i-l itrA-Atjr ile 53^ (nnelnuAC, «e-jt 1 tcncroí; romljiiailD a rcrtfira .1. 

- t 

t 
! 
I 

i 

no • 
i' • n A r s c c>ra!n«. c.̂ iii t* vli-

«1 . •; ; iiacion\\ o-Sou «1 > f-K» t( u"ladns, 
freaor •<». c-o:.*: t-U» a !'. U. dc íou* 

p,. i': !i v. f-om d»» vi.tcjom. o vapor In-
i-"lli• '«o'.:, «U» 2311 loiK*l:<ii:is, i .irj;,» cm vão; 

• :'•!•» a «'(íinnanlnu ho tle titr/o-i. 
F I «Io loiro c o m ÍÍ » IKTVS 0O VINSEM, 
v; i ot ii».'3oz Tyjií», «1-* lH.*»j tonplrtrtas, cm I.ik-

• .. : • '.o a <;. I.m ir. 
!'•• l'cri • ••••> e» •»'»!:>, coni «I <11 »< v!a-

• m o v»i i i o u n l I npunÃ 'r. 1 x de 
'ii ionrlr» ns ••MII.,1 A L . i\ | |í. Stniio iJ.uiln*. 

})c N-w- i lc. in "I dia* il • via .cm, o va-
i.- iuj."!<• /, JtyíMü, «lc t <n iadai, curu'» 
• • EU., SIFJNA U I". S IHIINJISHIIV «T 

í 1 • i I : 
V.iprr ti;ioí(i!ia! HApernnA, er n vsvl-is uen?-
• i r»ra i v\ tmh ico, 
V-i or al!' m:iu «..allicia, com caie, para Hiim-

Kio < 
i 1 Ori .n, rom variov s c r • • 

tnoli 

VAPOKKS KSPKRADOS 
v«> porto '1" Uio ; 

J.-.M junho : 
• <1 I N ;rta, AIK.Í; •«•. . 
' ít r ri . , , , 
«In l ' i H "ilm . 
-'ii I r.iín, Auiaxon . . • 

!. .. Vau \'i ila-j 
No \ rt » d« Saiilos • 
Km .Vaio : 

'•/o - ".y... Utrfn . . . . 
Km Jualxi • 

"KV \ ilí^, Si- il .ft . , . . i 
! , T-— 

• • •« Air* «. M«*n'!nrt». . • • • 
")< Aiir-, Snv .i-i . . . 

)ara;s'i {•«•(>, (.»,•' it.A , . . 
• Ilf . » A 

V A P O R E S A b A U I R 
r , r i*o do r:i.. 
C.,1 M.ii-. : 
i i •:j-.' \ T'irumin . . . . 
!.- . . . . . . 

• J-i • • o II' • . Mif í r tvc-
:!» r t -( . . B.vcon 

N«;.o! r, SÍ"|Mft . ir.j.ion <• . , AM.-í/I 
1. » • ' a •», sa I r<i> "1 
; |.0r* • '* • f-unOjí; 

.1» k 
r * l.-. il r I 
• Air 5 .i.» Al..:. ' 'i 

f .'"- .1 , 
- ' u s" : »lt 

. \ • 1 

c Kiip. 
A11 • • , .. I. 

• i- •» T'H 
, li • 

- tr. awri -»« 

I n d i c a d o r 

J • 
i- i • 
j • ii, 
i. u 

Dr. Alvas rt. t i n n 
T'i ivn.i-l'.'1c <li- IMti.- Plr. Tl-r"' P.ir-
•i r í-':i:ita ['mu. I -; nv-ji -l! çirí*:i'i 

roí, TÍ.» urinaria. i • P.i»»,t ru. il» 
I.'ti(', 11. A': — <',!!:-. l i !'-:;-.> 

A (-1.1 1J ai a 112) 'lelPi>ho!'a i'. 
Br , A. V i . i r a de Carvalho 

:r ., » molestEnitds .cnliora. I'o:!":ílorln 
- - Í -UIU II IX R.i.-„ icn'.-i.V IUI OJ VJII-
i i:. r. 

- , rTm i 
., r.M 

Br. />yl'CJ Net to 

Di-, N. üb lVIoraos Barros 
Mi-,li- ', 

I • . i 
Mu 

i I" .- II : , i, t,. 
. A. A:..,L I, I , . 'IE-

D r Rober to Crom» C a H ^ j 
-IlIlM* 

II J 'I -Ml- :.• I ••l,-i»!>, I f! !',:) 

B r , r s i i airt-j d . SlagalUlía 
no i • i i . • • ! i |>rliarti i t i M n 

. M '!, t," ,l:< -i , ', l,« til.tjdé ilo Uin l;-d-
< •'. f » <•' ' • < ',„i.ilt»rU 

• » I M l , 4 . i - | . • • I...1 
Or. Bnono <1. Kiran: 1» 

";r i1 •, , " , i t ri,,: - r- - -, i' f , 
-- - <> ntri* o \ ; • ,, inmr . , I. Al** 

, , i. ., linCiliclM, IÍ.-II. ii» liou.-.-: oeulir 
li v. .ti» l:.i»-.i (i,.I.,:iioii:, rua rs:r-i a. ' t i . 
I. I ' !'- • M I. ! l i. |.M 1!, !, !,- [A 

I ' 

Cr A Fa ja rdo 
i ' rua Pm* n»r-

"i-• i i ípiran.-». <.-. Tcl-

Dr. Vi . i r : , a . M.Ua 
' ' "iwi-H - «• '..,, ,tj | -|>, rmhittc 

- t-: tti» r m.,..,..,., Tr.m • a i - ' ^ .u i • r i •!»• ei;i -i-tf-, r , i.-i.Ii, ií j. i^u u, v . . ,:, u „. i, d. t u 4 1 . ..-• 

C o m e -
n r ú NOVA fiirniM 

d o I N G I i i ; / n o iHoz p . f . 
l'n>f,»»,m MF.K 20, MOtUYÜVA, «0 

S r . Eiluai-do Qalmavlaa 
Plsrij.nlu <le fiinreot e biibul-i, i!x-|iroftííl'ir ili 

!'m ulilotl. úo IMu, rum luatlr.! d-) Pari*, t.sne-
liillil.ilo: üâtttmPnlü iha mulcstliH üialliovl,-ir, 
i',ri\.,ii* e Ãii aj-imi-ellio i l l i l !v. , : ,tli;-r.i-
|,la.~!lu. It.iiu ile ItniictliiiMijii ii li. ' ií-.ií 
•lua a os 1» Aa niaiili* o da l u l d i UrJo— T« 
Irplicn. u. liül. 

Dr . Ar t l iu r Mauiloun^ 
«Icillco Cuntnltorlo, tua iln a. r.-i.if» n. \ -

fli- n,Plo-ill. >, s huriLi <l.i tirilt- llo.l-l-Mlcia, ia . 
ticnriBl i.iJtiii u. U». 'iclepliuua n. '.ili. 

Dr. Sylvio Mata 
1'llllOi e TOlilriU.. Jt" llliinl*. — tío*"'torl<». 

rim .'ohé liimlfiii-Iü n. nu, ,1c 1 ;i Ihm .h li.nl, 
rin-.da, A».ulJ» Tliaiti-nlus u. 17. 'IoIiuIi-kiuo 
r.s. 

Dr. Alfredo Madeiro-! 
r,|,"ri»!l.u na. tu• li-slIas ti-n,.... .vi»l I-

II. P IIPIIP, uiii'l"ii »P I iMN-rl.riiUiu .1, !>i it 
I at. . in. do l!„.ai'i. ti 15 «•,,«»•:••. • <*-' I " 
a da lip.iilAm .n, lua L'c:I»c1UpIiü 1 illlaili» 
li. 4.M TclPjilu-liP. i/a. 

A t í . - r » s t ; i i i i t ! i í « 

D r , A. F e r r e i r a As r a . t l l l i a 
Ailv^s.l'1. li rrli-iorluavp.i.i li rfi u o, r^ 

hiflpiicia, BTP Vi 'l'iiii-.U-ntP.a li. O-*. 
ctvo^adoa—. dx-s. Rapliaol A. £ n n -
jiaio Vidal, J o s á Autnda-a Ci sar o Ca-
liiare Lopps. 
J.aiTililailo, 1'ÍA do p. Ilcnto II. !•! S •'.... i->. 

Dr . Aurel iauo Amaral 
Advi»'S. i 11 ! '. I 'I " • • >1or» 

li. VJ l: -.• f••. - ii, n!iini-.Vi l ii. • i1 • I iiiA 4-'í, 
Bapnao d . Almoida 

rua 
,,k-. lie 

.1 , l)u ile li í i n 
•lliii» A ! il-J-

Dr. Alorandre Coalho 
Ailrnt. l-i o-ri M-î v iii: i-n i..- iíi iniri 

nhariçaa. ltca|>i)udc acoimiiHa «• •! rendi)|iurautft 
o ji;:/i-tti i, al jiit-r | unln ilu I l.iiln 

Kie.Aviniucto P rado 9 A .ncrlco Finliai 
ro • Prado 

A'*.\ i.-afli., i í|,t--i; i, ni:i ,le s. 1 lento it <5 
aotil.il,;. '!>'. 1>1;.>| C II 1111 
Dra. Autonlo Ribeiro do:i San tos Ei-

tevnm da Almeida, Qaorial Ri i i . i ro 
doa Santo* o J o i o Pau lo (Jorrei» do 
Olivalv». 

A'Jr,,i.ii !n-, ! ai <p t PH ii|iti:ii ft i ile 3. 
Ar.twllli. II r,7 .1, II I , 

B e a t i a t M 

A L V A P O CABTELLO 
Cllll'I:UIÍII JESIISTA 

B n n da 3. Rsu to u. 1U — Sobrada 
t . j r.ulo^Tciepbou. n. Ijüí 

X>uiK Gomas 
riiursiis ,1 '.'. '.i. A M i .''.ilhoí r ii r.-ii 

Ift.tii- iii-.ia,ii uH' .-••:.tia a l , i- ^ir.inlM it lii-
1 !--•: - - -Mi- cm cirurgia p i-nitli" 13 0 ntaiia. 
(irlunelp p r-.;<1eni lu, Iiil do ri. Ilcnto li 1S 

J c t á CoelUo do P a r i a 
< l:i:r;'à-i dr *i.i,i: , .nnmiin. i a n vivil fllol-

ir- e sip.-s .. -. e niu-lim o s, i gablacie para n 
t ia r,e P. l-r-.H n. ;l Olrl s ie»lde com ma Ia iíi* 
manBBMMHKniT? a r a u M W araahswnaii . 

m i M N E U T R A 

11 II'em, i rio ltio, <1-

Vi 

cíctena 07-1. 

P A it A i i o . i i : 

r í i l p i t v N <l:t I " . n j i i i i c l a 
J1 /•'• Vf i r.if.m e colai. 

QUI 
I li i 

Ira e rol 
1 :i-i in!if-a 
'Mo 8"ll pIT 
iC,'ilillll H. 

1 3 2 3 

il • a li: 

3 5 

J ' a l j » i t c 
O c r'.orrí, 

íTaÍ3 o j' -j'. 'i com o 
Kão 80ÍC01T0 

li L- pol i»30 <J'ie os 

ri,» M . i l a c l i i a t 

||| i, - 1 

m i 

1 3 ? 0 G 3 

A z a r ? 
A Vii., 

< jIÍI- a r 
1'stii r r 

' I K O 

( lii'-i d e 
V.-hKl, 

• Anto-

K u , Hl iaÍKiMiss l^n: t ( lo , i nc i l i co 
!II K n f i i l d i u l o d o l i i o (Io . l a n r i -
r o . p x - l n l c r n o p o r c o i m i m o d a 
p r i i i i f i r a c a i l w r i i d c r l i n i c n m e -
il ir i i d» Paci i ld i id i* d o H l « d o 
J n i i o i r o , o x - i n l c r n o d o i io*j t í -
<nl dit M i s ü r i c o i t i i i i d o I l i o d c 
J i u i c l r o , o x - m c d k ' 0 o . l foc l lvo 
«lo l i o u p i t a t da I t . o 1?. K. d o 
Rc i io t i co i iv i a F o r f i i ü i i o z a d o l ! i o 
d o .1 a i i r l r o . 
Alleulo que o Sfi'.-.f?í,ií,>, propararítt 

liijui.la ilu sr. plinri:-.tt entíco .S1, <'f JWií-
ted0 isttir t t um loileroio tüfii » uer-
viuo, cuja aiUiiiiiia:ra«jn «!evr -i»i- anoa-
BetUiJa «na :*OOTTAIW»S, A«.» i ^ m r j ; -
SCW'fliSt Áíi t:.ritN;'.:". iiiiin.is e pai lo ! »a 
o« raao» em ijua ha nc^rs^i.laito i1o le-
vantaniento iU i'ari.ps. Não irrUa a tnu-
i.oáa do eatoiua^o jini* ter coiiio voiii-
culir a yh/irriti" e nfio o :t1 oul. 

O iciViiilré verdítla, o ipio allost» r» 
t1iífp !/; ilih<» ll.T fiV/. 

I)n. lo.Vo josft liiii: ii(0jf.vtoR 
Ajuns ilu ( 'aximbú, 
O M Y O S T I I L ! V I ' ' M A C T . i m S O M I K S 

ciconTa-ae nit I M i i i r i n i i o n A t u - r » . 
• '•<• rua Aur >rn, r»-"i. (i.» 

( í s i o ^ o s d c M a r c n s j í n í r r i 
Í H S Y L Í I I U I V Ã O I J H A T L L I ' A 
li.-ite opusr. lo »•'» KPiá reiucltiJo a 

quem id» avisar ijiio lou n 
A r t e cie p n i i a r á R o i e í a 

1M DIDOH \ 
< r s r <> i>i <> i: ()]> n i (• v i : * 

I V o u l i - v ü r i l P e r c i i e , 4 
1121 alt. PAUIS l-">-n 

P r i s ão d t v o n t r o 
Purn ae com o r.üf» ilna ri l .HI.AS |)K 
TAVI V.t, i!a M. MuHATO, que «e 
ven ieiii lia casa IIAUl I I. fc. (,'• — S-
Taiilo. Í50 a l 

J o K d a S i l v e i r a F a r i a 
Anlonio Siivoir» da l'ãri« e 

aua família, .loíq Silveira I»n-
'tra i> sua família (aiiaentea) n n -
viilniii ao» parantea a pea.oaa 
ilo i<iia nmiualo para ««aiallram 
á mlH*a i!o T." dia, que irmii-

rearer na i-urojii do 8. Henlo no 
d* .liinliu. ri» 3 lnuai da innnliã, 

«IIÇ. elerno de «aii piau »mto 
lio ecni i l ia lo lOSi: FIl.VJIjJHA 

l)i; I''Ali IA, fallocido 111 dl» 25 do inr-
iei.t«, no esl ul'1 do Mina": o pi r e.t» 
ai Io i|p leliüi.io e caridade AN con'PSÍI. I 
etariiaiuaiite (;ialo<. 12ÍI2 2—-

Hojapparencu d.» ca.* d» alameda l!i-
lieivo ,1a' Silva, TT». uin caHu.-rr i de rnn» 
W. Dernardo, Kr.mdP, brinco, com uiau-
cima liniaa e linzcntie. 

l 'ede an * pessoa que aouher do aeu 
paindeiio avinar á casa niiuia qi.a «era 
(.ratiílcaila, na awiin o ealj lr . Is!l' :i I 

Âús & r s . c « i ? s t r u c * c t f £ s 
Avia. «• «or HIR roaatrui t»i-»a p fo--

iap --dorp» dp lijo!-a ijii", do áia 1." il» 
.'iiiiliii em dpniilo, a ••niidnrçJo do» re-
ferido» tijolos -.crI a.aim fei^a : 
Da Varaea cio P a v y . StOttO >çr mil . 
13» T«tUP.;y<S . . . . 
D a, P - n > a 
B a Cara^i.Lia . . . 
l)n Crenc . t t a . . . 
Ua VICIikI* Paviin- e, 
'u*. a . « lefce .1 . . . 

<kkn o o 
• • O " 

(MIMO " 
7fOC<0 " 
n í o u o " 

í o t o o o •' 
<l. c larfuctoici de lijuos, reuni! 

em aceurd i, comliin qu . , d* 
do dito ini-z dp ,li.n'i i uio f urai a 
toa o» inenci inii'!ii i pri-vcí, deij-ara 
liulialliar. 

(>< p»»aui-nli-H devem « T feilos 
o dia l.r de ie Ia uiee, 

.S. 1'aulo, -''1 de Maio de i '07 
7—li 12,iS r . 

até 

I I . o I I . S o f l c i l a d o I W I i i g i i P z a flo 
Hci io l ioonci i i 

WlífVlXlJ Ii(» CnMSlil.llir 111 T.ir.rRATIVO 
1M urdem i'.o cxino. n . piPHidente, 

convoco oa ar*, moniluoi dn cnni*Hio 
•lelilierativo, par i a t»ess'o extrüuidina-
ria que «p de?e pflo'tlli.- doiuin.í i. 2 de 
.Tiin! o, á 1 lu ra da l.irJe, i m mi-i ie<-
|iecliva »4de, para Io uaiem ronlie i-
inenlo d.i niicrn-,.i" em al({mH aitiiío» 
d 11 e i l a tu t j i , que lliei piupi-rá a dne-
ctoiia. 

Np..a o-ca»iilo aer-ll.ei-A efíualnicnie 
apre«er,t»do um iinvn i ^uí.aii.p: !.• inl 
110, para a i cspn l iva aaneçã! e devi loa 
efl>it-i». 

f e r r f l a r i a »'c 1: e V.. S ••••••dade I'or-
tu^up/a d - i jiielii.- nc' i, e;n "7 de >!a:o 
di. IÜJ7. 

I) | rluieir > sccelario, 
4—2 12S1 A. Vicroa m: AmvKito 

Ass i i i l i i r a d a s c r i i n i \ i i s 
Cedem cin fcucoa dias com o uao do 
= T a l c o b ó t { O DT: A S S I S === 

l'onnn'a itoilr.S^I VtoMM \ ,!iáli,i.l» 
i1ii'<*f toi' dn }f(iUrHÍ!-'il>' ilr /'imi/j 

t ' iiupletameiitc inollp;-.-i\o 
2r.O lil 

I 

s r . x i o i : Di ,» 
J.»I-:NT..-• A ».-•: ::! 'A 

R n a S . BSi l í í ) , 51 

I t i Q ü n i t i . m o 
t ('ii.iiiu ra radi- id do li eiiiualii 

do o l.lixir M. Mornto, que NO vende 
em S. Paul", na e.isa 

3?l A H . J i E J I , tis C O M p , 
3ri0 alt 

ÂQ a n t i g o C r v s t a ! í ' t l i s t o r l a 

K i i a H H i i i s U ã o I V r o i r a . 
I : S \ ' I : I N A n o I . A I W O D O A I Í U I C I I I ; 

A . J o r i o 
\ ' i lros para vidr: ç s, rtar.ln:i!a«, 

dro», ea|ielln,a, etc. 'te., loii;aa de 1 atro, 
liltn s, v. r.na <; jair . » >ara Ci r'H • piau-
Ia» ; ciinplcio aj i tmieutq em loí.aii 
brancaa. 

líeiiotcm-ao ci:comiiieni1aa a d) medica 
e denenhoa de jatro» do barro ] :ua | iu 
u i n . Taml e ii m> vendom fo;i n de I • 
dus a» qualidade, para a« proxiu a i f,*.-
laa de M. Anloni >, S. luiio e S. l'edio. 

Preços (ia fakrlea ! 
IlalOsa de diversas c irpD, arni touipe 

ter c..a, qiia-.i de graçi I 
S. riiül ., Mai, de JM(»7. 12Ü.1 a'l l"-(i 

c a s a b o a 
Vende a» nina acabada oam capricho, 

com 12 comiuiidoa, com liir. directa, 4 
iauplia» o porlão de ferro, com 11 inc-
tron do frente, em i>ia.<l«-i--
i i » r |>«»iil<> «li- i»rl»i»«.-iria.«»i-
n i i t . e ciiin 5 lialu» da bond-H á por-
ia, lia IIM di, Ainiicb» N. !', parto 50 
melraa do cau > inala alto <1a rua Auio-
ra, e entro as importantes piava» da líe-
pubüca o dl» Aiouelia. ll.niins «aali«oi 
i-atieilo ', em I c.iifa, embuti lua a e i n a 
veirado», do imuloiraa bem sn ;-a», f»co-
lliilas e com dcnriibos » i«u a u a ; pa-
peia do entro dolrado a fo-jo, na» ««Ias 
do vi-iila o da jantar, com liaquetas ile 
oi r i em vollulii. etc.; « i.os dormitorios 
|,apeia fi»tii p/.-c. Kncanaiuriilna de t a 
a ferro galvanisadn, e dn te!1 ad.-> a co-
bri" de II, talha, iitaiarlbesa» n jardim 
cliiienlado, face I|P «ai PIH lo iu» o» dur-
mitorioi, boa vl. lakança noa lado» e 
l'iiii< m f. i famüiua.", pia decorada e ba-
nbeiro aluiçad » e mais d pia. de 
•lannoro na c ai dia e copa, com aiorn-
panliauienloínictpla.l. a. e mala •! •:•» ronr 
i i s d . s i iini poria o janella. no porão; 
eai-aia de luaitiioio, luatiPa e araiidellaa 
erratae», vidr « da frpute i-m lindos do-
. - iInia AlíTil-NOVA, duplos P >i.v lado». 

Tr.aia-se á rua A'uora n. r~3. 
I27fi 10—* 

C atnloKO e.spcrinl rum eatampa. e lis-
ta di- preços IÍO Kotllirt o nr:lto< onlios 
ai li , , s i jno sn encontram na 
L i O j a d a , C h i n a 

IJeinelle-HO a quem o pedir. 
A. F . S A R A r A N A 

4 1 , l t n a S . U o i i l o S . V a i t l » 
I0C0 80—88 

C o m p a n h i a S e c h a n i c a c I m p o r -
t a d o r a d e S . P a u í ü 

;-! l tçSo uii 'HIÇOAMIÍSTH:; in; C.\I'KS 
Facrii- torio 

lli A |Ws ( M.V1I- u n o , .10 II--Sob. 
Avii-a aos srs. lavradoies, couinii.ia-

l io ' E Uiiiii) intfreisados nos ÍIPJJO' I'JS re» 
fereiilcs a i cafi1, quo nionto1! uma 
lustid^içito de maidijiiaa dostinadar a i 
a; erfeii;oan:ento de i-af^H, u,aciiina« eí-
t.is nin la deaconbci i lua n i Urasil, entre-
tai 'o, lia longos anir-a üa.ida» na ruro-
i a para o rebenolliiamen.o • -n fper.Vi-
i/iauientu do* nossos cafi'», fa tenJo d-,» 
t j l a i.aiXi 8, lypos auperioica. 

Kcüebe desde já cafi . qun a; ei füi-
voam il razão de ,'!0Ü ríis por trroba, 
dando so 03 mesmo, reembai cadoa 1101 

J v.aj. r 1.1 na no-.ua c l.avo do 1'ary. oulr j-
eiui, pievine que si- ail.a capoata no 
cairiptorio un.a colietção de amoslr.is 
quo dcveui sei viuiladoa peloa sr-i. Into-
IP.-, .i-li.j, 7HBIII. 

— DA — 

c a p i t a l f e d e r a l 
E X T R A C Q Õ E S D I A I R , S 

O s m a i s i n i i i o r í a n t ü s p r ê m i o s 
O H M A I H V A K J A J O S O S I M . A N O S 

r T T S J I / ^ Q que dutritiv.aiia Urg-.s b .R .üc lo . m . t . EETA.no o n i V E l S O l 
U i W W l O v o j f a j t u j z . . coufòra i . a r t 2 N. XIV da f.D d , Daa.mbra a a.n 
vírtudo do c o a t r . t o l>rra«o i m 27 ú« J ^ n . i r o d . 1<J0 t na n i r i c t o rU- lo CON-
T E N C I O S O rio 1 ' a i í a O I K O F í I j j E R í l l , • coiu auas e-ítraccS.s f i soaUjad i j 
pelo G O T S K M O I T B E R i L . 
" í l I P â í J (Jiio l ^ i a d f p o s i t o 1)0 T I I K S O I H O r i : m : i { \ ! . dl- r»iiti:i)ii;i.^ 

*> o « p a r a a ara ra i i t in rto s o n s p r o i n l o s * * * * 

H O J X 3 

F o r 2 S » « r 3 3 ; P o r 2 $ f o r i $ 

s 0 : 0 0 0 $ o o o 
Billiala ietairo, i-8i.i00 

p a ! a c e k » s , 
p r é d i o s e 

t e r r e n s o s 

m c c a i i i c 
j r.^ica, cimo 

líerftl lo Soaro.s C«iul»y, rf)ni «•«nii t 
i 'o romir.ci t ial á rua »ia Quit;.n ! •. n. 
(oobraílo1, nchu-ao tncfl.r--, 
de psplcndi-1'.a 

h i l a e e l o s , 

1 '.ll<r(<vill('iri 
Com 1.5 u m a de 

ir.ec.mlco ib' imfiorlanto caaa do 11'n 
•e .lunviio, mi.In tem mont:-.'o .is tu ai. 
iuip rtanlci fal r i.is do lc- idm, «erra-
lias, oificirni inecanic.aH, n r 
caMcir; s le qualquer f«'n ': antp 
projpi toa i* op;a:ncntoa de i. 
I)es• a ene ntiur un a 
q1 
.! i 

•a vcnJa in . 

•pi- p.iii. 
di- il lliii 

C .na Ilu i i • Mob.n P I 

C I P I T C I I O S 

oui quasi (i.itiia oa bairro., d - - ' a capita 
e tpndo pCMiia idônea, lraba!li«tidn ex 
cluaivamente neste ramo t!c SPII es ri-
p ojio, e»ta I iliütado a SNTI.'S/PI a to 
di;» oa pieter,de:ite. quf o ipitiiam pm. 
C11IUI. 

- A ' -i>s I St —:i 

Cl., 

•IAS I TI 
L \ ~ b l i á » 4 

' i ' l l . i Í i ! l ) \ L 
h e r s s 

alt.llO iií) 

m m 

i -c : 
d.l''--il:l 
<1 r i n.i. 

11 
l .UJUUUI. t l 

LORRTO Í H . \ N < K Z O I N Í J L . R / . 

»:..i piatica c Ibporii arnci/e. Vei-
piviuir.cii pnrizioniic o lun-

l ^ r c ^ o s n i o i l i c o N 
.i ' v , TU A S. D O M I M . d s 

X . :;o—S. PA ('TA> 

a l a r g h e d e n o é 
M a t r i z — K l » l ili i i l N. I 'AI LO 

7 b - Â , R u a S . B e n t o 
Vltiinn» iioviiiíidca ^nt gii:»r !;iTlüiva 

k:ivl5nT!Ji;irf c Iji Tir;ul»tJ». or t lc iu» vlo j » 
IIÍCÍi :I oi Ifin J aia concertos. 

10") 7 ?»0—.')0 

l o j a m s 0 - c h ! m ~ 
O nbaix.i a. s j - a r l i j-1 r s 

• fri,:;tiCZ( S aiui^r-H fjll.'* J:. ' «1*11 ? 
<a! e!ei-imont» <!o im do !'•:•;•/ para 
jit.;í;t Aiiton;o I'ia<!o rua <1- s. IV*n! 
II. 7 ; . \ , t ,ni,;'ni*nta«!o > hpu H ' 
iiicnto entn artigo i j : ipri a i!,.* cmIa-

«1. consumo, o espera to;.!;:.u ir a 
n.creccr a contiança qi e srmpra Ilu» '.r n 
si ! j '!Í8p«*ina«l , fa/«»n-i'i j- s :"> r\u^:i. 
t • <!e 11 i a numerosa ( ' ei,: .-"a, a ijii"in 
P i -

lO 

fl»t> 
1 

r vil oi 
«le 

1 2H 

7.C <t C Mil;' 
Ma o «!e 1 07 

I f . 

•i i'la 

Dr. E rasmo do I m a r x t 
1 r̂* <•'•• ! i n m .i i « 

• • - ': M !!''- f >n» i i t '!' 9 Mérito H i\ 
- ucia, iaã l>, Veridi.iuâ u. &7Í 

ACIT|L»/IIC li. £CU. 

Br. à.. Laís do Rogo 
V-' .--n o p e r ru.g.io if.^^iUI W» 

»• - ..r'.ifl. C<tr%-: ru* tí9 t' inmordo n.9. dt 
] »<•)• tf • ler.fitr.t-m». t i« QA, Falmctrai u *. 
^Hfl.Olt IÍI». * 

Dr. ftmkito M*ir» 
- n l e * * « V ^ *rrk« é» fllafes êm 

— T« r f . l l M | A 
tm. u m 

r o u p u s 
A pnlili.ação feila hontom. 

<1r »s'. i<ri'o, |.c!*» celfl>rc aT.ti 
nio .^aulrt, or.aniaa lor «!•• i :ii < 1 *il> ' t \ . 
ruu;-ias. para nã«> <l:/rr de o :'in reina 
ol»r:^«<-uie a vir e x p i r a r no publico e 
aos ii.e.:* aini^üs o íacto tal qu.il üü 
lltMI. 

l>taii!o cn A poria 'Ia r.i-.i o:n que 
r -«idcni (>•* f - r A n t o n i o 1«rr«*ir:i r- .?ou« 
ípiim l o n t r a , cm c jmp.nh ia tlcstcj», 
no «lia l'i «1» Maio u'timo, foi-me pro* 
p pelo tal Anlonio «!e tfauio, ontr.ir 
I I yn»* c!ub. a > que acc «l:f CJIII c. roi;tli« 
cAo de ) - i;;r as quotas KcmanafH, i.o 
iim /l" cafla moz. 

n f hi't rome.o i a rru rer no dia 14, 
e na ««.'/uinta «'•^uüda feiro, dia marra-
do i ra a rc^mr!.*. « xti i coubtí-me 
a k .ttê i!c tirar o t u no «!o r >ii]«:i. 

A' vinin 'li.>*to dirigi-me si rana do An 
tonio H iu!a, omli' paguei fl'i duas soma-
ua-i c< rrida- , ao empregado dc e alfaia* 
t^, rolirando-mo cin be^uiJ* üi -se esta-
I C'-M imei.t ». 

Mais tnr<!e, nrbando-mo ^m mini a ra-
«a, Bppaieceu-mo lá o pequeno empre-
gado de Saula, quo a rhorur pediu lhe 
dev dvcs.o os recibos, di/.endo quo m*os 
havia entrosí.dí/ sem ordem do f atr.lo, 
e q: e est» o au:ea<;*va de despedii-o, sc 
não i!i o* res^ntas^o, 

Com d-> da empregado, nrompanlüM^o 
até ca?a de i^uo la não se a» liava 
u ondn nV; d.e^nu até o fechamento 
do estabelecimento. 

Como o pequeno continuasse a iinplo-
m r m í a entrega »!os recibos, doi-lb os 
rc« eb*r»do a quaut a «Te corres 
poudente a e « e s rteibos. 

Xo «lia se,;uin!c, fiado na seriedade 
indivíduo, dirigi-me á sua alfaia-

j taria, para, conforiue o ccntrnto que 
havíamos fciio, na occasião em que en-
trai para o club, pa^ar o» recibos e 
mandar íar.sr a roupa que tinha ganho. 

Ntss* oc ca.xião é que, surpreso, vi 
quanto maroto é o tal alfaiate Satila, e 
com que bisca me havia raett do, pois 
esíe iiesou es a entregar-me o que de 
direito me pertencia já. 

Ji abi esta a verdade doe fatloacccor-
rii!o3, bastante rftniontfraHros da »c. ic(Uf 
dr indivíduo, nliáe já bastante co-
nhecido, 

a PcuJow 3 0 - 5 - 9 0 7 . 
A U U P O Parto DA TOYRÂ 

Lii >J 

I 
D r . \ V . ( i o r d o n Mimu^I**, 

n.cdiro-oj.frador o parteiro, Com 
enltorio, rua de .c:. IU nto n. tiJ 
(sol ra , do 2 \ da tarde. Te-
iejdione, 102J. Kesilcncia, Ala-
meda do-F Dnmbiis II. 1, até ÁÍ 
I,' ias do manhã e depoii das 4 

Q da tatde. 'i'c!epbone n. 'Iiii. 
M ÍW) ata 10 J u l b i \ 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
k 
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K L 0 J C A R 3 A t - O X 
r t u a a o 9 , ' ü i I f ô u í o , O . B 

M c l h s r deento 
1.' porque qun—sc qui/er fiar ar, use 

as piiulas de 'layuyá M. Mulato, que 
«e vendem i.a 

Cara B A K D E L le COMP. 
&') a ' t 

m f • îmruwiim f XMWIAJ .-tmvy/./jmwjwI* 

ípral das loterias da canta! federal 
< 3 9 — R U A . 3 9 > 

t ' m » toncU:l» . in 1881 i-.las anui a c t n s . i prcnr i i i ta r i s i 

j ú l i o a n t ü n e s d e a b r e u l c o m p . 
U l l ü r s i t •"«•"•O" 8 ° l ' " , , | k : " 1"V<» liar |ar-;,TPti-'iii. , 1.» H ; l a 2 f i . ç . 

« » venila li ) H,<11 V. !• !O I|.I.-.I:.,I.T,.I r,r«u.: . I I * « . . « • 

A M A N H A 

v a ç ò k s 
lhe são paul] trarpwaj l*ght and power CD, limited 

A Vi O AH t>riil,ic<> 
)ie rrimeir-j ile .lunl.o cm <le»nt< o-a 
in-l"5 il.i lin' n -If S. Cuptiiio pn.».ir.io 
circuhir r iu i Ijrcnciu Uc .\IJKII 
t-i:iii^"lo ic-ntral. 
Allcrrudniiicnto liste. T- » putlr . lo 

ilo Tlie.oiro ile U rm Ü iniimlci», li-van-
iio tnljiílolii fri. 1'aulnnn, r-, u n . m ln-n-

*,f.. liileittf.—via 'in^omclro, oa via 
l loroliclo i!p Alirmi. !l—L' 

icmpach a km\ ffrrec osnpireiri 
AVISO 

I'rev'.ni"-.^ ao publico que, itnr.inta o 
imz i!« .lanho |>ro»imo f iluru, vigorará 
ni aia tslraila u t.iza i.o cninliio ile 10 
dinheiro., impoitnmlo cm .-crc-r i iuo i l . 

O ° n, .obro na base. <i>. l.bcüaK 1-A, 
2-A, U, 3-A, 2-1! e ile G a 17 ; «a! or li-
ii uio, mai . 1.' o . , n c-ifd na 1>.i4. d . 
ôil'! ri ; , por tonelada kitometrica. 

A tabi ila 2-A em lra>jjo mutuo está 
ieinla da ai plicaejo !a luxa cambial, 

Cau pina», 21 de Maio ds 1!K>7. 
Al/m lo II. <la Silva t 0'iceirn 

lO —10 Inspritor-gcral 1211 

a n n u n c i o s 
Pr.KClSA-SM de uma moiintia <!« 12 a 

1G ar,no., on um menino d« 12 a 14. 
Trata- . í com o gcrmte de.ta rcd .c f io . 

121» 3—1 

Pref lsa-.sk 4e na medico d. qa.r mmimmlkm* par» u 
' h M M i M r 

qnal-

o h a n d e u m m PÁRA s . j o ã o 
E m 3 aa i t e i s i E m 3 « o r t . i . i 

I . ' s u r l f i o — 1 0 ( . i : i ) 0 0 $ 

"J s o r t e i n 1 I )(J;( IIII (S 

E m 22 i1 . Jv.uho 
lis 3 li o r a . 

Ern £â t l . J u n h o 
ás 11 l . o r a . 

E m 2* ii» Juul io 
<i 1 ho ra 

Oi pedi-lo. *!>râa u r . f . - l l o . min a maiiuia pontnali la ia 
Í I C M «L;I ( ' « > m i > : i i i l i i i i I . I I U I Í Í I M N Í I C I I I I I Í I O N 

«i.du 8. l'auto 

r t r l u •_'!)( l :Ol l l l*-
i n y i - n l c w i ir:ia.il no 

j ú l i o a i s t u n s s d ® £ c . 
RU A DIREITA-39-S, PaiU 

CAIXA OO C O B R E t O 77 1 - 1 

i . b a r r e i r o s & c o m p . 
Agencia de loterias 

L O T E R I A I D E S A O J O Ã O 

a mctralilr-so pm 11 e 
S U h . t . l a t . l r a , 1 0 * 0 0 0 

A ' v e n d a t o d n s a s L o t e r i a s 
D O E S T A D O . 

M üo J t i li l io 
B i l f c . t . Inteira 1 0 * 0 0 0 

•1» f i r i r . u . r t í E B i i 

1 . 6 4 8 loteria l e |s. paulo, extrahida em 16 do corrente a morte ( ramedra l i i lotci la «le io» conto», «lc vcndiilu tieoia irllx afecnda. o nckiind. érrmiodc incrnilnmlc r é u - n . '7.07 t - fo l lambem vrniiida nesta agencia. i m c l.llli.-te fbl remei , t ldopma o j a h j t . a peihdp«lo cnmhl tn j o ã o «le «'amar-h a i t m e wéaflrao ao ar. ram-la,-,, kr»i . . . ^ ^ ug^ 
l o i 

« o j I T r a n v i i H i i F r e i r e . 

d i r e i t o -

« I I A M U : r . C O L O S S A L 1 ' L A N O I ' A l í \ S . • . l ia- - , ) r n t j a -
11I10 p r i i x i n i o 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — M m * »rl .- i . .=, w m 
O . billiotci ileaU. acreditada! e im],)rtA..'ii;t lott '.,.n a-: 'n'd-sj . v>aU e® 

leda. a . localidade. 
O. pclido.i do interior «»f."o reinetíi-i ij c*.in t>J.» a j-iat-t.!: ' t - t i o •» •.!> 

vaiitaj ma conunii,..!. aoi . r . , 
A / j c n t n ijrracs r wtiio - * r]irrst!>tt,infr. >l,r CD M]> | \ ' l / f 1 />/; f ( ) . 

i m U A S X Á C / O X A / i S J><> J l J í A S / L M i I'. í T A I X ) 1)1' <. 1'AULO 

r u b e n g u i m a r ã e s & o . 
rua 15 lie hovsiubro n. 6-b — caixa n. 617—s. ?aa!o 

/mf 

s k ^ li ^ ' y à 

m ^ l i ü f l 
X j T J X 2 j S P I E S S 

20, 2 2 , 3 5 , 3 1 - rua teá bonifácio - 23, u 3 3 , 3 1 
r « t s ü A f t m u m m i n i A t â w s 

" * J l i a r i a , 5 ^ 0 0 0 ; p o r i m z , I I O M J O O ATE I O O Í O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 > 0 0 0 

3 0 v a u s f a b a 3 3 110% 3 7 $ m ) 

tori". 
n Mio 

li,a- liiurs. 
nn a collncaçio em 

ti.iball.a p r e.,.;,re'.l.i-
Miji-üi. N.i-, í.i/. i(M5." 
. C • •m a 11. A. An-

c e l l e g l o b r a s i l 
CAS 17/,"/ Co- ~ - --- - - - -

Eq,nlpi 

3 . ' SS 9 1 I I o 

r ,0- i'n 
Ciij 000 

BD$'IO'J 
a J) 

EM AO CAS 1/ICJ COSAS DO L A M H A H Y - S C L VC. M f 
Ei in l j »ra 'o ao Gymna. io Nacional 

£ ('mão piiali:i,i:iar 
" t''.r-"j qyinna.l.i! 
(.1 • .i de uma h ', \ 

I í,: ti'*i .•.11-i.I a i-J .'.i oi. 
V A N T A G E N S 

Vi s :no pratico dn língua* \ i i li«< de pr,»par »-•! ' : i nu -
9.*! l-i i í:i-í A:. i ii i^n'..,•» ii1,:. ' - . v i u t.i p xj I a , . • , 
a^n.i. iiicdii ii-.iea do l.aüji.aiy —!; ..li.j-a iii-a i-
naatica, ctc. 

c o ? . r o D O CE ITT 
I' Faul i 

Iilajoi 
, IVan-

Dr II 
L'Vii(i 

Joaf inlm t o j i e . Vianna 
Dr. E. i . tacl i lo tí.iiç!to filockl.c 
Dr. B a n i d o ChaT . . 
Padre L . l r Dii ia 1^ 
Cliarli-B Ncijiiér.ii 
A l U n o Tvloiay. 

ii j rogranit-ia e i::f,,rn.nç*». nei e-inariai .-.er.ii 
ii. >i ivi lo pela I . !'. Mti/.r inl.--. 

1. o vuico ccl 'c^io do Bi f t . i l C|U8 . ra s a a i r . i . . , 
pnrr. n g u a d s kur.a do munilo. % • ti.'9 do u. 013 

p h a r m a c ! a c e m t r a l 
LENNON & S A M P A I O 

( Y ^ m f i c n l r í i o i i ^ s r r i r S j u i r l s n í n n u ) 
P I . a n u n c i a íi 11oi)atlia, homc^opatiiia o dos in .c tac i. SUI l / IÇO J70-» 

CTUKNO. Píoductoa pharr.xaceuticoi nacionais o o: t r anco : -Sn. Fa . -
iuiuaria'1. Ea:orilisaço«». 4pparelho.i cirur-jic .s Pioniptidão, » e 
cic rapn lo n e l t rabalhos , campre diriji"iio3 por u::i do i jjciofc : 
ceu teoa 

l i T . Y D K S . 1 5 1 . \ T ( >, 1 0 - S Ã O i ' . \ ! I .<» 

1! I*i . * 

[tir.jâtlsia s t k m ia 8 . h ü 
Conatinula d . cccoido ccm o i l .cr- to 1 . 0 2 do 21 £» Noycr.J r i . ' ; _ 0 1 Co^l 

g a r a n t i a do ju ica t'.. ü t>;o . elo Cc-veino do Fut.it1.: tl- li. P i , 
/i'í {cbr rt.l tlfi.(j'llo Oil nu ca/r c w'i,j > »; • ' i / v .• i cerro <(*. 

}>votl>ic' ilo )•/• -ii inl f/'i i i nii/nm. 
Arlillst lia! ilihrhi II i m.Hir Wlll rilllls, /'•.<'•) v<J '•?' • iti ••• 1 I li \J 

ile Saitl' - r i.ti 'Io líii ih ./ nniro. 
J'U-SI'II t/rili.ihs th um:, Ir. m ' > t •'/ '/ il r v<t ri '• Ir d S.i ' 
lllliltiu. SC /•• h (Oi)fi l, a ril' o . ' / r i ' . / , ' , n • ' y , tcl • < , 'i» 

ramenlt a tlriivíito*-. 
I A:;.; A r.i: f . v r r . 

S l i c o i l , lia» 1»I i l l i e i l - o «iir-^ I V - , i i*i*4 
t i i a l ; i n u ' / , - a i - y u i n l r » " 

O th/c- ''(, th outro , •<•• •' • < •> >• - ' ' o . 
Toda a corre.poml.urt.". d a . , ai-- ri;. i • i . á „ 

r u a d o g a z o m e t r c n . i f ô - s â o p a u l o 
J . J . D E J l L ^ i d ^ j á j i j i O S O A R E S 

'"•â 1% 

' s â k m i m v è n 
R s l a c n a <-' a »pi«> m a i - s u r t e s y r a n i l e s ti-i 1 \CIH!! '1m II atií 

1 1 S T . M M > 

- A . I V T . A . T C 'IrJ J L K C O J E * 
r 

1 5 - . 0 0 0 S O O O J J | £ 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

i n t e i r a , por 2H000 iaUii '^9 por áíóJJ 

E m Q d © J u n l i o 

.graiisis l.o';c.,!3 k s. fauio 
l l i l lu- l i - i n l r i r i i . s r i i i i o 

E m O d e J u n l i o 

1 0 0 : 0 0 0 $ o c o 
l l i l l . e l e i n t e l i - o . ,-;*«i>ia.. 

K m J i F 2 4 lio J n n l i o - O K V M T Í Í L O T K I I I \ DK S . .10 W» em 3 sor te ios 
s e i i . l o : 

1 / n o r t e i o — 1 O 0 - . 0 0 O S ( l i a 2 2 , á s V, l i . 

2 * . M > r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 ? — - ' « l i a 2 1 , á s I I h . 
3 * . > M T i c i o - 2 tK»:0(»«> ; d i a 2 - 1 , á 1 l i . 

S i l h . t . 4n t . i ro eem 4irei to ao. 3 . o r t . : o . , ÍOSOOO D s . i m j l ? 0 0 o 
P u r a pa -a l i a lox , i n l i > i III k õ c v e |» im: i f i ie i i l<»*< <K- p r ê m i o s 

c a s a l o t e r i c a 
ACKüOA PARA TODO O F.IURK, I>A L/,TI.RI* I H C1MT4I , H . D K . A I , 

A a a a c i t R o l r í g a e » d o s S a n t o s 4 C. 
•A Á 2 i 1 0 . M Ç M A M , J - W - ídcpftmie .mukOÊ 

í 

i t v i . 
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CLINICA DENTARIA 
O cirurgião 

danti»t» 
^ I f l U NARCISO 

H B B ^ ^ H B ^ ^ Y formado pe la 
W T l L j r Eacola Odonto-

lógico dlltft CA' 
fita), executa lodo* M trabalhos com o 
•axiiuo eainaro • trabalha paio aystema 
Morta-Americano. KxtracçOea d* dente» 
Mm dOr. Garanta oa trabalho* • acedia 
gagameutos cm j w t a ^ y a . 

B u t d e M. J o i o 11. 4 3 — S o b r a d o 
Esquina da Jlua Formosa 

u s o s 5 ~ u 

Café i i p i 1 SOI réis i ki l i 
C A F É A M E R I C A N O 

K u n « a d e N o v e m b r o n . J g 
770 mcn. 

Café Crav inhos 
35 kiloo, de 1.» por • • 
SU idem, idem • . . . 
15 kilo», especial ' • • 
30 idem, idem . . . • 

NO DEPOSITO 
V I A L J H i a t o HAUAltÓ 14,-11. 

117» HO-12 

7ÍS00 
14*000 
ItfOOO 

17*000 

C o m p a n h i a Meclianiea c I m p o r -
t a d o r a do 8 . P a u l o 

MA 15 DE NOVEMBRO, 36 
SECÇÃQ OE IMPORTAÇÃO 

Grnnde importaçfo dc matcriacs para con-
|trui\5o * pura estrada ele ferro. 

Cimento, pinho <le rij;af vigas «1%; ferro. 
Tcrro r aço cm barras c cm chagas tu-

Vos pretos c galvanizados arame farpado, 
ferro g-17», telhas dc zifico, correia?, carvão, 
aleos para niachinas, tintai breu, soda caus-
<Cliç», etc. _ LU m (4) 

POH 
Magnet i smiptss t t ! I U psycbic* 

n 

c 

c 
r i 
W 

iíajaUiUM 
Direclor do InstitutoMagnclico da Trança 

Tralscffto 
p c t u g u . i a antorisada pelo aator 
>,' o inellioi' tratado que existe para 

ji educação do peusamento a desenvol-
vimento da vontade. Knsinando os meios 
do adquirir stintU, vii/or, fortuna» feliei-
<taile, amor, riijuria e poilcr, Cm volume 
com 312 pag. ornado de numerosas gra-
vurae. Exemplar, 5SOOO e pelo correio, 
C*BOO. A' venda em S. Paulo, nn l * i -
l > l i o t l i c c a l » » j ' c l i i c i i P m i l l w -
i a , A lua Kapirita, th, e nus 1.1VRA 
Hl AS MAGAl.llÃKS, l'AI.Cl»Nlí e i >AK 
RAKX. ltoga «o «os amadores veiilica-
rein sua superioridade em auggeaiiio 
mental, auto-Miggcstüu e para deseuvol 
ver hn forças occultas no homem. 

1114 20-20 

Grande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MKDKAMEOT6S I f N P E O r A T l i C O S | I I B CURAM: 
A1MK1D1NA : Cura « gonorrlréa chronlea • jecoal» • auas conaaquancla» 
CARPOB1NA: Cuia lotsf», 1 ronchitr», dores no paito, caatas a ladoa. 
CARDLCf-. CAI1UOS: Cura moléstia* do coração e keniorriioidca lluenlei, 
UYP8CM WiAf-lKIKNKK: Focillta a dentiçiio a tonifica aa cri»u<;a«. 
8KZOR1NA: Cura a febro interniittente (sezOea ou maleitas). 
RüSAKlNA: Cura a previne a tosae coqueluche. 
» OM.OI.AR1NA: Cura a tuberculosa pulmonar, eiu primeiro esegundo gráof. 
gANAGRYPK; aborta a injlneina e cura conatlpaçâo coat febre, tosse e dorea n« 

«01)10. 
CA PICA AMKI11CANA: Rcgnlarisa aa ev«cuaçi\e« t combato oa mconimodos etn 

consequencia do purgante*. .,. . , 
SANA B Y Í i n U S t Cure eyphilis. lymplialismo, rbaumatiaino ayphilitico • mole»-

K&KKC-JA BENKDJCTINA; Cura dores de dentes a ouvido» cm 5 minuto*. 
UVAKTINA—ycutfo I Í C C H Í t i l u M e : Cura neurtistlwnin, anemia, racUitiamo, dysp»-

I aia a todos o» Ineomuiodoa do «pparellio digestivo. 
PANAM HAIA: Cura a astlima hereditária e adquirida coui dyspuía ou falta de ar. 
Y1TAI.1N1 M: He*labclcce a potência viril nc» dois bexos. 
fcfANAM.OJIES: Cura a lcucorrWa (flore» braucas), caractotiaaJ»» poi um corri-

niriito da vagina. 
101.0IU1'0KA: Auxilia o parlo, combala aa eollcaa utcilnaa c maia symplounu da» 

I nituriente*. 
PAI.SAMO PE AJ5NJ0A t Cura «olpef, contusões, frieira» c unhas encravada'». 
(Jl.1.0 1»K FI ti ARO HK J lACAl . l lAl i—Tvnkc rr/Hirador: contra anemia, falta de 

fungue e dcsapi clite, pallidcz, niftgrrza, racliiii*mo o ftaquo/a orgânica. 

Cc nieUicaircntos acima rito aconselhados pelos medico* liemooopatUas, acotu-
varli.dos do modo da se maarein e levara a nossa marca registada: 

LM AM JO COKOANSO UMA AQVXA. Coidado comas imitatSa* 
I ) [ ( i ! i i r - í i K mais cxiyertes encomm?alas d? tonuMjatiú w M u s » , 

TABLSTTES a QlaOBULOS PBBÇOS BASOAVEIS 

ALLIIM 8ATIVDM 
Kspccitico para abortar o 

cisutr a h\flnfu:a, Conalipi-
rikt, Tostei, Coqueluche, Fe-
bre « todas ti» moléstia» pro-
veniente» de resfriamento. O 
legitimo A 1.1-11JM luva a mar-
ca ucitua c vende-se u.t» dro-
garias e ptiuruiacui» e em 
casa do» fabricautcn 
Almeida Cardoso & C. 

RUA 
Marechal Florlauo F.lxok) 

6 > A 
Rio de Janeiro 

5 - A — R u a M a r e c h a l F l o r l a n o F o i x o í o — 5-A — [Próximo ao largo da Santa Rita 
x u o DB JA»ramo 

A L M E I D A CARDOSO dc, COMP. 
j f . v o n d n . n a a p l l n o l p n o B d r o g a r i a * o p h a r m a c t » , » CAPITAI, a 

atú 
18 HCt 

018 
«lo | NTKItlOlt HO i:si'ADO HK S. PAIJl.O 

F a b r i c a d e a r t i g o s 

ORNAMENTAÇÃO 

O r n a m e n t o s d e m c l a í - O l i j e t l o s d c ràco 

F . H A U C K E 
l o m r 

VIAGENS Â' 
d e l á k i c a i 

EUROPA 

ttment'1 complclo de malas dc qual-
quer f .rmato e tainanlio. (,'itdci* 

ria para viagem. Saceo» de lonn, pro. 
irios | ara viagem de mar. 

MALAS 1'AKA I A I ! I \ A , E T C . 
PreçON SPIII t'oih|M>l«itt'ia 

OFFICiNAS PARA CONCERTOS 
R n a D i r c i í a , 5 5 — S . P a u l o 
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GRANDE OFFICINA 
DE P I A N O S 

Executa-se qualquer trabalho ein pia-
nos e hurmoniutns. 

'1'odoe os trabalhos eão feitos com 111a-
alúna» inud.i nus, 

Jliilt riul <lt- p i i i n r i r a o n l c m 
Cúiraiite-se qnolqtter feiviço, especiali-

dade em Ai I.NAt,:õKS 
ATTSKÇAO ATTEMÇAO 

O» preços da CASA NARIM-XLI sem-
pre súo mais baratos que do qualquer 
outra cara. 

CASA NARDELLI 
R u a D i r e i t a , 4 1 - T e I e | i i i o n e , 5 6 6 

104!» ro. 

0G4 

^ Ao Boticão Universal 
Casa especial de artigos dentários, óptica • cutelaria fina 

fttearrega - te de 
.enviar paru o inte-

rior pelo correio li-
vre dc porie um par 
dc oculos ou pen-
ce-nez dc nic\gl oor 
6*000. 

Quem precisar, é comente mandar o ntiíTí:-A 
do grão que usa, não sabendo o numero, i bast-u^* 
dizer a quanto tempo faz uso e que idtde tem. E' 
bom explicar se í a primeira vei qut vai usar, j w j 
>io a exccuslo do 
pedido. 

Sorliiiienlo com-
|ildo dc Oatlos e 
•pence-ncz finos, dc 
melai ittglez, ouro e 
.tartaruga, a preço» 
jnodicos. 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento N. 16 - Caixa do Correio. 71 

• S Ã O PAULO 

alt. .10-15 

u E & 
— DE — 

QUALQUER QUANTIA 
- A ' m c l l i o r l a x u «I» «li:» 

Soobre K0O «gencia» cm Portugal-contra o U i m c u C o m i n c i c l a l «lo 
1>IhI>«KI. . . . . 

Hobrc l.íOO agencia* ua Itália—contra a I l a u e u < o n i m c r c i s i l v I ta< 
l i t i i i u . 

Sobie 2,700 agencias na Jlespaulia—coatra O a r c i t i L a l a i n a i i i t c >V 
C o n t p . 

A.oim como «obre a Trança, Inglaterra, Turquia, Allctnauli», Rio da Prata, 
ele., etc. , , , 

l.etin» entregues Immediatamenic. t '«»i»t t i» c o r r e n t r » : abretn-se desde 
MltOOO ate .',U:OuU-Í-JtJO do réis. Juro», 4 0,0 ao anuo. O o n i p i - a o vc- l l<la ele 
o i i <J c ,>;• p c l m o e d a c x t r a n g c l r o , pelo incllior preço do dia. 

Liquidação de musicas 
Culosiai atoek de polka», valsa", miuurka», scliotlischs, marchas tango», iuii-

dú», üavoln*, sonutií?, cançonetas francpza*. italiana*, espanholas e muioiiae*, ete. 
eai iiquüaçfio tom -»«»<>!'» «Ic iil»atíii»e-i»t<» sobre oa preços lorrentts, ha-
vendo peças deste 6«»o rí- iw j . a r a c i m a . I>ta vcn la assim reduzida será só, 
poi* <|iii>iy.c* «lk««< c terminará 110 diu 7 de Juulio próximo. <>n pedido» do 
interior duvcui ser acompaubado^ das rcapeetivaa importâncias o clarim,ento di> 
ri,;idoa a 

C A S A B E E T H O V E N 

S c C O M P . 
J B i i a « l e ü . B e n t o , 2 0 

P a r a oa aenhoi.* professor.» r is . tvamc» .sfccir.cs com ai*6<*. 
X t - s l a f i i s n e x i s t e 11111a t ' x j n , s i t ; A o p e r m a n e n t e <le PIA -

NOS t i o s m e l h o r e s f i i l i r i c a n t e s a p r e e o . s q u e n ã o i i t l i n i t t e i n 
e o n e o i r c n e i a . \ e u t l a s a p r e s t a ç õ e s . 

A l u s a m - s e p i à n o s n o v o s 
y - ,1 

GRANDE FABRICA 
OE 

Bicycletas eMotocycIetas 

Capital, B.000 
«OO 

BANCO UNIÃO DO GOMMERGIO 
O COOtOOO 0» 1-éis. Caixa filial cm I . Paulo. 37, i Nov.mbro 87. 

raa Q a i u » d» 
•liar. 

Dcsapparecem com as pritoelras dóses das extraor-
dinárias pílulas da 

C A F B R A N A de JAIIKKÜ S0UP.INII0 
K' tul o etieito enratir". n iufallivcl da» jálulas <le 

nas febres palustres, intermi* 
tentes ou sczôe», que so pódo 
aftirmar serem ellas o me.lica-

mento da maior consumo e preferido pe'os que «offrinn deste terrível tlagell), 
N F S T E E S T A DO : 

MALEITAS ? 
I;' tul o eífeito enrati' 

C A F E R A N A 
nto da maior consumo e preferido pe o» qtie i 

N F S J F E S T A II 

Earuel & C. — P. Vaz d« Almeida — L. Queiroz & C. 
E «m toda* aa demais BKOOABIAS a PU AllMACIAS 

Importaeão «lirecta <la l'uropa e America <lo Xorte, 
Complet») f^ortimeuto e aecessorios para hicyeli tas e 1110-
Itieyeletas s = Cohertòes I ; I :NLOP - m k . I I I : I . IS e C O N T I X K N T A I , 

l ' \ i z e n ! - s c concei tos garantidos. Xiekelatura e esmal-
te a togo. 

I<t>|»reN»u(aiitoN RITBPS d« 1IAHK c I M S C A L T . <l«> l 'nt i / 

P O L E T T I C A L O I & C u 

RUA HABAO DE 1TAPETININ6A N. 11 87 

Marmoraria Tavoiaro 
Kxposição permanente de túmulos, estatuas e vasos 

l y ü . T A V O L A R O . i m n o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
• lua d e S a n t a E p h i g e m a n . 6 9 - 8 . P a u l o 

CASA 1 1NDADA KM 1W4 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
piu:gos RAZOAVK18 

r | Vestidos para senhoras e meninas | n 
T ACCK1TA-8K ei i io i i in ieudu p a r a « |u*lyiu i - l o g a r do I n t e r i o r 
} A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

2 HENRIQUE BAMBERG--RUA S. BENTO, 6 8 
H . P A U L O ' 29» ^ 

Éleíancia, belleza e mocidadel 
O b t c m - s e . p r i n c i p a l m e n t e n i o d M c u r a n d o d o s C A B E L L O S 

O T o i i i v » I r n c v i u n cstimala «>e crescimento, evita a queda ou calvici» 
e dá-ilieN extraordinário brilho. 

lira, rapidamente, as easpas, que tão a* causa» de ma queda e ombi joi ia 
(imento pret: i tu o. 

A Io . - f o u i i t l c a i l l l c l t l u devolve aos eabello» bran coa.PüM o s ' I IN< >Ilt 
porque níõ í tintura)) sua cor primitiva, para coje result ado tiARAN 1 Cl'O, >• 
mutante 1:111 só fratco eoiisrrvandoao com seu uso perinan ente,»oui a peuvia o 
nociva necessidade dc os pintar. 
•I. M M E R i W . , f i i í j r icantcs , 

532 Pygtr.alton rachodn.ttc.—Em Santas, Ro:lolpUo animar , tas m 

A V I S O S M A R Í T I M O 3 

kla i t i bu rg -Sõdan i e r i kan i s che 

Altt iPNTINA-
BKI.OHAKO . 
Ti CI MA N . 

TAFOBEB A, S A n t a 
Dampfscb i f i f ahr t s -Bcs t í i l sGha f r : 

A N 

O es;.!e:nlt'l i paipieto alletnão 

1ÍÍ5- -(!—iT 
10—7--0-" 

I C O L Í I S 
Capita» .1. KP.OOKR 

Eahiri do Santos co di.» ."> du .íunlio, pari 
Kio, V i f t o r i a . l lu l i i a , L i s b o a . I t o u l o ^ u r s i m . e i i a i u l x i i m<j 

1'reijo <l<t.i paòsafieiis pur.i J.Uboa, rs. M'.»$<W>, / m l i t i n / o impoih 
Todoi O! paquetes desti compi.ihii s l j pro.iJo» oo;u oi unii noler.ioi ia;' , r u i r 

tos e ofTericenj, Iioruuto, o ra.ior conforto >n !ri pasiageirM, uat i dl p.-uu-..'i c j n i 
«1c terceira clmi. A borda de tolos oi pa pistn ha m:Hcj o cr.-i.<í, u u n CJII» t i . -
Lheiro porftgue. e. sti Portagal, as passjjia» Ja tuXii as clíisjs insUs a vniij l i nis.u 

Par.i tratar com o. agentes 
B . J O H l V a T O N Sc C f . L I M I T J S O 

" n a . | o s c á l i t i i i t a c i o •«. j t 

i \ o r d d « n í s e h e r 

ü i i i j u B r e i U D : ] 
Cabidas para o Koropa: W u i t e l n i r g i em gl do Junl.o 

O paquelo allemãj 

B O N N 
4.G iliario CASA 1 TXDAPA KM 1M9Í 

O T T L O V E L H O 
Onde s« compra e melhor se paga ó 

na fabrica de jóias, rua 1.ibero lladnró 
li 1-A.—CASA SIl.VKIIiA. 11PJ tu. 

V i n h o C a s s a l h o 
13 ANNOK DESUCCKSSO) 

Poençes do (Stoma^0, anemia, doença» 
nervosa», lytnpbatismo, fraques», racbitis-
mo, tuberculose. 

l-argo da Sc n. liaruel & Comp 
4nf>7 m 

r O L Y T H E A M A 
r.xirx] SA j , CAÍRVSSON 

' •>." 7/;.l//V>/M li A 1>K líOi 
C.r.n Coinpagnia I tal iana di optre co-

miche, op.ratte » í.ari» diratta 
ila ETTOKE TXTAEE 

1 I O J E I I O J L 
Sexta feira, 31 de Maio de 1907 

ülíANDH FESTIVAL 
Km honra c henelli io do reputado ar-

tista « i l u l l o r * a i i i 
cem a itnica representação da ara-

clrsa opereta em :l acto» dos »rs. Weet 
o Jltld, musica de Karl /.ciler 

I I 7 d i t o r 6 i i m ã 

<0 VENDEDOR DE PASSAROS) 
Amaretti, C. O r. AVI NA 

1-JiOXTÀO JJOA-VISTA 

H O J E 
M c \ ( u - l é i i ' i i , .1 i «li- M a i o 

A'* H horas nn ponto 

Dc dia c de ooi to 

SPORTdaPÉLA 
t , u u h « I t r a k u l e . i l M s p o r b 

Quadra te ptlatiri: vinte n -

L O N A A M E R I C A N A 

S U P E R I O R 

Tinta preparada 
para encerados. 

Os iinieos Ic-
gítillHH 

INGLEZES 

l b o r e s 

P o u l e s s i n p l M ^ ^ ^ : t n k * d u p l a s 

J V Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

3ST. 43 
Caixa K & PAULO 

Fabrica de phosphoros 
Sol Levante" 

— DE — S 

r. M A T A R A Z Z O S C O M P A N H I A 
* H i « a " S O L L K V A X T E " 

Superior a qiiidqner Outra marca do nur -ado pela quali-
dade do palito. Garantimos 60 palitos 

por caixinha, nunca menos, o que representa tuna grande 
vantagem para o o 

Aiiiic.co ao coJè ilo mesmo nome 
Continila, como sempre, fornecendo 

dixriatneiitc á tua utimerosa fregueziu 
mu variailii.imo me,tu. 

Aberto a te 1 hora da noite. Preçoj re-
lativarnente barati."KÍmos. 

Piligi.-o pelo toi ba ido 

Coir.masd.ub j aAC .: 

d ü 

XllBUlnado a la» «l.atric» 
•Sal,irá du SaatoJ cai 111 do corr. nt \ p.ira 

It iu tlv J a n e i r o , Haiti», I V r m i m l u i c o , 
l . is l ton, LelxõtvH, Anti iei-pla e I l i v n 

t "te paqueto tem boâ t o as mais tiia.lcrna. accommo la;">cs [ .ira pass.ig 
de to>l.;s as elas.se». 

Todo» os paquete» desta Companhia tem medico a Inrdo, como Um' \.i 
sinheiro e creaJoj portugueses. As passagens de terceira i l a n j in !;ic.u 
de rnc^a. 

1 ' r e ç o d i i s p u s s a ^ c i i s : 
Km camarote para Antuérpia u Premeu, marcos ,VK). 
Km camarote, para o llio de .laneiro, rs. 4<>$Q0ilt em terceira class?. rs. .'1 . 
Km terceira CÍHSSO, para l.isboa e l.eixões, com iaiposto, rs. Id", t >. 
Km terceira classe, par» Antuérpia e Uieuieu, l.bs. 1'JUJe õ j j l l u« i 

do governo. 
Vendciu se [lassagens par» as ilhas «Ios Açore». 
Para fretes o mais int'"nna "ões com os auonttn • 

Z E i R R B N K T S R , B t T L O W £ t O 
lí-ia Muitlt, An ton io n s . :i:t <• ;(.', S a n t o s 

Km S. P a u l o : r u a tU> S . Mcnto 11. M 

M A N O E L P E R E S 
2 — l í i i a 15 de Xovcmhro—•> 
fcl OI. H|t. 

S a l u c f a s p a r a a l í n r o p a e L a P t o l a d a s C o s s i p a i a ^ i a s I 
NAV. GKNKJtALK ITALIANA 

L - A - V E L O C E * í a u u a ' v a j ü r 

" I T A L I A " S o c i e d a d e «le X a v e . M e f t . » a \ 
Pavt i fa «x.11». - E f i L » 4 - ^ . U ' . l o . Cadiz B i r c l c i , O e „ o ^ a H , | , 0 ; . 

S(ittiihttlrSitii!o*\ VA r o í i r i 

4 Juni.o & » 
« > 

12 . 
15 . 
16 » 
10 . 
53 • 
10 JuILo 
13 • 

('otiwini 'iiiilis • "V/M.\7// ,! .S 

I t . ti jtienovn e Nápoles 
j H -.cro»- Aires 

H i c l l l a 
TOMIIIIU 
H u v o i n 
H l c u a 
13 m t . i i.i 
I/«>i>il>ai«lia 
' 1 ' o H c . i n a 
l l m s s l l i -
l l u l«>Ki i a 
H u i d e r f i i t i 

d.» p a n i j T * » am p i im. i r - , Mimada . tei.ee,r» d u m 

C iv. Si:rt :! i» 
C.iv. Consi^liird 
Cav. T^ivaréliu 
Cav. oliiaoilj 
Cav. Paialnno 
Cav. Artn.o 
Cav. Consigliere 
Cav. oliv. ri 
'V.v. K. I nvatelli 
Cav. de RarMéia 

hKsri xo 

> i a v . f J c n . 
I t á l i a 
• - a \ c l o c c 
I t a l i a 
r S a v . « i i - n . 
M a v . « S e n . 
I t a l i a 
I-:» V c i o c c 
I t á l i a 

ires 
liio,'iVnerif., üarcel., (ic. ovao Na-' ? 
flenova e ^ajoL» 

K • jP.uer.os Air. » 
I t . j ü i . , 11.,reelona. Cenova e Kjpoic-

Oenova e Nápoles 
liio Teneriff •, l!»rce!on» e v , 
Teuetif», O n .v-i e Nápoles 

N a v . ( l e u . I t . jfieriova e Nápoles 

PA VIANA a TOsCANA, 3.» clasfo 1241—1,» dvise, 
fr. 5oo e ' oo i or log.,r, c r. a's o imposto f .lera' s 11' 
NA e ROI.OOXA, -V claese, 1.-7S- 1.» cla»s», 7o» 
eamaroíe, fr. " o * emrsrrt* de luxe, fr. Ko-i \ROKN-
TIN*A, SARDI.ONA, SAVOIA e I.OMUARUf 1, 3." c'a a?, 
13oS, al#m co impoato federal—pelo preço do» c .maro-
te» distin tos, 1.» e ->.A clasae» deites vap.rrs, tr. ta-se 
com a agencia. Tara Pucnca-Aires, S." clatae, fr». 7S, 2.» 

P a » aiaia i a í f a ç O * » , toaU— 

13o e '-» -O", inain o impr sto federal. IDA e VOl.TA 
com abatimotit i de lo " „ «obre aa pamagf-n* de , i j s i , 
e 2o " a .'/re as de 1 . e ». . ÍJII.IIKTK Dl. ( IHM iliA 
da Itaba pir.i o porto de ~'.inlos a «Navi^a/iono i .ene a 
le Italiana, e a •!,» Ve-.oce» 178 fr». c a «Itaiia 17j ,, 
d » . ' , concçJem-so bilhete» de chamada dc P.ilermo e 
Mewina a U-a frs.; daCaUniaa lí,".; da Caglia.i a 2o.,; 
ua l.irirno a ia.,, de Alesaandria do Kgvpto a 218. de 
Pwto a « f e d . r a r r o r t i 2SJ a EoaTba, 478. 

I 
í. 


